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No front dos golpistas, Alexandre 

de Moraes era o inimigo a abater

A 
denúncia da Procura-

doria-Geral da Repúbli-

ca (PGR) relacionada à 

tentativa de golpe para manter 

Jair Bolsonaro conta a vontade 

das urnas detalha uma trama 

para destruir ministros do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 

especialmente Alexandre de 

Moraes. Contra o ex-presiden-

te do Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) e relator do inquérito 

sobre os atos antidemocráticos, 

houve até mesmo um plano de 

assassinato. 

No documento de 270 pági-

nas, protocolado na última terça-

feira no STF, o procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, detalha 

as táticas empregadas. Os relatos 

indicam que o grupo bolsonarista 

envolvido na trama golpista man-

tinha uma rivalidade declarada 

com os ministros do STF. O ódio 

nutrido pela Corte os levou a fazer 

declarações mentirosas contra ma-

gistrados. Havia uma intenção de 

prender Moraes e “neutralizá-lo”, 

numa operação batizada com o 

nome de “punhal verde e amarelo”.

A denúncia relembrou 

que, em 7 de Setembro de 2021, 

durante os festejos cívicos na 

Esplanada dos Ministérios, em 

Brasília, e na Avenida Paulista, 

em São Paulo, o ex-presidente de-

clarou que não acataria mais as 

decisões da Suprema Corte, acre-

ditando contar com o apoio das 

Forças Armadas. “As investigações 

da Polícia Federal revelaram que o 

pronunciamento não foi um me-

ro arroubo impensado e inconse-

quente”, destacou o documento.

Na ocasião, Bolsonaro tam-

bém atacou o ministro Luís Ro-

berto Barroso e, especialmente, 

o ministro Alexandre de Moraes, 

hamou de “canalha”. Ao 

Luiz Fux, afirmou: “Ou o chefe des-

se Poder enquadra o seu, ou esse 

Poder pode sofrer aquilo que não 

queremos, porque valorizamos, re-

conhecemos e sabemos o valor de 

cada Poder da República”.

Em 29 de setembro do mesmo 

ano, o então chefe do Executivo 

atacou mais uma vez o Judiciário 

durante uma transmissão ao vivo 

em suas redes sociais, feita nas de-

pendências do Palácio do Planalto. 

“A live serviu para que o denuncia-

do falasse, sem apresentar elemen-

tos concretos, de falta de seguran-

ça das urnas eletrônicas e de lapso 

na transparência na contagem de 

votos”, ressalta a denúncia.

Poucos dias após a transmis-

são, Bolsonaro voltou a atacar o 

sistema eleitoral, dando sequên-

cia ao “plano da organização cri-

minosa”. Em 3 de agosto de 2021, 

durante uma entrevista, ele insi-

nuou a possibilidade de medidas 

de força contra o Judiciário, es-

pecialmente contra os tribunais 

superiores. Na ocasião, declarou 

estava dando “um último 

recado para que eles entendam o 

que está acontecendo”.

No entanto, a denúncia revela 

que a rivalidade não se limitou 

a declarações, mas se traduziu 

em ações. O chamado “Planeja-

mento Punhal Verde e Amarelo”, 

encontrado em um dispositivo 

eletrônico vinculado a Mário 

Fernandes, então secretário-exe-

cutivo da Secretaria-Geral da Pre-

sidência da República, continha 

um plano que atentava contra a 

liberdade e a vida do ministro do 

STF Alexandre de Moraes e dos 

candidatos eleitos Luiz Inácio Lu-

la da Silva e Geraldo Alckmin.

O plano detalha medidas de 

reconhecimento operacional, 

incluindo o monitoramento dos 

“locais de frequência e estadia” 

do ministro Alexandre de Moraes. 

Para isso, previa a observação de 

sua residência, local de trabalho e 

espaço onde praticava esportes. 

Além disso, estipulava o acom-

panhamento de seus itinerários, 

horários, agenda oficial e pessoal, 

bem como a identificação dos 

agentes de segurança que o acom-

panhavam e dos veículos utiliza-

dos em seus deslocamentos. As 

ações de vigilância estavam pla-

nejadas para ocorrer no Distrito 

Federal e em São Paulo.

Segundo a denúncia, a análise 

do arquivo revelou que algumas 

dessas medidas já estavam em an-

damento quando o plano foi for-

malizado por escrito, em 9 de no-

vembro de 2022. Isso fica evidente 

na anotação contida no documen-

to, que registra: “Os rec já estão em 

curso, com dificuldades relativas, 

principalmente, ao comboio de 

segurança do alvo e aos protocolos 

de segurança que ele já vem ado-

tando há algum tempo”.

Diante dos desafios impos-

tos pela estrutura de segurança 

do ministro Alexandre de Mo-

raes, os envolvidos chegaram 

a cogitar o uso de armamento, 

artefatos explosivos ou, até mes-

mo, envenenamento durante 

um evento oficial público.

Essa intenção se confirmou 

em uma reunião realizada em 

12 de novembro de 2022, na re-

sidência funcional do general 

Walter Souza Braga Netto. Es-

tavam presentes Rafael Martins 

de Oliveira, Hélio Ferreira Lima 

e Mauro César Barbosa Cid. 

Durante o encontro, o grupo 

conhecido como “kids pretos” 

discutiu ações clandestinas re-

unidas sob o codinome “Copa 

2022”, cujo objetivo era neutra-

lizar o ministro Alexandre de 

Moraes, seguindo os moldes es-

tabelecidos pelo plano “Punhal 

Verde e Amarelo”.

O documento também revelou 

que Rafael Martins de Oliveira e Hé-

lio Ferreira Lima, militares das For-

ças Especiais, “kids pretos”, deram 

início ao monitoramento do minis-

tro Alexandre de Moraes. Registros 

da Estação Rádio Base (ERB) indi-

caram que os celulares de ambos 

se conectaram a antenas de locais 

frequentados pelo ministro em mo-

mentos estratégicos, ocorrendo essa 

conexão em mais de uma ocasião.

Em 22 de novembro de 2022, 

a atividade da conta Google 

associada ao e-mail gioerafa@

gmail.com, vinculado a Rafael 

Martins de Oliveira, mostrou 

que ele pesquisou direções para 

locais próximos à residência de 

Alexandre de Moraes e explorou 

mapas das regiões por onde o 

ministro costumava transitar.

De acordo com o documento, 

os denunciados elegeram Ale-

xandre de Moraes como “centro 

de gravidade”, termo militar que 

representa a fonte de força e coe-

são do adversário. Essa escolha 

reforça a percepção de que esta-

vam em um contexto de “guer-

ra”, justificando o uso da força. A 

indicação do ministro como alvo 

evidencia a previsão de violên-

cia nas ações de “neutralização”. 

Segundo a delação premiada de 

Mauro Cid, Jair Bolsonaro conhe-

cia a trama para abater Alexandre 

de Moraes e consentiu.

Maria Eduarda Lavocat

Deficiente visual, o docente de Planaltina 
levou quatro socos de dois alunos. 

O ataque teria sido motivado por um deles 
ser obrigado a entregar o aparelho em 

sala, conforme manda a lei. Vítima relatou 
momento de terror e desespero.

O ministro do STF Alexandre de Moraes 
era um dos alvos principais da tentativa 
de golpe denunciada pela PGR. De 
acordo com as investigações, o ódio ao 
magistrado estava no centro da trama.

Coluna revela que general 
pediu estudos para amparar a 
desobediência a decisões da Justiça.

O advogado criminalista Cleber 
Lopes faz análise sobre o tema 
e os crimes antecedentes.

Planos de Heleno Lavagem de dinheiro

Governador do DF pediu audiência com o 
presidente para discutir o aumento salarial 

das forças de segurança. Ibaneis Rocha 
ressalta que há urgência no tema, que precisa 
de aval do Planalto e votação no Congresso.

A Amazônia 
perto do limite

Ampliação para 
Samambaia

Cientista 
climático Carlos 

Nobre analisa 
o alto ponto de 
degradação da 

floresta. PÁGINA 6

Expansão deve ficar 
pronta em quatro 
anos. Ordem de 

serviço foi assinada 
pela vice-governadora, 
Celina Leão. PÁGINA 14

Presidente dos EUA disse 
que o colega é “um ditador 
sem eleições” e questionou 

a sua legitimidade no 
cargo. Em resposta 

o ucraniano acusa o 
americano de reproduzir 
“desinformação” russa.

No CB.Poder, a deputada federal  
Bia Kicis (PL-DF) afirmou que 
a denúncia contra Bolsonaro 
é um caso de perseguição 
política. “Não tem o menor 
fundamento jurídico”, afirma.

PÁGINA 13 

PÁGINA 14

PÁGINA 9

PÁGINA 22

Professor é 
agredido por 
tirar celular

Plano golpista 
mirava Moraes

Reajuste deve levar 
Ibaneis até Lula 

Entrevista Metrô

Trump 
ataca 

Zelensky 

A disputa agora é com cartazes: oposição defende anistia para os acusados nos atos antidemocráticos enquanto governistas (D) cobram punição exemplar

A denúncia da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra Jair Bolsonaro 
e mais 33 pessoas por tentativa de gol-
pe de estado entre 2021 e 2023 abriu 
nova guerra política no Congresso. Um 
dia depois de o documento ter sido en-
tregue ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), aliados do ex-presidente, que ca-
so condenado poderá ser preso, critica-
ram as investigações e intensificaram a 
mobilização pelo projeto de lei de anis-
tia, em tramitação na Câmara. “Trata-
se de uma série de acusações despro-
vidas de evidências concretas que sus-
tentem as graves acusações imputadas. 
Uma verdadeira peça de ficção”, diz o 
manifesto da oposição . Apoiadores do 
presidente Lula também se movimen-
taram no Congresso. Com cartazes es-
critos “sem anistia”, eles pediram pu-
nição a Bolsonaro. “Os fatos aqui são 
gravíssimos”, disse o deputado federal 
Lindbergh Farias (PT-RJ). Lula também 
se manifestou e pediu amplo direito de 
defesa aos acusados. Ontem, o minis-
tro Alexandre de Moraes abriu o sigilo 
da delação do tenente-coronel Mauro 
Cid, que confirmou a participação e a 
liderança de Bolsonaro nos atos para 
evitar que Lula tomasse posse.

Denúncia contra Bolsonaro 
acirra polarização política

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Caso Bolsonaro lembra 
incidente ocorrido de 1938.

PL focará em impeachment de 
Moraes no Senado.

PGR colocou Anderson Torres 
como “crucial” nos planos.  
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e da falsidade no chamado so-

nho americano.

Como um arquiteto form
a-

do na Bauhaus, Laszlo preci-

sa trabalhar como carvoeiro 

no país das oportu
nidades? A

 

produção apresenta que a vi-

da do im
igrante não depende 

de talento, seja lá o que ele fi-

zer ou souber, e
les sempre se-

rão considerados menores e 

menos importantes. Um fil-

me que conta uma história das 

décadas de 1940, 1950 e 1960, 

mas que levanta uma discus-

são sobre a atualidade. Afinal, 

escancara ainda mais a xeno-

fobia norte-americana que o 

atual presidente do país, D
o-

nald tru
mp, não faz a menor 

questão de esconder.

Esteticamente, o film
e pas-

sa pelas cores e escolhas, d
esde 

a fotografia até dos créditos, a 

mesma sensação que a história 

propõe. É um longa cru e que 

se alicerça como uma obra ar-

quitetônica nos grandes ato-

res Adrien Brody, Felicity Jo-

nes e Guy Pearce, em inter-

pretações inspiradas. Porém, 

como qualquer monumento 

brutalista, tem cada detalhe 

pensado para fu
ncionar p

er-

feitamente enquanto entrega, 

e muito, em beleza.

Du
raç

ão
 e i
nte

rva
lo

Um dos pontos mais co-

mentados do film
e é a duração. 

A narrativa se desenvolve em 3 

horas e 36 minutos. N
o entan-

to, o longo tempo na sala do 

cinema não incomoda. A his-

tória precisa desse ritm
o para 

se desenvolver. A
 escolha dos 

cinemas por fa
zer u

m inter-

valo de 15 minutos no meio 

da película é justa, uma vez 

que tra
z um efeito psicológico, 

pois faz a passagem do tempo 

ser m
enos percebida.

Trazer u
ma discussão ge-

racional, o
u social, d

a esco-

lha desse in
tervalo ser fe

ita 

por causa da falta de aten-

ção do público atual é invá-

lida. Longas como E o vento 

levou (1939) e Lawrence da 

Arábia (1
962) ta

mbém tiv
e-

ram uma pausa na exibição, 

devido à longa duração, e as 

redes sociais.

 » PedRo 

    
iBaRRa

o brutalismo foi 

um movimen-

to arquitetônico 

popular entre os 

anos 1950 e 1970 que teve iní-

cio com o pós-guerra na Europa. 

As característ
icas desse tip

o de 

arquitetura são o concreto qua-

se na forma pura, se
m adornos. 

A estru
tura é entendida como 

uma parte estética das obras. É
 

uma arquitetura da durabilid
a-

de e voltada para as fu
nções 

práticas, m
as que não perde 

em beleza. Porém, ta
mbém 

é uma resposta estética a um 

período de tris
teza, luto e falta 

de esperança. Essa essência es-

tá no longa O brutalist
a, estre

ia 

da semana no Brasil.

Dirig
ito por Brady Corbet, 

o longa, com mais d
e trê

s horas 

de duração, acompanha o ar-

quiteto hungaro fic
tício Laszlo 

Toth, um profiss
ional re

noma-

do na Hungria que precisa fu-

gir d
a Europa, por se

r ju
deu em 

um período do avanço das id
eias 

nazista
s. E

le chega aos Estados 

Unidos se
m persp

ectivas e pre-

cisa trabalhar para conseguir co-

locar comida na mesa.

Dessa form
a, o próprio fil-

me, vencedor do Globo de Ou-

ro e com 10 indicações para o 

Oscar,  é
 um retrato do pensa-

mento e do sentim
ento bru-

talista. O
 m

ovimento arqui-

tetônico está im
pregnado na 

história desse im
igrante. Po-

rém, não se tra
ta apenas do 

luto e da melancolia do que foi 

deixado para trá
s, o longa é so-

bre a tris
teza do deslocamento 
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Com 11 
indicações ao 

Oscar, O Brutalista 
une arquitetura 

ao drama da 
imigração. Longa 
tem três horas de 

duração.

Arquitetura 

brutal
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Bruno Spada/Câmara dos DeputadosBruno Spada/Câmara dos Deputados

Guilherme Felix/CB/D.A Press

CB/D.A Press

Rumo

AO PAN
Canoísta brasiliense Tayana Alexandre 
conquista uma vaga ao Pan-Americano 
de Canoagem, a ser disputado no Chile, e 
busca patrocínio para defender o Brasil.

As altas temperaturas devem 
persistir, no DF, até o fim de 
semana, segundo o Inmet. 
Os termômetros vão girar em 
torno dos 31°C e a umidade 
pode chegar a 25% em 
algumas horas do dia.

Calorão segue 
até domingo 

Capital avança 
na Copa do Brasil 

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Para Kicis, não 
há fundamento 
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ATOS GOLPISTAS

Conspiração e dinheiro 
para atacar democracia 

Moraes derruba delação de Cid, e relato aponta participação ativa de Bolsonaro na trama. Militar diz que ex-presidente era aconselhado 
por diversos grupos a levar a cabo o ato extremista e que Braga Netto cogitou usar recursos do PL para financiar sequestro do ministro

O 
tenente-coronel Mauro 
Cid, ex-ajudante de or-
dens da Presidência da 
República, revelou, em 

sua delação premiada, que o ex
-presidente Jair Bolsonaro era 
aconselhado, por diversos gru-
pos, para a ruptura democráti-
ca após a derrota nas eleições 
de 2022. Segundo o militar, es-
sas pessoas eram divididas em 
três grupos distintos, que visi-
tavam o então chefe do Execu-
tivo sempre no Palácio da Al-
vorada. O sigilo da delação foi 
derrubado, ontem, pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
um dia após a Procuradoria-
Geral da República (PGR) apre-
sentar denúncia contra Bolso-
naro e aliados por tentativa de 
golpe de Estado.

Em diversas partes dos depoi-
mentos, Cid reiterou que Bolso-
naro tinha ciência e participação 
ativa em todos os desdobramen-
tos do plano golpista, inclusive 
na ideia de sequestrar e assassi-
nar autoridades, como o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, 
o vice Geraldo Alckmin e o mi-
nistro Moraes.

“Tinha um grupo bem con-
servador, de linha bem política; 
que aconselhava o presidente a 
mandar o povo para casa e colo-
car-se como um grande líder da 
oposição; que diziam que o po-
vo só queria um direcionamento; 
que para onde o presidente man-
dasse, o povo iria; que o grupo 
era formado pelo senador Flávio 
Bolsonaro, o AGU Bruno Bianco, 
Ciro Nogueira (então ministro da 
Casa Civil) e o brigadeiro Batista 
Junior (então comandante da Ae-
ronáutica)”.

Cid relatou que havia outro 
grupo formado por pessoas mo-
deradas, que, apesar de não con-
cordar com o resultado das elei-
ções presidenciais de 2022, en-
tendiam que nada poderia ser 
feito diante da derrota.

Essa ala era subdividida, com 
o primeiro grupo composto por 
generais da ativa que tinham 
mais contato com Bolsonaro, 
como Freire Gomes, Júlio César 
Arruda, Paulo Sérgio e Estevam 
Theofilo. De acordo com a dela-
ção, “esse grupo temia que o gru-
po radical trouxesse um assesso-
ramento e levasse o presidente 
Jair Bolsonaro a assinar uma ‘doi-
deira’”, pois os radicais estavam 
tentando convencer o ex-presi-
dente a concretizar o golpe. 

Segundo o ex-ajudante de 
ordens, havia um outro gru-
po de moderados que entendia 
que o ex-presidente deveria sair 
do país. Disse que ele próprio 
sugeriu a ida de Bolsonaro pa-
ra os Estados Unidos no fim de 
2022. A ex-primeira-dama Mi-
chele Bolsonaro é citada como 
parte do grupo mais extremo. 
Segundo a delação, ela instiga-
va, “de uma forma ostensiva”, o 
então presidente Jair Bolsonaro 
a dar um golpe de Estado após 
as eleições de 2022. 

Entre os participantes dessa 
ala, também estavam o ex-mi-
nistro Onyx Lorenzoni, o sena-
dor Jorge Seif, o ex-ministro Gil-
son Machado, o senador Magno 
Malta, o deputado federal Eduar-
do Bolsonaro e o general Ma-
rio Fernandes. Cid afirmou que 
o militar “atuava de forma os-
tensiva, tentando convencer os 
demais integrantes das forças a 
executarem um golpe de Esta-
do”, contou.

Financiamento  

Também conforme o tenen-
te-coronel, o general Braga 
Netto teria cogitado financiar, 
com recursos do PL, um plano 
para sequestrar Moraes. O ex
-ajudante de ordens teria pro-
curado o ex-ministro da Defe-
sa em busca de apoio financei-
ro para a trama e recebeu co-
mo resposta a recomendação 
de buscar verbas da legenda do 
ex-presidente. 

“O colaborador procurou o 
general Braga Netto informando 
dessa solicitação e recebeu co-
mo resposta a indicação de que 
procurasse o PL para obter o di-
nheiro necessário para a opera-
ção”, diz o documento.

O orçamento incluía gastos 
com hotel, transporte e passa-
gens aéreas. Inicialmente, o ex
-braço direito de Bolsonaro es-
timou um valor de R$ 100 mil. 
Quando procurou um repre-
sentante do PL — cuja identi-
dade ele afirmou não se recor-
dar —, foi informado de que o 
partido não poderia financiar o 
movimento. 

O ex-ministro da Defesa, en-
tão, teria buscado financiamen-
to junto a empresários do agro-
negócio. “O general Braga Net-
to entregou e comentou que era 
alguém do agro que tinha dado. 
Mas eu não sei o nome de quem 
foi”, apontou Cid. O dinheiro ar-
recadado teria sido entregue ao 
coronel Rafael de Oliveira em 
uma sacola de vinhos.

 » LUANA PATRIOLINO
 » FERNANDA STRICKLAND 

A delação premiada de Mauro Cid deu subsídios para a investigação que resultou na denúncia contra o ex-presidente Jair Bolsonaro 

Alan dos Santos/PR

Intimação

Bolsonaro foi intimado ontem 
à tarde, na sede do PL, em Brasí-
lia, sobre a denúncia da PGR. Ele 
terá 15 dias para responder, con-
forme prevê a Lei 8.038/1990, que 
regula o trâmite de processos pe-
nais no STF. Mais cedo, o ex-presi-
dente havia se manifestado sobre 

o caso, por meio das redes sociais. 
Ele criticou a acusação e afir-

mou que “o mundo está aten-
to ao que se passa no Brasil”. “O 
truque de acusar líderes da opo-
sição democrática de tramar gol-
pes não é algo novo”, frisou. Ele 
também citou a Venezuela, a Ni-
carágua, Cuba e Bolívia e afirmou 
que existe uma “cartilha conhe-
cida” para perseguir opositores. 

“Fabricam acusações vagas, se 
dizem preocupados com a de-
mocracia ou com a soberania, e 
perseguem opositores, silenciam 
vozes dissidentes e concentram 
poder”, declarou. 

Fora da denúncia

Outros personagens impor-
tantes na trama golpista não 

Na delação premiada, o te-
nente-coronel Mauro Cid disse à 
Polícia Federal que entregou US$ 
86 mil em espécie, de forma par-
celada, para o ex-presidente Jair 
Bolsonaro após a venda de re-
lógios de luxo e dos kits de joias 
que pertenciam à União. 

A suposta apropriação indevi-
da de bens do país é alvo de uma 
investigação da PF. O inquérito 
apura se Bolsonaro e ex-assesso-
res tentaram trazer ilegalmente 
presentes dados ao país. A corpo-
ração aponta que os itens teriam 
ido diretamente para o acervo 
pessoal do ex-chefe do Executivo. 

Conforme o depoimento, os 
valores foram apurados após a 
venda de relógios das marcas Ro-
lex e Patek Philippe para a loja 
Precision Watches, da Filadélfia 
(Estados Unidos) — no valor to-
tal de US$ 68 mil. Outros US$ 18 

mil, apurados com a venda de 
um kit de joias Chopard a uma 
loja localizada em Miami.

De acordo com a investigação, 
as joias eram avaliadas por espe-
cialistas em leilões. Depois, Cid 
recebia o pagamento. Por fim, o 
dinheiro era encaminhado em 
espécie para Bolsonaro. Pelo ca-
so, foram indiciadas 12 pessoas. 

A apuração mostra que Bol-
sonaro tinha planos para uma 
parcela do dinheiro das vendas. 
Ele pretendia usar os valores pa-
ra pagar a condenação judicial 
em litígio à  deputada federal 
Maria do Rosário (PT-RS), além 
de saldar as multas das infra-
ções de trânsito causadas pelas 
motociatas. 

Cid contou que o ex-chefe do 
Executivo se queixava financeira-
mente e havia solicitado o levan-
tamento dos valores dos presentes 

da União para vendê-los. 
“Jair Bolsonaro estava recla-

mando dos pagamentos de con-
denação judicial em litígio com 
a deputada federal Maria do Ro-
sário e gastos com as mudanças 
e transporte do acervo que de-
veria arcar, além de multas de 
trânsito por não usar o capacete 
nas motociatas”, disse o ex-aju-
dante de ordens. Afirmou, ainda, 
que fez pesquisas sobre valores e 
melhores lugares para venda dos 
itens de luxo. 

Ele também disse ter recebi-
do ordens do ex-presidente para 
inserir dados falsos de vacinação 
contra a covid-19 nos sistemas do 
Ministério da Saúde no nome de-
le (Jair Bolsonaro) e da filha, Lau-
ra. O militar confirmou que os cer-
tificados foram impressos e entre-
gues em mãos ao ex-chefe do Pla-
nalto. (LP e FS) 

Joias: US$ 86 mil para Bolsonaro

Caso a acusação seja julgada procedente para condenar Bolsonaro, as seguintes penas podem ser aplicadas 
pela prática dos respectivos crimes:

Os crimes

Moraes vira alvo em ação de empresa de Trump

 »  Organização criminosa armada – de 3 a 8 anos 
de reclusão e multa

 » Tentativa de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito —  de 4 a 8 anos de 
reclusão

 » Golpe de Estado — de 4 a 12 anos de reclusão
 » Dano qualificado pela violência e grave ameaça 

contra o patrimônio da União — de 6 meses a 3 
anos de detenção.

 » Entre os cinco crimes imputados a Bolsonaro, 
dois deles são baseados em lei sancionada pelo 
então presidente em setembro de 2021. A Lei 

14.197/21 revogou a Lei de Segurança Nacional 
e definiu crimes contra o Estado Democrático 
de Direito: 

 » 1º Abolição violenta do Estado Democrático 
de Direito: que é a tentativa de suprimir o 
regime democrático por meio de violência ou 
grave ameaça

 » 2º Golpe de Estado: tentativa de destruir um 
governo legitimamente constituído por meio de 
violência ou grave ameaça
•	 Fonte: Beatriz Alaia Colin, especialista em direito penal

foram denunciadas pela PGR 
nesta semana. No relatório da 
Polícia Federal, 40 nomes foram 
citados, como o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto; o ex
-assessor de Bolsonaro Tércio 
Arnaud Tomaz, considerado um 
dos pilares do chamado “gabine-
te do ódio”; e o ex-diretor da Polí-
cia Rodoviária Federal (PRF), in-
vestigado por tumultuar o segun-
do turno de 2022. 

Também não foi denunciado 
o padre  José Eduardo de Olivei-
ra e Silva, da diocese de Osasco, 
que ocupou um espaço exótico 
no documento da PF. O religio-
so compartilhou, por meio de 
mensagens de WhatsApp, uma 
espécie de “oração do golpe”. O 
texto interceptado pelos agen-
tes indicava que ele citava os 
nomes dos militares que Bol-
sonaro tentava convencer a dar 
um golpe de Estado e impedir a 
posse de Lula. 

Mais 12 nomes inseridos no 
relatório da PF não foram denun-
ciados pela Procuradoria, como 
Marília Ferreira de Alencar, ex-
subsecretária de Inteligência da 
Secretaria de Segurança Pública 
do Distrito Federal.

Empresa ligada ao presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, entrou, ontem, com um 
processo na Justiça contra o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). A ação também tem como 
signatária a plataforma de 
vídeos Rumble. A ação acusa o 
magistrado de censura a políticos 
de direita. As informações foram 
publicadas pelos jornais The New 
York Times e Folha de S.Paulo. 
O processo foi protocolado em 
um tribunal federal, em Tampa, 
cidade americana no Estado da 
Flórida. Na reportagem, o NYT 
citou que a investida jurídica é um 
“esforço surpreendente de Trump” 
para ajudar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, acusado pela 
Procuradoria-Geral da República 
de tentativa de golpe de Estado. 

Gustavo Moreno/STF
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CONGRESSO

PL da Anistia vira cabo de guerra
Oposição chama denúncia contra Bolsonaro de “peça de ficção” e defende projeto para livrar os golpistas do 8/1. Em resposta, 
governistas ressaltam a gravidade das acusações contra o ex-chefe do Executivo e pedem que não haja perdão para extremistas

A 
principal pauta do 
mundo político, ontem, 
foi a denúncia da Pro-
curadoria-Geral da Re-

pública (PGR) contra o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e 
mais 33 pessoas por tentativa 
de golpe de Estado. 

Do presidente da República 
aos congressistas de oposição e 
de situação, as declarações gi-
raram em torno de uma possí-
vel condenação e prisão do ex-
chefe do Executivo. 

Ao longo do dia, o plenário 
da Câmara foi tomado por gri-
tos de ordem e por discussões 
acaloradas entre deputados de 
oposição e governistas.

Do lado da oposição, a de-
núncia da PGR foi classificada 
como uma “peça de ficção”. Po-
líticos aliados a Bolsonaro criti-
caram as provas citadas na de-
núncia e disseram que as alega-
ções são fracas. 

Alguns dos principais nomes 
do bolsonarismo no Congres-
so leram, no Salão Verde da Câ-
mara, um manifesto, segurando 
placas que diziam “Anistia já!” e 
“Perseguição política”.

“A denúncia da Procurado-
ria-Geral da República contra o 
nosso presidente Jair Bolsonaro 
pela suposta tentativa de golpe 
de Estado, entre outros crimes 
alegados, mas jamais compro-
vados, representa mais um de-
grau nessa escalada criminosa 
contra a liberdade dos brasilei-
ros. (...) Trata-se de uma série de 
acusações desprovidas de evi-
dências concretas que susten-
tem as graves acusações impu-
tadas. Uma verdadeira peça de 
ficção”, diz um trecho do mani-
festo lido pelo deputado Coro-
nel Zucco (PL-RS), líder da opo-
sição na Câmara.

O líder da oposição no Se-
nado, Rogério Marinho (PL
-RN), também esteve presente 

Governistas levaram cartazes contra anistia ao 8/1, em resposta à oposição que defendeu o perdão aos golpistas 

Lula Marques/Agência Brasil

 Vanilson Oliveira/CB/D.A Press

 » ISRAEL MEDEIROS
 » VANILSON OLIVEIRA

A deputada federal Bia Kicis (PL-DF) sustentou que 
a denúncia contra o ex-presidente Jair Bolsonaro por 
tentativa de golpe de Estado não tem “o menor funda-
mento jurídico”. “É um caso típico de perseguição po-
lítica”, enfatizou, em entrevista aos jornalistas Carlos 

Alexandre de Souza e Denise Rothenburg, no progra-
ma CB.Poder, parceria entre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília. A parlamentar também disse que seguirá 
defendendo o voto impresso e trabalhará pela aprova-
ção do projeto da anistia aos golpistas do 8 de Janeiro.

 »Entrevista | BIA KICIS | deputada federal (pl-df)

 » VITÓRIA TORRES*

 Guilherme Felix CB/DA Press

“É um caso típico de 
perseguição política”

O que o PL fará ante a denúncia 
contra Bolsonaro?

Essa denúncia não tem o menor 
fundamento jurídico. Não temos 
mais o ordenamento jurídico, te-
mos perseguição política. Vários ju-
ristas, analisando essa denúncia, fa-
laram de uma forma delicada que a 
denúncia é frágil. Frágil é quase um 
elogio. Submeteram essa denúncia 
a um ChatGPT. E a inteligência ar-
tificial foi analisar, e está aqui que 
tem falhas processuais, como ex-
cesso de discurso e falta de objeti-
vidade. Denúncia que apresenta a 
narrativa excessivamente discursi-
va e prolixa, misturando o relato de 
fatos com comentários opinativos. 
A falta de individualização e inclu-
são de réus sem foro podem levar 
à rejeição, Art. 395 do Código Penal. 
Erros doutrinários, como tipificação 
de crime armado sem prova, podem 
gerar desclassificação ou absolvição. 
Prescrição e tempo, risco de extin-
ção para os atos de 2021 e violação 
da duração razoável do processo. 
A recomendação é emendar a de-
núncia, individualizar as condutas, 
analisar a prescrição e fundamentar 
a competência, sob pena de nulida-
de. Então, estamos falando de algo 
realmente muito grave. 

A senhora concorda com essas 
observações? 

Claro que sim, e tem muito 
mais. Até o ex-juiz Samer Agi 
colocou o seguinte: ‘Eu me re-
cuso a olhar esse processo que, 
como juiz, aprendi a analisar 
com as lentes da Constituição. 
E, nesse caso, a Constituição es-
tá sendo violada’. Então, você já 
sabe o final desse processo, o 
que vai acontecer no julgamen-
to, antes mesmo de a denúncia 
ser apresentada. É um caso típi-
co de perseguição política. Não 
há uma linha escrita pelo presi-
dente, nada dito pelo presiden-
te, um áudio ou um vídeo. São 
conjecturas.

Por que a denúncia não se 
sustenta?

Com relação a esse punhal 
verde e amarelo, eu desconheço 
completamente. A gente ouviu 
falar nessa história de força es-
pecial que não conseguiu execu-
tar o plano para matar ou seques-
trar o ministro Alexandre de Mo-
raes. Desculpa, isso é tão ridículo 
que não dá nem para debater. E 
o pior é que o procurador-geral 
colocou essa história na denún-
cia. Está todo mundo rindo e de-
bochando, porque, sinceramen-
te, não dá para levar isso a sério. 
Se havia alguma ordem, e o pre-
sidente sabia do plano, então, no 

mínimo, ele mandou parar, por-
que o plano não foi levado adian-
te. Óbvio que o presidente não 
estaria de acordo, mas eu duvi-
do que ele soubesse. 

E sobre as críticas feitas pelo 
ex-presidente ao sistema 
eleitoral?

Em relação à questão das ur-
nas, eu fui autora da proposta 
de emenda à Constituição (PEC) 
do voto impresso e sustentei 
oralmente no Supremo. Ques-
tionar o sistema eleitoral não é 
crime. E Bolsonaro, como líder 
da nação, se ele duvidasse de al-
guma coisa, ele teria obrigação 
de mandar fiscalizar. Qual é o 
problema de ele questionar? Na 
Venezuela, conseguiram provar 
a fraude porque tem voto im-
presso. O sistema é melhor do 
que o nosso. É eletrônico, com 
urna eletrônica, mas tem o vo-
to impresso. Aqui, se a gente 
quiser apresentar os votos, não 
tem como. Você não tem o voto 
a voto, só tem o resultado final. 
A gente só precisava da impres-
são do voto. Agora não pode fa-
lar isso? Eu devo estar cometen-
do um crime aqui, pois eu estou 
falando que a gente precisa me-
lhorar o nosso sistema eleitoral. 
Isso virou crime no Brasil.

Mauro Cid delatou que entregou 
US$ 86 mil a Bolsonaro de 
venda de joias. O que pensa 
sobre essa declaração?

Primeiro que as joias nem fa-
zem parte dessa denúncia. Os ca-
sos devem ser tratados separa-
damente. Segundo, que as joias 
eram do presidente, não tinha 
lei prevendo o contrário, se ele 
quisesse vender ou não. Você 
pode achar de mau tom e não 
concordar. E daí? Tudo o que o 
Lula recebeu, o Tribunal de Con-
tas da União (TCU) falou que é 
dele. Relógios caríssimos, trono 
real, ninguém discute isso. Não 
teve crime nenhum com a his-
tória das joias. 

Como avalia a delação de Cid?
Em relação ao Cid, todo mun-

do sabe que ele foi forçado a fa-
zer a delação. Ele falava uma coi-
sa, depois ele dizia ‘não, eu não 
disse isso, eu nunca falei em gol-
pe’. Ele voltou atrás várias vezes, 
e só agora essa delação está sen-
do publicada. 

O PL vai retomar esse tema do 
voto impresso? 

Sim, já foi aprovada na Co-
missão de Constituição e Justiça 

e de Cidadania (CCJ). A CCJ es-
tá cometendo crime? Os par-
lamentares todos que aprova-
ram, também? A gente quer mais 
transparência para o sistema. 
Desde quando querer transpa-
rência é crime? Quem não está 
querendo a transparência é que 
tem algo a esconder. O projeto 
da anistia é uma pauta superne-
cessária. Nós iremos, sim, apro-
var. Eu não tenho a menor dúvi-
da. Já temos a maioria. 

A senhora disse que o presidente 
da Câmara, Hugo Motta, ficou 
muito sensibilizado com a 
história da mãe, que teve, 
inclusive, o salário suspenso 
por decisão judicial, devido ao 
marido ser preso no atentado 
golpista no 8 de Janeiro.  
Como fica? 

Chamar de decisão judicial é 
um pouco complicado. É uma 
ordem do ministro Alexandre de 
Moraes. 

Como Motta vai proceder em 
relação a esse processo? 

Ele falou publicamente que 
o 8 de Janeiro não foi nenhu-
ma tentativa de golpe. Então, is-
so já dá um alento, saber que o 

presidente da Casa é uma pes-
soa ponderada. Não é uma pes-
soa que se deixa levar por narra-
tivas. A pessoa que é contra essa 
anistia não tem cabeça ou não 
tem coração. E o que mais a gen-
te se espanta é que essas pessoas 
que ficam gritando ‘sem anistia’, 
são pessoas ligadas a anistiados 
políticos. Acredito que a maioria 
do povo brasileiro tem coração, 
são pessoas boas e misericor-
diosas, que não acreditam nessa 
história de golpe. Já tem pesqui-
sa falando que a grande maioria 
do povo brasileiro não acredita 
nessa história de golpe. Eu acre-
dito que sim, o projeto vai pas-
sar, porque a Câmara é um re-
flexo da sociedade. A população 
quer muito essa anistia. 

Bolsonaro disse que o plano 
A, B e C do PL é ele. Como fica 
a candidatura diante dessa 
denúncia? 

Acho que a denúncia não 
muda isso. Só mudaria se hou-
vesse a condenação a tempo de 
impedir que ele fosse candida-
to. Vejo gente comentando que 
tem que tentar outro candida-
to, mas, na minha opinião, vo-
cê começar a cogitar outro can-
didato é participar desse circo 
armado. O que está acontecen-
do no Brasil é uma tentativa de 
tirar o candidato mais legíti-
mo que tem, que é Bolsonaro, o 
mais amado pela população. As 
pesquisas mostram que ele está 
à frente do Lula para presiden-
te. Ele nunca cometeu crime 
nenhum, não tem condenação 
nenhuma. Enquanto houver a 
possibilidade de ele ser candi-
dato, será o nosso candidato.

Por que, então, ele está 
inelegível? 

Mas pode se reverter. Estamos 
trabalhando para reverter isso. 
Vamos acreditar até o fim. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa

e defendeu o PL da Anistia, que 
tramita na Câmara. Assim como 
tem feito Bolsonaro, ele pediu 
penas mais leves aos golpistas 
do 8 de Janeiro. “Não somos fa-
voráveis à depredação, ao van-
dalismo de prédios públicos. 
Achamos que quem fez, e foi 
provado através da individuali-
zação das culpas, deve ser res-
ponsabilizado. Mas não com 17 
anos, 15 anos, 14 anos.”

Reação

Do lado dos governistas, o 
tom foi completamente dife-
rente. Pouco depois do pronun-
ciamento da oposição, os depu-
tados alinhados ao presidente 
Lula apareceram com cartazes, 
com a frase “sem anistia” e char-
ges satirizando Bolsonaro, para 
fazer um pronunciamento no 
mesmo local.

Estiveram presentes o líder 
do PT na Câmara, Lindbergh 
Farias (RJ); a presidente do 
partido, Gleisi Hoffmann (PR) 
e outros deputados do PT, PSB, 
PSol e PCdoB. “Ninguém aqui 
está comemorando, festejando 
porque o ex-presidente foi de-
nunciado, vai ser julgado e vai 
ser condenado pelo Supremo 
Tribunal Federal. (...) Os fatos 
aqui são gravíssimos. Esta é 
uma das páginas mais tristes 
da história deste país”, enfati-
zou Lindbergh Farias.

Já Gleisi Hoffmann ressal-
tou que Bolsonaro sabia que 
só derrotaria Lula derrotan-
do também o processo eleito-
ral e o Estado Democrático de 
Direito. “E é estarrecedor sa-
ber também em detalhes que 
Bolsonaro foi consultado so-
bre o plano para assassinar o 
presidente Lula. Para assassi-
nar Alckmin, para assassinar 
Alexandre de Moraes. E anuiu 
com isso. Está lá na denúncia. 
Nós estamos diante de um fa-
to muito grave contra a demo-
cracia”, acrescentou.

Lula

No Palácio do Planalto, Lu-
la foi comedido ao comentar o 
assunto. “O que eu posso dizer 
é que, neste país, no tempo em 
que eu governo o Brasil, todas 
as pessoas têm direito à presun-
ção de inocência. Se provarem 

que não tentaram dar golpe e 
que não tentaram matar o pre-
sidente, o vice e o presiden-
te do Tribunal Superior Eleito-
ral, ficarão livres e serão cida-
dãos que poderão transitar pe-
lo Brasil inteiro”, respondeu, ao 
ser questionado por jornalistas.

Segundo Lula, “se na hora 

que os juízes forem julgar, che-
garem à conclusão que são cul-
pados, eles terão que pagar pe-
lo erro que cometeram”. “O pro-
cesso vai para a Suprema Corte, 
e eles terão todo o direito de se 
defender. Não posso comentar 
mais nada do que isso.” (Cola-

borou Victor Correia)

O presidente do Senado, Da-
vi Alcolumbre (União Brasil-AP), 
disse, ontem, que o PL da Anis-
tia aos golpistas do 8 de Janeiro 
não é um assunto dos brasileiros.

Na avaliação de Alcolumbre, 
a pauta, uma das  prioridades da 
oposição liderada pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), divide 
a sociedade e prejudica o debate 
político no país.

“Esse não é um assunto que 
nós estamos debatendo. Quando 
a gente fala desse assunto a todo 
instante, a gente está dando de 
novo a oportunidade de nós fi-
carmos, na nossa sociedade, di-
vidindo. (É) um assunto que não 
é o assunto dos brasileiros”, en-
fatizou, a jornalistas.

O parlamentar também disse 
ser fundamental separar ques-
tões políticas das jurídicas, re-
ferindo-se à denúncia apresen-
tada pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra Bolso-
naro e mais 33 aliados. Segundo 
ele, politizar a investigação pode 
prejudicar a estabilidade do país.

Na avaliação de Alcolumbre, o 
tema deve ser tratado exclusiva-
mente pelo Judiciário e pelo Mi-
nistério Público Federal, sem in-
terferências políticas ou tentati-
vas de transformar a investigação 
em um embate partidário.

Ele destacou, porém, que o ex
-presidente tenha direito ao con-
traditório e à ampla defesa. “O 
que acontece no Brasil é o que a 
gente já contou vários episódios 
em relação a casos concretos, 
onde as pessoas foram execra-
das, denunciadas, condenadas 
e depois tiveram a sua inocência 
comprovada. Isso cabe ao Judi-
ciário. O que cabe a mim, como 
senador da República, presiden-
te do Senado e chefe de um Poder 
é não politizar mais uma questão 
jurídica”, sustentou. (IM e VO) 

Alcolumbre 
freia projeto
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Acusação de tentativa 
de golpe pode pôr 
Bolsonaro na cadeia

A Procuradoria-Geral da República (PGR) finalmente apre-
sentou a denúncia ao Supremo Tribunal Federal (STF) contra 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e outras 33 pessoas por tenta-
tiva de golpe de Estado, abolição violenta do Estado Demo-
crático de Direito e formação de organização criminosa, cri-
mes que podem levar a penas duríssimas. Bolsonaro é acu-
sado de liderar uma conspiração para permanecer no poder, 
após a derrota nas eleições de 2022, para o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Ações para desacreditar o sistema eleitoral, pressionar líde-
res militares, envenenar Lula e assassinar o ministro Alexan-
dre de Moraes, do Supremo Tribunal federal (STF), compõem 
o escopo da denúncia. Isso é muito grave. Porém, as acusa-
ções precisam ser comprovadas, principalmente no caso do 
ex-presidente da República.

Todos os acusados têm direito ao devido processo legal, ou 
seja, à ampla defesa. Essa denúncia somente tem precedente 
no caso do putsch integralistas, em 11 de maio de 1938, quan-
do o tenente Severo Fournier liderou um ataque ao Palácio 
Guanabara, residência do presidente Getulio Vargas e sua fa-
mília. O grupo de rebeldes integralistas cercou o prédio; luz e 
telefones foram cortados. Uma linha, porém, continuou fun-
cionando, e Alzira Vargas conseguiu pedir ajuda.

Getúlio comandou pessoalmente a resistência, com al-
guns parentes e poucos auxiliares, armados unicamente de 
revólveres. Durante quase cinco horas, houve intenso tiro-
teio, sem que nenhum tipo de ajuda chegasse para defender 
o presidente e a família.

O ataque só terminou horas depois, quando Fournier re-
solveu fugir com seus homens. Às 5h, o coronel Cordeiro de 
Farias chegou ao Palácio Guanabara, acompanhado de poli-
ciais. Depois vieram Eurico Gaspar Dutra (ministro da Guer-
ra) e Góis Monteiro (chefe do Estado-Maior do Exército). Os 
integralistas se renderam. Sete deles foram fuzilados na ho-
ra, nos jardins do palácio. O tenente Nascimento, que abrira 
os portões do Guanabara aos rebeldes, foi entregue à polícia 
por seu tio, o almirante reformado Oscar Espíndola, em cuja 
casa tentara se abrigar.

Anos depois, Alzira Vargas revelaria em suas memórias: 
“Góis Monteiro me disse nada poder fazer, porque também es-
tava cercado em seu apartamento... Francisco Campos trans-
mitia palavras de solidariedade admirativa e passiva... O chefe 
de polícia (Filinto Müller) confirmou o prévio envio de tropas 
e espantou-se de que não houvessem chegado ao seu desti-
no... Não fiquei sabendo como nem porque o general Eurico 
Gaspar Dutra foi o único membro do governo que conseguiu 
atravessar a trincheira integralista. Não pude apurar, também, 
o que aconteceu depois que se retirou com um arranhão na 
orelha, novamente transpondo o cerco do inimigo.”

Processo político

Quando, em 1937, Getulio deu o golpe do Estado Novo e 
extinguiu os partidos políticos, a Ação Integralista Brasilei-
ra mudou seu nome para Associação Brasileira de Cultura e, 
imediatamente, começou a articular um plano de tomada do 
poder. A primeira tentativa de levante ocorrera exatamente 
dois meses antes, em 11 de março, mas foi abortada pela po-
lícia. Centenas de integralistas foram presos, em vários esta-
dos, quase todos soltos logo em seguida.

A repressão policial, porém, seria implacável após o 11 de 
maio. Cerca de 1,5 mil pessoas seriam detidas. Cinco dias de-
pois do cerco, o governo baixaria um decreto reduzindo os jul-
gamentos do Tribunal de Segurança Nacional a ritos sumários, 
com o mínimo de prazos e testemunhas. No dia 18, um no-
vo decreto instituiria, entre outras medidas, a pena de morte.

Muitos integralistas seriam presos e torturados, e vários ou-
tros se refugiariam em embaixadas. Plínio Salgado e Gustavo 
Barroso, seus principais líderes, porém, foram excluídos do 
processo por falta de provas. Dado como desaparecido, Plínio 
continuou em São Paulo. Preso no final do ano, ficou três dias 
encarcerado. Um ano depois, Getulio decretaria seu exílio.

Segundo o historiador Edgar Carone, em Portugal Plínio 
recebeu do governo brasileiro uma “mesada”. Nada pareci-
do com o que aconteceu com o líder comunista Luiz Carlos 
Prestes, preso após a Intentona Comunista de 1935, que pas-
sou nove anos encarcerado, e sua mulher, Olga Benário, en-
viada para a morte num campo de concentração na Alema-
nha, onde nasceu a filha do casal, Anita.

No caso da tentativa de golpe de Estado de 8 de janeiro de 
2023, Alexandre de Moraes, relator do caso no STF, abriu um 
prazo de 15 dias para que os acusados apresentem suas de-
fesas por escrito. Após esse período, o STF decidirá se acei-
ta a denúncia.

Bolsonaro classificou as acusações como “vagas” e afirmou 
que são fruto de um “regime autoritário”, que busca fabricar 
inimigos internos. Ele também comparou sua situação à de lí-
deres da oposição da Venezuela, de Cuba e da Nicarágua. Não 
é o caso. O Brasil completará 40 anos da posse do presidente 
José Sarney — ou seja, de redemocratização — no próximo 15 
de março, véspera do ato que está sendo convocado por Bol-
sonaro em sua defesa e dos demais acusados.

Além disso, busca apoio no Congresso para evitar possí-
veis condenações e manter sua elegibilidade para as eleições 
presidenciais de 2026. Quer aprovar leis de anistia no Legis-
lativo com apoio de aliados. Será um longo processo políti-
co, nos dois sentidos.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O ministro Dias Toffoli, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
anulou, ontem, os processos e 
atos judiciais contra Antonio Pa-
locci, no âmbito da Lava-Jato. A 
justificativa para a decisão baseia-
se na avaliação de que houve par-
cialidade na condução dos pro-
cessos pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF) e pelo ex-juiz e hoje 
senador Sergio Moro (União-PR). 
Mas, apesar disso, o magistrado 
considerou válido o acordo de de-
lação premiada com a força-tarefa 
da operação firmado pelo ex-mi-
nistro — frisou que as informa-
ções prestadas devem continuar 
disponíveis para investigações.

Toffoli estendeu a Palocci — ex-
ministro da Fazenda no primeiro 
governo Lula e ex-chefe da Casa 
Civil na primeira gestão de Dilma 
Rousseff — decisões que benefi-
ciaram o atual presidente da Re-
pública, os empresários Marcelo 
Odebrecht, Raul Schmidt Felippe 
Júnior e Léo Pinheiro, além do ex-
governador paranaense Beto Richa 
— todos alcançados pelas investi-
gações da Lava-Jato. Segundo o mi-
nistro, o devido processo legal foi 
desrespeitado, o que comprome-
te a legitimidade das condenações.

“Em face do exposto, defiro o 
pedido constante desta petição e 
declaro a nulidade absoluta de to-
dos os atos praticados em desfa-
vor do requerente no âmbito dos 
procedimentos vinculados à Ope-
ração Lava-Jato, pelos integrantes 
da referida operação e pelo ex-juiz 
Sergio Moro no desempenho de 
suas atividades perante o Juízo da 
13ª Vara Federal de Curitiba, ain-
da que na fase pré-processual”, sa-
lienta a decisão.

Prisão

Palocci foi condenado a 18 
anos de prisão por lavagem 
de dinheiro e corrupção pas-
siva por envolvimento em um 

CORRUPÇÃO

 » DANANDRA ROCHA
Rosinei Coutinho/STF

Lava-Jato: Tofolli anula 
os processos de Palocci

esquema de propina da emprei-
teira Odebrecht. Sua sentença 
foi retirada depois de ficar pre-
so em regime fechado por dois 
anos e, na sequência, em deten-
ção domiciliar em 2016.

“O que poderia e deveria 

ter sido feito na forma da lei 
para combater a corrupção 
foi realizado de maneira clan-
destina e ilegal, equiparando-
se órgão acusador aos réus 
na vala comum de condu-
tas tipificadas como crime”, 

Ministro do STF dá ao ex-integrante dos governos Lula e Dilma o mesmo benefício 
concedido ao presidente e a empreiteiros. Mas mantém o acordo de delação

Decisão do ministro fez duras críticas à condução do processo pelo ex-juiz e hoje senador Sergio Moro, que reagiu

Mais diálogo em Brasília

O Senado instalou, ontem, 
as comissões permanentes pa-
ra 2025 e elegeu os senadores 
que estarão à frente delas pa-
ra o próximo biênio. A maioria 
dos colegiados será composta 
por aliados do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e tudo esta-
va praticamente decidido desde 
o acordo que levou Davi Alco-
lumbre (União-AP) novamente 
ao comando da Casa.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), conside-
rada a mais importante por 
avaliar a constitucionalidade 

de projetos e emendas, estará 
nas mãos de Otto Alencar (PS-
D-BA). O senador baiano tem 
facilidade de diálogo com di-
ferentes frentes políticas, mas, 
sobretudo, construiu boa rela-
ção e proximidade com o Palá-
cio do Planalto. A expectativa 
é de que isso facilite a trami-
tação de propostas vindas do 
Executivo.

Na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), o comando 
será de Renan Calheiros (MDB
-AL), que também tem bom re-
lacionamento com o Planal-
to. Mas, no discurso de posse, 
mandou um recado aos críticos 

do ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, dentro do go-
verno e do PT. Destacou que a 
prioridade da comissão será a 
racionalização dos gastos pú-
blicos, com medidas para con-
ter despesas e melhorar a efi-
ciência dos recursos federais.

Definições

Outros colegiados também fo-
ram definidos. A Comissão de Re-
lações Exteriores (CRE) será co-
mandada por Nelsinho Trad (PS-
D-MS). Na de Ciência e Tecnolo-
gia (CCT), o senador Flávio Arns 
(PSB-PR) assume a presidência. 

A de Fiscalização e Controle 
(CFTC) ficará com o senador Dr. 
Hiran (PP-RR).

A Comissão do Esporte (CEsp) 
será liderada pela senadora Lei-
la Barros (PDT-DF). A de Agri-
cultura e Reforma Agrária (CRA) 
foi para Zequinha Marinho (Po-
demos-PA) e a de Infraestrutura 
(CI) para o bolsonarista Marcos 
Rogério (PL-RO).

Outro nome da oposição, o 
senador Flávio Bolsonaro (PL
-RJ), comandará a Comissão de 
Segurança Pública (CSP). Na 
de Direitos Humanos (CDH), 
Damares Alves (Republicanos-
DF) assume.

 » VANILSON OLIVEIRA

Governo leva a maioria das comissões fixas do Senado
CONGRESSO

Declaro a nulidade dos 
atos em desfavor do 
requerente no âmbito 
dos procedimentos 
vinculados à Lava-Jato”

Trecho da decisão do 
ministro Dias Toffoli

O condenado confessa, 
celebra colaboração, 
devolve dinheiro que 
afirma ser suborno e tudo 
é anulado”

Reação do hoje senador 
Sergio Moro no X

Políticos, autoridades e 
empresários ressaltaram, 
ontem, na inauguração da 
Casa ParlaMento, no Lago 
Sul, a necessidade da busca 
do diálogo e da convergência 
na política. O espaço é uma 
iniciativa do grupo Esfera e 
servirá para a promoção da 
aproximação entre os Três 
Poderes e o empresariado. 
Participaram do evento o 
vice-presidente Geraldo 
Alckmin, o presidente do 
STF, Luís Roberto Barroso, o 
governador Hélder Barbalho 
(PA) e o senador Ciro 
Nogueira (PP-PI) — que 
destacou o entendimento 
que levou Davi Alcolumbre 
(União-AP) e Hugo Motta 
(Republicanos-PB) às 
presidências do Senado 
e da Câmara. (Eduarda 
Esposito)

Eduarda Esposito

frisou Toffoli. Palocci afir-
mou, à época, que Lula tinha 
conhecimento dos esquemas 
de corrupção na Petrobras — 
o chamado “petrolão”, no qual 
vários partidos participaram 
de um esquema de corrupção 
dentro da estatal.

Em publicação no X (antigo 
Twitter), ao comentar a deci-
são de Toffoli, Moro publicou 
que “o condenado confessa os 
crimes, celebra acordo de co-
laboração, devolve aos cofres 
públicos dinheiro que afirma 
ser produto de suborno e, anos 
depois, tudo é anulado por mi-
nistro do STF com base em fan-
tasiosa nulidade. Depois recla-
ma-se de ‘conversa de boteco’ 
quando o Brasil despenca no 
ranking de corrupção da Trans-
parência Internacional”.
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PL ajusta o foco 
para o Senado

Com o ex-presidente Jair Bolsonaro 
denunciado, os bolsonaristas planejam eleger 
senadores para chegar a um número capaz 
de promover o impeachment do ministro  
Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal 

Federal (STF). Eles têm, hoje, oito senadores 
com mandato até 2031. Se elegerem 40 
entre parlamentares da legenda e aliados, 
terão maioria, inclusive, para tentar eleger o 
presidente da Casa.

CURTIDAS

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o primei-
ro-ministro português, 
Luís Montenegro, assu-

miram, ontem, uma posição con-
junta no combate ao racismo e à 
xenofobia contra os brasileiros 
em Portugal. O tema foi um dos 
principais da 14ª Cimeira Luso
-Brasileira, que reuniu ministros 
dos dois países no Palácio do Pla-
nalto, e que firmou a assinatu-
ra de 19 acordos de cooperação.

O aumento nos casos de 
agressões a brasileiros em Por-
tugal preocupa o governo fede-
ral, que insistiu que o tema fosse 
tratado na declaração final — na 
qual os dois países se compro-
meteram a atuar em conjunto 
contra o preconceito. “Mantive-
mos uma conversa muito fran-
ca sobre como melhorar a vida 
de nossas comunidades expa-
triadas. Nesses 200 anos (de re-
lação diplomática), muitos por-
tugueses vieram estabelecer-se e 
criar raízes em nosso país, assim 
como muitos brasileiros muda-
ram-se para Portugal e ali cons-
tituíram laços”, disse Lula, ao la-
do de Montenegro.

“Afirmei ao primeiro-ministro 
que precisamos desconstruir a 
narrativa que associa a migração 

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

 » MAYARA SOUTO
 » VICTOR CORREIA

Ricardo Stuckert/PR

Compromisso contra xenofobia

que os portugueses, em sua es-
magadora maioria — esmagado-
ra mesmo —, não têm nenhuma 
tendência para fenômenos de 
xenofobia. Nenhuma mesmo”, 
enfatizou.

Giovanna e Bruno

Um dos casos que ganhou 
maior repercussão foi o do ca-
sal Giovanna Ewbank e Bruno 

Gagliasso, cujos filhos foram al-
vos de racismo pela portuguesa 
Adélia Barros, em um restaurante 
no Clássico Beach Club, na Cos-
ta da Caparica. O episódio ocor-
reu em julho de 2022, quando a 
mulher mandou dois dos três fi-
lhos da atriz e do ator “voltarem 
para África”. Ela disse ainda que 
“Portugal não é terra para eles”.

O caso foi concluído na ter-
ça-feira, quando a Justiça 

portuguesa condenou Adélia a 
pagar uma indenização equiva-
lente a R$ 83 mil a Giovanna e 
Bruno, além de fazer doação de 
R$ 15 mil a uma organização com 
projetos antirracistas.

Entre 2019 e 2023, houve um 
aumento de quase quatro vezes 
no número de inquéritos abertos 
pelo Ministério Público de Portu-
gal por discriminação a brasilei-
ros — saltou de 73 para 262.

Lula aproveita a cúpula bilateral com Portugal para cobrar uma atuação mais firme de combate ao preconceito contra 
brasileiros no país europeu. Governo acompanha atentamente o aumento de casos de agressões motivadas pela discriminação

Lula com o premiê Luís Montenegro, que garantiu não serem os portugueses intolerantes com os brasileiros

Expressão pejorativa

Para menosprezar os 
brasileiros, os portugueses 
os chamam pejorativamente 
de “zucas”, uma redução 
de “brasuca” — gíria que 
derivou de um personagem 
do humorista Chico Anysio, 
que representava um 
trabalhador pobre e não 
tinha emprego fixo. 

262
é o número de inquéritos 

abertos, entre 2019 e 2023, 
pelo Ministério Público de 

Portugal por discriminação 
de brasileiros. Praticamente 

quadruplicou

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e o primeiro-ministro 
de Portugal, Luís Montenegro, in-
sistiram ontem que é preciso ou-
vir a Ucrânia e a União Europeia 
(UE) na negociação de paz, ini-
ciada nesta semana, pelo presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump — cujos representan-
tes reúnem-se, desde terça-feira, 

com o ministro das Relações Ex-
teriores russo, Sergei Lavrov, em 
Riad, na Arábia Saudita. No en-
contro, não havia ninguém falan-
do em nome da Ucrânia.

“Muitos companheiros resol-
veram fazer reuniões de paz, mas 
as pessoas só chamavam o lado da 
Ucrânia. E aqui nós cansamos de 
dizer: não tem paz se não chamar 

os dois e colocar na mesa. Não 
tem paz só de um lado. Trump tem 
que chamar o (presidente ucra-
niano, Volodymyr) Zelensky pa-
ra a mesa de negociação, porque, 
agora, só está o (presidente russo 
Vladimir) Putin. Também acho er-
rado. Não é nem chamar só o Pu-
tin, nem só o Zelensky. Tem que 
chamar os dois”, disse Lula.

A reunião entre representan-
tes dos EUA e da Rússia apenas 
gerou protestos da comunidade 
internacional, especialmente na 
Europa, e do governo ucraniano. 
Para piorar, Trump disparou, on-
tem, críticas a Zelensky pelas re-
des sociais, chamando-o de “di-
tador sem eleições” e intiman-
do-o a agir rápido ou “não terá 

mais um país”.
Na terça-feira, Lula conversou 

sobre o assunto com o presiden-
te da França, Emmanuel Macron, 
que realizou uma nova reunião 
emergencial entre líderes euro-
peus sobre a guerra na Ucrânia. 
O presidente afastou a possibili-
dade de enviar militares à Ucrâ-
nia para funcionar como tropa 

de paz, conforme proposto pelo 
governo Trump. “O Brasil não en-
viará, só mandará missão de paz. 
Para negociar a paz, o Brasil está 
disposto a fazer qualquer coisa, 
e é isso que o Brasil tem brigado 
há quase dois anos. E não muda-
rá de posição. Fora disso, conti-
nuará aqui, longe muitos quilô-
metros da Rússia e da Ucrânia”, 
frisou Lula. (MS e VC)

Leia mais na página 9

Para presidente, sem Ucrânia não há negociação de paz

brasileira ao aumento da crimi-
nalidade em Portugal. Sabemos 
bem que não há espaço para ra-
cismo e xenofobia entre nós”, 
acrescentou o presidente.

Segundo a declaração conjun-
ta, “Brasil e Portugal reconhece-
ram a conexão e a complementa-
ridade da luta contra o racismo, a 
discriminação racial, a xenofobia 

e formas conexas de intolerância, 
com a construção de longo prazo 
de uma sociedade democrática, 
não discriminatória e multicul-
tural, baseada no reconhecimen-
to, respeito e promoção da diver-
sidade cultural, étnica e religio-
sa”. A posição conjunta também 
se compromete com a criação de 
novas iniciativas de cooperação, 
segundo memorando firmado, 
em 2024, entre o Ministério da 
Igualdade Racial e o Observató-
rio do Racismo e da Xenofobia, 
de Portugal.

Questionado sobre os casos 
de discriminação contra brasi-
leiros em seu país, Montenegro 
disse que os episódios são isola-
dos. Garantiu, ainda, que não re-
fletem a visão da sociedade por-
tuguesa sobre os brasileiros.

“Não posso garantir, tenho que 
ser completamente honesto, que 
não possa existir, episodicamen-
te, um acontecimento, alguma rea-
ção, alguma manifestação de racis-
mo, de xenofobia, algum compor-
tamento desviante no meu país. 
Acho que ninguém pode fazer o 
mesmo em uma circunstância 
igual à minha”, disse Montenegro.

O premiê frisou que seu go-
verno tem “tolerância zero” com 
comportamentos discrminató-
rios, que atua na repressão a tais 
atos e na proteção das comuni-
dades vulneráveis. “Quero dizer 

Escolha um caminho
O atual presidente do Senado, Davi Alcolumbre 

(União-AP), com mandato até 2031, tem condições 
de concorrer ao comando da Casa, uma vez que será 
uma nova legislatura. Há quem diga que se Alcolumbre 
quiser se reeleger com o apoio dos bolsonaristas, terá 
que reforçar as fileiras contra o ministro do STF.

Sejam discretos
Dentro do governo, a ordem é tratar a denúncia 

envolvendo Bolsonaro como um assunto relacionado 
ao Judiciário. O presidente Luiz Inácio Lula da Silva não 
quer ver ministros metendo a mão nessa cumbuca.

Mais um?
Baseado na delação de Mauro Cid, alguns 

parlamentares acreditam que seria possível “puxar” a 
deputada Carla Zambelli (PL-SP) para a denúncia do 
golpe. O motivo seria a ligação dela com as milícias 
digitais, processo que corre no Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP), e que foram essenciais 
para o que a Procuradoria-Geral da República (PGR) 
classifica como trama golpista de 2022.

Lá e cá
Enquanto a oposição fazia a coletiva de imprensa no 

Salão verde sobre a denúncia entregue pelo procurador 
Paulo Gonet, o deputado Rogério Correia (PT-MG) 
afirmava na tribuna que Bolsonaro será preso.

Apoio americano?
Aliados de Bolsonaro no Congresso apostam no 

apoio do presidente norte-americano Donald Trump. 
A razão seria a visita do relator especial para Liberdade 
de Expressão da Organização dos Estados Americanos 
(OEA), Pedro Vaca Villareal, ao Brasil. Os parlamentares 
torcem para que o relatório de Villareal dê argumentos 
capazes de fazer Trump tarifar ainda mais os produtos 
brasileiros, até que “o país volte a normalidade” — 
dizem os bolsonaristas.

Amigos, amigos…
…negócios à parte. A turma do agro, mesmo aquela 

que apoia Bolsonaro, não quer misturar as estações, 
da liberdade de expressão com a das tarifas. Não dá 
para fazer luta ideológica prejudicando os produtores 
brasileiros.

Desconfiado de tudo/ A delação 
do tenente-coronel do Exército 
Mauro Cid, ex-ajudante de ordens 
de Bolsonaro, deixa claro que o 
presidente não confiava no vice-
presidente Hamilton Mourão (foto). 
Aliás, Cid atribui a suspeitas de 
encontros entre o general da reserva 
e hoje senador pelo Republicanos 
gaúcho e Alexandre de Moraes 
para pedir que o ministro fosse 
monitorado.

Alta visibilidade/ O processo 
contra Bolsonaro tomará conta do 
noticiário nos próximos meses.

O perigo/ O receio do Palácio do 
Planalto é que esse tema deixe na 
penumbra as ações do governo Lula.

Enroladinha/ Embora a eleição 
da presidência da Comissão de 
Direitos Humanos (CDH) do 
Senado tenha sido rápida, a sessão 
passou um pouco além do horário 
porque a nova presidente, Damares 
Alves (Republicanos-DF), exagerou 
no tempo do discurso. Por isso, a 
eleição da Comissão de Agricultura 
e Reforma Agrária (CRA), na 
mesma sala, atrasou, deixando os 
senadores confusos. Damares já 
começou ganhando a alcunha de 
“enroladinha.

Bruno Batista/VPR
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O Brasil sediará a COP 30. Qual é o 
impacto político dessa escolha para 
o país e que mensagem isso passa à 
comunidade internacional?

É muito importante essa escolha e a 
liderança que o Brasil deve assumir. Foi 
muito inspirador quando o presidente 
Lula, ainda presidente eleito, anunciou 
na COP 27, no Egito, a proposta de se-
diar a COP 30, em Belém. As Nações Uni-
das aprovaram essa candidatura no ano 
passado, o que tem um significado enor-
me. Lembre-se de que, em 1992, ocorreu 
a Rio 92, uma das conferências mais im-
portantes das Nações Unidas, que trou-
xe à tona os riscos ambientais que o pla-
neta enfrentava. Foi ali que surgiram as 
COPs sobre mudanças climáticas, biodi-
versidade, desertificação e proteção dos 
oceanos e rios. Agora, 33 anos depois, o 
Brasil lidera pela primeira vez uma COP 
em um momento de emergência climáti-
ca. A escolha de Belém também foi acer-
tada porque representa a interseção en-
tre a crise climática e a preservação da 
biodiversidade.

O senhor acredita que o governo está 
adotando uma abordagem consistente 
para liderar as negociações climáticas 
globais ou ainda há contradições entre 
discurso e prática?

Está adotando, em quase todos os se-
tores, posições, políticas e implementa-
ções muito positivas para liderar essas 
negociações. Se olharmos as 29 COPs 
realizadas até hoje, as mais significati-
vas foram a 21, em 2015, em Paris, on-
de foi assinado o Acordo de Paris, e a 26, 
em 2021, em Glasgow (Escócia), que re-
forçou o compromisso global de limitar 
o aquecimento a 1,5°C. O Brasil está to-
mando medidas importantes, como ace-
lerar a redução do desmatamento, que 
é responsável por 70% a 80% das emis-
sões brasileiras. A grande inconsistência 
na política ambiental brasileira está no 
fato de o país ainda defender novas ex-
plorações de combustíveis fósseis, co-
mo a prospecção de petróleo na Mar-
gem Equatorial, no Amapá. Isso é pro-
blemático porque, segundo a ciência, 
atingimos 1,5°C de aquecimento e pre-
cisamos zerar as emissões muito antes 
de 2050. Portanto, essa política vai con-
tra os compromissos climáticos globais 
e prejudica a liderança do Brasil.

O presidente Lula tem buscado 
equilibrar compromissos ambientais 
com políticas de desenvolvimento. 
É possível conciliar crescimento 
econômico com preservação ambiental 
sem comprometer metas climáticas?

Atualmente, os produtos da biodiver-
sidade representam apenas 0,3% a 0,4% 
do PIB brasileiro, enquanto a carne bo-
vina corresponde a 6%. O Brasil pode 
investir fortemente na neoindustriali-
zação sustentável, utilizando energias 
renováveis, inteligência artificial e ino-
vação tecnológica para tornar a econo-
mia mais competitiva. A transição pa-
ra um modelo de agricultura e pecuá-
ria regenerativa também é fundamen-
tal, pois essas práticas são mais produ-
tivas, mais lucrativas e mais resilientes 
aos eventos climáticos extremos. Por-
tanto, sim, é possível crescer economi-
camente e, ao mesmo tempo, reduzir o 
impacto ambiental.

A exploração de petróleo na Foz do 
Amazonas tem sido um tema polêmico. 
Qual a sua opinião sobre a insistência do 
governo nesse projeto e como isso pode 
afetar a imagem do Brasil na COP 30?

Não podemos abrir novas explorações 
de combustíveis fósseis. A ciência mos-
trou que, se continuarmos a explorar to-
das as minas de carvão, poços de petróleo 
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A 
Amazônia está perto de um ponto no qual 
não consiga mais se regenerar e, se esse li-
mite for ultrapassado, aproximadamente 
70% da floresta pode se degradar irrever-

sivelmente nas próximas décadas. A advertência 

é de Carlos Nobre, cientista climático, membro 
da Academia Brasileira de Ciências, da Academia 
Global de Ciências e membro estrangeiro da Aca-
demia de Ciências dos Estados Unidos e da Royal 
Society da Grã-Bretanha. E um dos fatores que 

pode levar à degradação da floresta — além do 
desmatamento e da mineração — é a insistência 
na exploração de combustíveis fósseis, que acele-
ra o aquecimento global. Esse é um tema a ser de-
batido na COP 30, em Belém, em novembro, que 

não apenas coloca o Brasil como condutor das dis-
cussões, mas, também, aumenta a pressão sobre as 
pretensões do país para que a cúpula dê certo. A 
seguir, os principais pontos da entrevista.

 » VANILSON OLIVEIRA

“Amazônia está próxima 
do ponto de não retorno”

Pesquisador adverte para os compromissos que o Brasil terá de assumir na COP 30, em Belém, e sobre o esgotamento do bioma

O Brasil está tomando 
medidas importantes, 
como acelerar a redução 
do desmatamento. 
A inconsistência no 
fato de defender 
novas explorações de 
combustíveis fósseis, 
como a prospecção na 
Margem Equatorial”

A transição para um 
modelo de agricultura 
e pecuária regenerativa 
é fundamental, pois 
essas práticas são 
mais produtivas, mais 
lucrativas e mais 
resilientes aos eventos 
climáticos extremos”

e reservas de gás natural existentes, esta-
remos emitindo 40% dos gases de efeito 
estufa em 2050. Isso significa que novas 
explorações de petróleo são incompatí-
veis com a meta de limitar o aquecimento 
global. O correto seria parar rapidamen-
te de explorar o que já existe e acelerar a 
transição para energias renováveis.

Os países desenvolvidos ainda não 
cumpriram a promessa de contribuir 
com US$ 100 bilhões anuais para ações 
climáticas em nações emergentes. 
O Brasil deveria pressionar mais por 
esses recursos? Como?

Os países desenvolvidos prometeram, 
na COP 16, em 2010, a criação de um fundo 
de US$ 100 bilhões anuais, a partir de 2020, 
para ajudar os países em desenvolvimen-
to a reduzir emissões e se adaptar às mu-
danças climáticas. No entanto, esse com-
promisso não foi cumprido integralmente 
e, quando há repasses, grande parte vem 
em forma de empréstimos. Na COP 29, um 
estudo mostrou que, entre 2026 e 2035, os 
países em desenvolvimento precisarão 
de US$ 1,3 trilhão por ano, sendo cerca de 
US$ 500 bilhões para adaptação climática 
e US$ 800 bilhões para a transição energé-
tica. Mesmo diante dessa necessidade, os 
países ricos só concordaram com US$ 300 
bilhões anuais. Além disso, a recente saí-
da dos Estados Unidos do Acordo de Paris 
compromete mais esse financiamento, já 
que os EUA eram responsáveis por cerca 
de US$ 13 bilhões desse fundo.

O Fundo Amazônia tem sido suficiente 
para conter o desmatamento? A 
política ambiental brasileira está no 
caminho certo ou são necessárias 
medidas mais rígidas?

O Fundo Amazônia é uma iniciativa 
fundamental e teve um impacto posi-
tivo desde que foi reativado pelo atual 
governo. Países como Noruega e Alema-
nha foram os principais doadores, com 
a Noruega destinando US$ 1 bilhão e 
a Alemanha, US$ 200 milhões. Isso foi 
conquistado depois que o governo Lula 
reassumiu, pois o governo anterior pra-
ticamente fechou o fundo. O governo 

lançou, recentemente, o projeto Arco 
da Restauração, que prevê a recupera-
ção de 24 milhões de hectares na Ama-
zônia até 2050, sendo 6 milhões de hec-
tares até 2030. Essa iniciativa foi estima-
da em US$ 40 bilhões, mas os primeiros 
repasses do Fundo Amazônia foram de 
apenas US$ 100 milhões para comuni-
dades indígenas e quilombolas realiza-
rem restauração florestal.

A geopolítica global está cada vez 
mais influenciada pelas questões 
climáticas. O Brasil pode usar sua 
posição estratégica na Amazônia para 

ganhar mais influência no cenário 
internacional?

A Amazônia está muito próxima do 
ponto de não retorno. Se esse limite for 
ultrapassado, até 70% da floresta pode se 
degradar irreversivelmente nas próximas 
décadas. Isso teria impactos catastróficos, 
liberando mais de 200 bilhões de tonela-
das de carbono na atmosfera e desenca-
deando eventos climáticos extremos em 
todo o mundo. Além disso, a destruição 
da floresta aumenta o risco de novas epi-
demias e pandemias. Pesquisas da Fiocruz 
e do Instituto Evandro Chagas identifica-
ram 48 zoonoses na região — ou seja, vírus 
e bactérias que podem ser transmitidos de 
animais para humanos. Se o Brasil assu-
mir a liderança na preservação da Ama-
zônia, poderá se tornar um protagonista 
no combate à crise climática. Isso forta-
lecerá sua posição diplomática e amplia-
rá a influência em fóruns internacionais.

A COP 30 pode ser um marco para 
a definição de novos mecanismos 
financeiros que tornem a preservação 
ambiental economicamente viável?

A COP 30 é a mais desafiadora das con-
ferências climáticas, pois chegamos a um 
ponto em que as temperaturas globais es-
tão subindo mais rápido do que o previsto 
pela ciência. Atingimos 1,75°C de aqueci-
mento, um nível que não era registrado há 
mais de 200 mil anos. O Brasil deve pres-
sionar para que a COP 30 estabeleça um 
novo mecanismo financeiro robusto, ga-
rantindo que a preservação ambiental se-
ja economicamente viável e que os países 
emergentes recebam investimentos ade-
quados para suas transições energéticas e 
de infraestrutura sustentável.

Como a oscilação entre governos 
ambientalistas e negacionistas afeta 
a credibilidade do Brasil em fóruns 
internacionais?

O governo anterior era super nega-
cionista. Negava mudanças climáticas, 
saúde, covid-19, vacinas e uso de más-
cara. Desmontou grande parte da po-
lítica ambiental e, agora, há um esfor-
ço para reconstruir essa credibilidade. 

No entanto, a comunidade internacio-
nal vê com preocupação a possibilida-
de de retrocessos futuros. Esse proble-
ma não acontece apenas no Brasil. Po-
líticos populistas, de extrema-direita e 
extrema-esquerda, têm negado a crise 
climática. Donald Trump voltou ao po-
der e suas primeiras medidas foram re-
tirar os EUA do Acordo de Paris e liberar 
novas explorações de petróleo e gás de 
xisto. No Brasil, governadores de esta-
dos como Acre, Rondônia e Mato Gros-
so defendem políticas semelhantes, fle-
xibilizando leis ambientais para expan-
dir a agropecuária. Se a população con-
tinuar elegendo líderes negacionistas, o 
mundo pode caminhar para um “suicí-
dio ecológico”, ultrapassando 2,5°C, até 
2050, e 4°C, até 2100, tornando grande 
parte do planeta inabitável.

Lideranças indígenas terão espaço 
na COP 30. O senhor acha que suas 
reivindicações serão incorporadas às 
negociações?

O papel das lideranças indígenas na 
COP 30 será fundamental, pois nenhum 
grupo protegeu melhor a Amazônia do 
que os indígenas. Está mais do que com-
provado que as terras indígenas são as 
áreas mais preservadas da floresta, e is-
so não pode ser ignorado nas negocia-
ções climáticas. Entretanto, há um risco 
real de que as reivindicações indígenas 
fiquem apenas no discurso. A verdadei-
ra soberania sobre a Amazônia não está 
na destruição da floresta, mas, sim, na 
valorização da sua biodiversidade e no 
respeito aos povos indígenas.

Quais seriam as prioridades que o 
Brasil deveria defender na COP 30 para 
garantir um legado climático real?

O Brasil precisa garantir que a COP 
30 seja a mais importante de todas as 
conferências climáticas já realizadas. 
Para isso, é essencial que todos os paí-
ses concordem em zerar suas emissões 
antes de 2050. O próprio presidente Lu-
la já afirmou que essa meta deveria ser 
antecipada para 2040, e esse deve ser o 
principal legado da conferência.

A transição energética é um dos pilares 
do debate global. O que falta para o 
país avançar nessa agenda?

Mais de 80% da nossa eletricidade 
vem de fontes limpas. Isso nos coloca 
em uma posição privilegiada para li-
derar a transição energética global. O 
maior desafio do Brasil não está na ele-
tricidade, mas na substituição dos com-
bustíveis fósseis nos transportes. A tec-
nologia para essa transição existe. Te-
mos carros elétricos com um custo com-
petitivo e são muito mais econômicos a 
longo prazo. O Brasil tem um grande po-
tencial para expandir o uso do etanol e 
do hidrogênio verde.

Diante da pressão de setores do 
agronegócio e da mineração, como o 
senhor avalia a capacidade do governo 
de manter compromissos climáticos?

O agronegócio e a mineração são, 
historicamente, os setores mais resis-
tentes às mudanças ambientais. São os 
mais negacionistas. No Brasil, 75% das 
emissões vêm do desmatamento e da 
agropecuária, e grande parte das quei-
madas criminosas é provocada pelo 
avanço da agricultura e da pecuária so-
bre áreas florestais. O governo precisa 
acelerar a transição para uma agrope-
cuária regenerativa, que é mais produ-
tiva, mais lucrativa e mais resiliente ao 
clima. Além disso, é essencial comba-
ter a mineração ilegal, que contamina 
rios e terras indígenas com mercúrio, 
causando graves problemas de saúde 
para as populações locais.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,7267
(+ 0,66%)

13/fevereiro 5,763

14/fevereiro 5,696

17/fevereiro 5,712

18/fevereiro                               5,689

Bolsas
Na quarta-feira

0,95%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 14/2           17/2 18/2 19/2

124.389              127.308

0,16%
Nova York

Euro

R$ 5,9700

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

CONJUNTURA

Inflação e dólar sob 
influência da política

Analistas avaliam impactos da queda na popularidade do governo Lula e da denúncia contra o ex-presidente Bolsonaro. 
Mercado espera volatilidade cambial, ajuste nas taxas de juros e mudanças na percepção de risco sobre a economia 

A 
queda na popularidade 
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e as de-
núncias contra o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro configu-
ram um cenário de incerteza po-
lítica que pode ter impacto dire-
to no mercado financeiro. Analis-
tas avaliam que essa conjuntura 
pode acabar pressionando ainda 
mais a inflação no país, e conse-
quentemente os juros. Além dis-
so, é esperada uma maior volati-
lidade no câmbio e na Bolsa. 

A mais recente pesquisa rea-
lizada pelo Datafolha, divulga-
da na última sexta-feira, apon-
ta que só 24% dos eleitores bra-
sileiros aprovam o governo Lula, 
enquanto 41% reprovam a ges-
tão. Esse é o pior nível de apro-
vação em todos os três manda-
tos do petista como presidente, e 
a reprovação também é recorde. 
Dos entrevistados, 32% avaliam o 
governo como regular, e 2% não 
souberam ou não responderam.

A inflação de alimentos, sobre-
tudo dos itens de primeira neces-
sidade, é a protagonista de um 
início de ano desafiador para o 
governo. De acordo com o Índi-
ce Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), o grupo ali-
mentação e bebidas subiu 0,96% 
só no mês de janeiro, represen-
tando assim impacto de 0,21 pon-
to porcentual na inflação do mês. 

“O ponto é que atualmente, me-
diante falas equivocadas e deci-
sões, digamos, não bem tomadas, a 
credibilidade do governo Lula está 
abalada”, destaca o educador finan-
ceiro João Victorino. “E é óbvio que 
o aumento do dólar piora toda a si-
tuação de perda de poder de com-
pra para a população, onde os ju-
ros e taxas estão altas. Esse cenário 
aumenta a inflação e o povo acaba 
sendo o maior prejudicado, tendo 
que lidar com preços exorbitantes 
em áreas tão essenciais como a ali-
mentação”, complementou. 

A polarização política também 
ganhou uma variável com a re-
cente denúncia da Procuradoria-
Geral da República (PGR) contra 
o ex-presidente Jair Bolsonaro no 
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Manifestação na Praça dos Três Poderes, em 8 de janeiro de 2025: problema fiscal e polarização em Brasília entram no radar econômico   

Ricardo Stuckert/PR

Destaque entre as altas dos 
alimentos na inflação nos pri-
meiros meses do ano, o preço 
dos ovos deve seguir pressiona-
do nos próximos meses. É o que 
aponta a Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA), que es-
tima uma redução no valor ape-
nas em abril, após o período re-
ligioso da Quaresma. 

A inflação dos preços de aves e 
ovos subiu 1,69% em janeiro, de 
acordo com números do Índice 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA). No acumulado de 12 
meses, o produto acumula uma 
alta de 7,84%.

De acordo com a associação, 
a valorização dos ovos se inten-
sificou desde a segunda quinze-
na de janeiro por uma combina-
ção de fatores. Entre eles, mui-
tos consumidores têm recorrido 
aos ovos de galinha para driblar 
as carnes mais caras.

A ABPA destaca ainda que o 
acréscimo no valor é uma “si-
tuação sazonal”, comum para o 
período pré e durante a quares-
ma. “Após longo período com 
preços em baixa, a comerciali-
zação de ovos aqueceu pela de-
manda natural da época, quan-
do há substituição de consumo 
de carnes vermelhas por proteí-
nas brancas e por ovos”, explica 
a entidade. 

O preço dos ovos não dispa-
rou apenas no Brasil, registran-
do preços recordes também nos 
Estados Unidos. Se para os norte
-americanos a alta está ligada à 
gripe aviária, no âmbito domés-
tico, entre outros motivos apon-
tados para a elevação dos pre-
ços, está um aumento no custo 
de produção. 

A ração das galinhas, com-
posta principalmente por mi-
lho e soja, está mais cara, o que 

Preço dos ovos deve seguir pressionado 
Segundo a Associação Brasileira 
de Proteína Animal, preços só 
devem recuar em abril: alta de 
7,84% nos últimos 12 meses

Reprodução/Freepik

aumenta os custos de produção 
e, consequentemente, o preço fi-
nal do ovo. De acordo com a as-
sociação, houve uma elevação de 
30% no preço do milho e ainda 

um incremento de mais de 100% 
nos custos de insumos de emba-
lagens nos últimos oito meses. 

Além disso, as temperaturas 
do verão brasileiro, em níveis 

inquérito que investiga a tentati-
va de golpe de Estado. “A queda na 
popularidade do presidente Lula, 
somada às denúncias contra Bol-
sonaro e sua inelegibilidade, adi-
ciona um fator de incerteza rele-
vante ao cenário político e eco-
nômico brasileiro”, destaca Pedro 

Ros, CEO da Referência Capital. 
Segundo ele, essa combina-

ção adiciona um fator de incer-
teza relevante ao cenário político 
e econômico brasileiro. “O mer-
cado precifica com antecedên-
cia os riscos políticos, e essa ins-
tabilidade pode gerar volatilida-
de cambial, ajustes nas taxas de 
juros e mudanças na percepção 
de risco sobre o Brasil”, alerta. 

No curto prazo, Ros avalia que 
a indefinição política pode levar 
a um comportamento mais con-
servador do setor produtivo, redu-
zindo investimentos e retardando 
decisões estratégicas. “No entan-
to, um ambiente de maior previ-
sibilidade fiscal e política, inde-
pendentemente do vencedor, será 
determinante para o crescimento 
econômico sustentável”, diz

De acordo com Carlos Braga 
Monteiro, CEO do Grupo Studio, 
as duas situações podem ter im-
pacto no mercado, já que a redu-
ção do apoio popular dificulta a 
articulação política do governo, 

afetando a aprovação de reformas 
e políticas econômicas. A ausên-
cia de Bolsonaro no cenário elei-
toral de 2026, por sua vez, pode 
fragmentar a base conservadora 
aumentando a volatilidade elei-
toral. “Esse contexto gera cautela 
nos investidores, refletindo-se em 
oscilações cambiais e prêmios de 
risco elevados”, avalia.

Populismo x fiscal 

Para Volnei Eyng, CEO da ges-
tora Multiplike, a queda na popu-
laridade do presidente Lula pode 
dar espaço a um aumento de me-
didas populistas para tentar re-
verter esse cenário, que podem 
resultar em um “desajuste fiscal 
mais significativo”. 

“No curto prazo, é possível que 
a economia apresente um desem-
penho positivo, com o PIB (Produ-
to Interno Bruto) de 2026 projeta-
do para crescer cerca de 2%, o que 
não é um resultado ruim. Além 
disso, no começo do ano, parece 

que a inflação começou a ser con-
trolada, e os últimos dados indi-
cam uma contração econômica”, 
destaca. “No entanto, a queda na 
popularidade de Lula pode levar 
a uma série de medidas populis-
tas que priorizem o curto-prazis-
mo, em detrimento da responsa-
bilidade fiscal”, pondera. 

A nova denúncia contra Bol-
sonaro, somada à sua inelegibi-
lidade até 2030 e à queda de po-
pularidade de Lula, redefine o 
cenário político para 2026, afir-
ma Paulo Merotti, sócio da Equus 
Capital. “Cresce a incerteza so-
bre a continuidade da tradicional 
polarização política dos últimos 
anos, abrindo espaço para novos 
atores e protagonistas do cenário 
político nacional”, projeta. “Nos 
mercados, a instabilidade polí-
tica tem aumentado a volatili-
dade no câmbio e na bolsa, com 
o real atingindo mínimas histó-
ricas diante do dólar, apesar da 
tímida recuperação nas últimas 
semanas”, acrescenta.

historicamente altos, também 
afetam diretamente a produ-
tividade das aves. A dúzia de 
ovos, que custava cerca de R$ 
15 no fim de 2024, já é vendida 
por até R$ 21 em alguns super-
mercados. 

Para os americanos, o pre-
ço da dúzia de ovos atingiu a 
marca histórica de US$ 12 (R$ 
60). O motivo é o surto de gri-
pe aviária (H5N1) que atingiu 
as granjas americanas, levan-
do ao sacrifício de milhões 
de galinhas poedeiras. A ofer-
ta de ovos diminuiu drastica-
mente, impulsionando os pre-
ços para cima. (RG)

Um ambiente de 
maior previsibilidade 
fiscal e política, 
independentemente 
do vencedor, será 
determinante para o 
crescimento econômico 
sustentável.”

Pedro Ros, CEO da 

Referência Capital

Dólar volta a
ficar acima 
de R$ 5,70

Em um dia de agenda econô-
mica esvaziada, o dólar voltou ao 
patamar acima dos R$5,70, em 
meio a imposição de novas tari-
fas sobre importações pelos Esta-
dos Unidos. (Leia mais na pági-
na 8) Após registrar na véspera a 
menor cotação de encerramento 
do ano, a divisa norte-americana 
encerrou a quarta-feira com uma 
alta de 0,65%, cotada a R$5,7258. 

Na terça-feira, a moeda ha-
via fechado em R$ 5,69, menor 
valor desde 7 de novembro de 
2024. Sem grandes repercus-
sões sobre o cenário domésti-
co, o Ibovespa, principal índice 
da Bolsa de Valores de São Paulo 
(B3) encerrou o pregão em que-
da de 0,95%, aos 127.309 pontos. 

Segundo o economista Fabrí-
cio Silvestre, da Levante Corp, a 
questão tarifária tem impacta-
do no comportamento da moe-
da. “Todas essas medidas ten-
dem a fortalecer um pouco o 
dólar em relação a outras moe-
das, em especial moedas emer-
gentes, principalmente econô-
micas, impactadas por essas ta-
rifas”, avaliou Silvestre. 

Os investidores repercutiram 
ainda a divulgação da ata da úl-
tima reunião do Comitê Federal 
de Mercado Aberto (FOMC, na 
sigla em inglês) do Federal Re-
serve (Fed), realizada em janeiro. 
A autoridade monetária revelou 
um tom mais conservador e de-
monstrou preocupação com a 
política tarifária de Trump. 

Os membros do colegiado 
decidiram, por unanimidade, 
manter os juros inalterados e 
destacaram as incertezas gera-
das pelas políticas comerciais 
e migratórias do governo como 
fatores de pressão inflacionária.

Investimentos

Esse cenário na economia 
norte-americana tem poten-
cial para afetar o Brasil. “A ata 
do FOMC indica uma postu-
ra cautelosa do Fed, com a ma-
nutenção dos juros entre 4,25% 
e 4,50% devido aos riscos in-
flacionários, especialmente pe-
los efeitos das tarifas comerciais. 
Para o Brasil, isso deve manter o 
dólar forte, aumentar a volatili-
dade cambial e dificultar a atra-
ção de investimentos estrangei-
ros, afetando o mercado de cré-
dito e a recuperação econômi-
ca”, destacou  André Matos, CEO 
da MA7 negócios. Entre analis-
tas do mercado, há expectativa 
de uma atuação do Banco Cen-
tral para reverter esse efeitos ne-
gativos na economia. 

Para Rodrigo Moliterno, 
head de renda variável da Vee-
dha Investimentos, a queda 
acentuada do Ibovespa tam-
bém faz parte de um movimen-
to de realização, após altas re-
centes. “Fomos na contramão 
dos mercados, depois de alguns 
dias de forte alta, então a gente 
pode entender assim como um 
dia de realização em virtude do 
forte movimento que tivemos”, 
comentou. (RG)
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CONJUNTURA

EUA: tarifaço a 
carro importado

Em nova medida protecionista, presidente Trump determina tarifa de importação de 25% sobre veículos estrangeiros, além 
de produtos farmacêuticos e chips semicondutores. Taxação desse último item pode afetar os planos industriais do Brasil 

O 
presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump, 
anunciou uma nova ta-
rifa de 25% sobre auto-

móveis importados a partir de 
2 de abril. Com objetivo de for-
çar as montadoras a instala-
rem fábricas nos Estados Uni-
dos em mais uma de suas me-
didas protecionistas, o chefe da 
Casa Branca também sinalizou 
taxas semelhantes sobre chips 
semicondutores e produtos far-
macêuticos.

Intensificando as disputas co-
merciais com parceiros interna-
cionais, as novas tarifas se so-
mam a taxação de 25% para to-
das as importações de aço e alu-
mínio. Além disso, desde que to-
mou posse, há quatro semanas, 
também foi imposta uma tarifa 
de 10% sobre todas as importa-
ções da China. O presidente ins-
truiu que sua equipe elabore pla-
nos para impor tarifas recíprocas 
que correspondam às taxas tari-
fárias de cada país, produto por 
produto.

Trump sinalizou que as alí-
quotas sobre medicamentos e 
chips devem começar em “25% 
ou mais, e aumentarão substan-
cialmente ao longo de um ano”. 
Ele ainda não definiu data para 
início desta sobretaxa específi-
ca, mas disse querer dar algum 
tempo para que fabricantes ins-
talem fábricas nos EUA e, assim, 
evitar as tarifas.

Os EUA são o maior impor-
tador de carros do mundo, no 

Trump: EUA são os maiores importadores de veículos do mundo, com US$ 208 bilhões em compras em 2023     

 AFP

 » RAFAELA GONÇALVES 

O mercado doméstico tem ga-
nhado impulso significativo com 
o crescimento da frota de carros 
elétricos. Em 2024, as importa-
ções destes veículos bateram re-
corde e atingiram quase US$ 1,6 
bilhão, um aumento de 107,7% 
em relação ao ano anterior, con-
forme dados da Comex Stat, sis-
tema oficial para extração das 
estatísticas do comércio exterior 
brasileiro de bens do Mdic. 

As vendas no país também 
acompanharam esse incremen-
to, registrando acréscimo de 
89% e 177.538 unidades comer-
cializadas no ano passado, de 
acordo com a Associação Brasi-
leira do Veículo Elétrico (ABVE). 
Só em dezembro, foram vendi-
dos 21.634 carros.

Especialista em comércio 

exterior e CEO da Tek Trade, Ro-
gério Marin prevê que o mercado 
de mobilidade elétrica deve con-
tinuar avançando em 2025 em 
função de diversos fatores, tais 
como o aumento da oferta e da 
concorrência de novos modelos 
e a entrada de novos fabricantes 
no mercado. 

É esperada também uma que-
da nos preços relativos dos veícu-
los eletrificados em relação aos 
convencionais, redução do desco-
nhecimento do consumidor so-
bre o produto e ampliação da in-
fraestrutura de recarga, que vem 
crescendo em todo país. “A expec-
tativa é que esse mercado conti-
nue em alta, impulsionado pelo 
comportamento do consumidor 
brasileiro, que tem buscado cada 
vez mais alternativas sustentáveis 

e econômicas”, avalia. 
Mesmo com o aumento do 

Imposto de Importação, os car-
ros elétricos representaram mais 
de 40% do total de veículos im-
portados no ano passado, con-
forme destacou Marin, “conso-
lidando o Brasil como um mer-
cado significativo e atraindo in-
vestimentos de grandes monta-
doras chinesas, como a BYD e a 
GWM, além da chegada de várias 
outras, tais como Zeekr e Denza”. 

A China é o maior produtor 
de carros elétricos do mundo, 
no entanto, a californiana Tes-
la lidera o ranking como a maior 
fabricante, à frente da chinesa 
BYD. Além dos EUA, as fábricas 
da Tesla estão espalhadas por di-
versos países, incluindo a China, 
Alemanha e México. (RG)

Elétricos avançam no Brasil 

ano de 2023 foram registrados 
US$ 208 bilhões em compras. As 
maiores fatias tiveram origem 
do México, com cerca de US$ 44 
bilhões; Japão, com US$ 40,9 bi-
lhões; Canadá, com US$ 35 bi-
lhões; Coreia do Sul, com US$ 31 
bilhões; e Alemanha, com US$ 
24 bilhões.

O setor automotivo brasilei-
ro iniciou 2025 com forte cresci-
mento nas exportações, que au-
mentaram 52,3% em compara-
ção a janeiro de 2024, impulsio-
nadas pelo desempenho positivo 

na América do Sul. O avanço con-
tribuiu para a alta de 15,1% na 
produção de automóveis, que 
atingiu 175,5 mil unidades, o me-
lhor resultado para o mês des-
de 2021.

As exportações de carros do 
Brasil para os Estados Unidos são 
praticamente nulas. Em 2024, fo-
ram vendidos cerca de US$ 6 mi-
lhões em automóveis, segundo 
dados do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic). Por esse moti-
vo, a nova taxação de Trump pa-
rece não assustar as montadoras 
brasileiras.  Procurada pelo Cor-

reio, a Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea) ainda não se po-
sicionou sobre o assunto.

Também não são esperados 
impactos significativos nos me-
dicamentos, visto que o Brasil 
chega a exportar alguns remé-
dios para os Estados Unidos, co-
mo os anestésicos do Laborató-
rio Cristália. No entanto, o país 
ainda depende muito da impor-
tação de medicamentos e insu-
mos farmacêuticos.

No caso dos chips, a taxação 
pode se tornar uma pedra no sa-
pato da indústria brasileira, que 
vem tentando ampliar sua parti-
cipação em cadeias globais. No 
ano passado, o Mdic apontou 
que as fábricas brasileiras de se-
micondutores estão se estrutu-
rando para com a expectativa 
de exportar chips Made in Bra-
zil a alguns dos principais mer-
cados mundiais, entre eles Esta-
dos Unidos e Europa.

A Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) 
autorizou o pagamento 
para a retomada da 
importação de energia da 
Venezuela para abastecer 
a subestação de Boa Vista, 
em Roraima. Com a decisão, 
o Brasil volta a comprar 
energia venezuelana 
depois de seis anos de 
interrupção. A operação 
será feita por meio da 
empresa brasileira Bolt 
Energy Comercializadora de 
Energia, que deve receber 
um reembolso estimado em 
mais de R$ 41 milhões, por 
meio da Conta de Consumo 
de Combustíveis (CCC). 
Roraima é o único estado 
brasileiro que não está 
ligado ao Sistema Integrado 
Nacional (SIN).

 » Brasil volta a 
importar energia
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TENSÃO INTERNACIONAL

Trump: Zelensky é um 
"ditador sem eleições"
Presidente dos EUA eleva o tom das críticas ao ucraniano, questiona sua legitimidade no cargo e interesse em buscar uma solução 

para o fim da guerra com a Rússia. Em resposta, norte-americano é acusado de reproduzir a “desinformação” do Kremlin

À
medida em que cresce a 
aproximação entre a Ca-
sa Branca e o Kremlin, 
eleva-se também o tom 

adotado pelos presidentes dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
e da Ucrânia, no confronto ver-
bal. O norte-americano cha-
mou, ontem, o ucraniano de 
“ditador”, depois que Zelensky 
o acusou de sucumbir à “desin-
formação russa” a respeito da 
invasão ao território da ex-re-
pública soviética, em 24 de fe-
vereiro de 2022. A contenda au-
menta os temores de um rompi-
mento entre Kiev e Washington.

"Zelensky, um ditador sem elei-
ções, deve agir rápido ou não lhe 
restará um país", escreveu Trump 
em sua rede, Truth Social, sobre 
o líder ucraniano, cujo mandato 
de cinco anos terminou em 2024. 
"Amo a Ucrânia, mas Zelensky está 

fazendo um trabalho terrível, seu 
país está destroçado e MILHÕES 
morreram desnecessariamente", 
acrescentou o presidente norte-a-
mericano, usando maiúsculas, co-
mo de hábito. 

Na véspera, o chefe da Casa 
Branca lançou um ataque verbal 
sem precedentes contra o presi-
dente ucraniano, questionando sua 
legitimidade e seu desejo de encon-
trar uma solução para o conflito. 
Também pareceu considerá-lo res-
ponsável pela invasão de seu país 
pela Rússia.  A lei ucraniana per-
mite que eleições não sejam reali-
zadas em tempos de guerra. 

Gastos
"Pensem, um modesto come-

diante de sucesso, Volodymyr 
Zelensky, convenceu os Estados 
Unidos a gastar US$ 350 bilhões 
(cerca de R$ 2 trilhões, na cotação 

atual) em uma guerra que não 
podia ser vencida, que nunca de-
via ter começado, mas uma guer-
ra que ele nunca poderá resolver 
sem os EUA e 'TRUMP'", refor-
çou o magnata republicano na 
postagem. 

O instituto econômico IfW Kiel 
estima a ajuda norte- americana 
à Ucrânia em US$ 114,2 bilhões 
(R$ 651,8 bilhões) desde 2022. Do-
nald Trump também repetiu que o 
presidente ucraniano havia "reco-
nhecido" que metade da ajuda for-
necida por Washington a Kiev havia 
desaparecido. 

"Nega-se a ter eleições, está 
muito abaixo nas pesquisas ucra-
nianas, e só foi bom em manipu-
lar (o ex-presidente dos EUA Joe 
Biden)”, assinalou, destacando 
que o índice de confiança de Ze-
lensky caiu 4%. Pesquisa realiza-
da pelo Instituto Internacional 

de Sociologia de Kiev mostra que 
o ucraniano conta com 57% de 
aprovação em seu país. 

Mais cedo, em uma coletiva de 
imprensa, o chefe de Estado da 
Ucrânia afirmou que o  norte-a-
mericano vive em um "espaço 
de desinformação" russa, visto 
que ecoa a retórica do Kremlin. 
Ele citou, especificamente, o fa-
to de o norte-americano respon-
sabilizar Kiev por ter "iniciado" o 
conflito. Também acusou a Casa 
Branca de ajudar o presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, a "sair de 
anos de isolamento".

 A tarefa de esclarecer a posição 
de Washington, agora, cabe ao en-
viado do presidente norte-ameri-
cano para a Ucrânia, Keith Kellogg, 
que desembarcou, ontem, na ex-re-
pública soviética. Kellogg adotou 
um tom conciliador. "Entende-
mos a necessidade de garantias de 

segurança da Ucrânia”, afirmou.
Antes do encontro previsto en-

tre os dois, Zelensky afirmou que 
o mundo enfrenta um dilema. "O 
futuro não está com Putin, mas 
com a paz. E essa é uma escolha 
para todos, e para os poderosos: 
estar com Putin ou estar pela paz. 
Devemos escolher a paz", disse 
Zelensky em seu discurso diário. 
Ele afirmou que deseja o fim da 
guerra ainda este ano. Advertiu, 
porém, que seu país "não está à 
venda". No sábado, Zelensky se 
recusou a assinar um acordo pro-
posto pelos EUA sobre os recur-
sos minerais ucranianos.

Confiança
 Em Moscou, Putin celebrou os 

resultados "positivos" das discus-
sões russo-americanas celebra-
das na véspera, na Arábia Sau-
dita, pela primeira vez desde o 

início da guerra, há quase três 
anos. O líder russo declarou que, 
desde o retorno à Casa Branca, 
Trump recebe "informações ob-
jetivas" sobre o conflito.

"Sem reforçar o nível de con-
fiança entre Rússia e Estados Uni-
dos, é impossível resolver muitos 
problemas, inclusive a crise ucra-
niana", declarou Putin, segundo 
declarações transmitidas pela TV 
pública russa. 

O presidente russo ressaltou 
que o grupo enviado por Trump 
a Riade estava "aberto ao pro-
cesso de negociação" e acu-
sou Kiev e os europeus de re-
presentarem a oposição às ne-
gociações. Falou ainda sobre 
a expectativa em relação a um 
encontro com o republicano. 
"Adoraria me reunir com Do-
nald (Trump). E acredito que 
ele também gostaria", disse.

Fotos: AFP

Hospitalizado em decorrência 
de uma pneumonia bilateral, o 
papa Francisco apresentou uma 
“leve melhora”, segundo infor-
mações divulgadas, ontem, pe-
lo Vaticano. O pontífice argen-
tino, internado há sete dias, ini-
cialmente para tratar uma bron-
quite, recebeu a visita da pri-
meira-ministra da Itália, Giorgia 
Meloni. Na saída, ela disse que o 
jesuíta estava “alerta e recepti-
vo”, acrescentando que chegou 
a brincar com ele.

“O quadro clínico do Santo 
Padre é estável. As análises de 
sangue, examinadas pelo pes-
soal médico, mostram uma le-
ve melhora, em particular os in-
dicadores de inflamação”, infor-
mou o Vaticano, em um comuni-
cado. Francisco foi submetido na 
terça-feira a uma tomografia to-
rácica que revelou a pneumonia.  

O anúncio da infecção do te-
cido pulmonar provocou gran-
de preocupação com a saúde do 
chefe da Igreja Católica, de 88 
anos. O diagnóstico é conside-
rado complicado para o papa, 
uma vez que ele sofre de proble-
mas respiratórios e teve parte do 
pulmão direito removido quando 
tinha 21 anos.

Como nos dias anteriores, 
fontes do Vaticano relataram 

Francisco apresenta “leve melhora”

SAÚDE DO PAPA

Missa pela recuperação do pontífice argentino em Buenos Aires  

 AFP

que, após tomar café da manhã, 
Francisco leu alguns jornais e 
depois continuou seu trabalho 
com colaboradores mais próxi-
mos. Segundo os mesmos inter-
locutores, o pontífice respira sem 
assistência mecânica, mas não 
está descartada a possibilidade 
de que a utilize. Ele consegue le-
vantar e sentar em uma poltrona.

No entanto, a pneumonia bi-
lateral sofrida pelo papa Fran-
cisco representa “certamente 
uma situação difícil”, de acordo 
com Andrea Ungar, professor de 

geriatria da Universidade de Flo-
rença. A infecção “passou de um 
pulmão para o outro, através dos 
brônquios (...) e pode levar à in-
suficiência respiratória”, diz Un-
gar, ressaltando a importância de 
o papa permanecer “ativo”.

Boatos
A preocupação aumentou 

após a divulgação de informa-
ções falsas nas redes sociais, em 
particular na rede social X, que 
relatavam a morte do papa em 
vários idiomas. 

Sob investigação por suposta-
mente ter promovido uma cripto-
moeda, o presidente da Argenti-
na, Javier Milei, viaja a Washin-
gton, hoje, para participar de 
uma reunião de cúpula conser-
vadora. Na agenda, também 
estão previstas reuniões com o 
bilionário Elon Musk, um dos 
principais conselheiros do pre-
sidente Donald Trump, e com 
a diretora-gerente do Fun-
do Monetário Internacional 
(FMI), Kristalina Georgieva.

No sábado, Milei vai discur-
sar na Conferência de Ação Po-
lítica Conservadora (CPAC),  
que terá a presença do che-
fe da Casa Branca. Essa será a 
segunda visita do presidente 
argentinoi aos Estados Unidos 
nos últimos 30 dias. Em janei-
ro, ele compareceu à posse de 
Trump, em Washington.

A viagem acontece em meio 
ao turbilhão político que atin-
ge a Argentina desde que Milei 
divulgou, na última sexta-fei-
ra, um projeto para financiar 
empresas locais por meio de 
uma publicação que incluía um 
link para um contrato digital de 
compra de uma criptomoeda 

criada naquele mesmo dia.  
Milei apresentou a $Libra co-

mo um “projeto privado” dedi-
cado a “incentivar o crescimen-
to da economia argentina”. A 
partir daquele momento, a de-
manda pela criptomoeda dis-
parou e inflou seu valor até que 
os investidores majoritários re-
tiraram lucros de US$ 90 mi-
lhões. Em seguida, a $Libra co-
lapsou. Em meio a questiona-
mentos e acusações de fraude, 
Milei apagou o tweet e alegou 
que “não estava familiarizado” 
com o projeto. 

Investigado, Milei 
viaja a Washington

CRIPTOGATE

Líder argentino é suspeito de 
promover criptomoeda

AFP

Essa é uma escolha 
para todos, e para 
os poderosos: estar 
com Putin ou estar 
pela paz. Devemos 
escolher a paz"

Volodymyr Zelensky, 

presidente da Ucrânia

Amo a Ucrânia, 
mas Zelensky está 

fazendo um trabalho 
terrível, seu país 

está destroçado e 
MILHÕES morreram 

desnecessariamente"

Donald Trump,  

presidente dos Estados Unidos

Após a internação, a Santa 
Sé suspendeu os compromissos 
da agenda de Francisco até on-
tem, em um primeiro momen-
to, mas, diante do quadro clí-
nico, anunciou o cancelamen-
to da audiência jubilar de sába-
do e informou que o papa não 
presidirá a missa de domingo.

Segundo o teólogo jesuíta 
Antonio Spadaro, Francisco po-
de permanecer hospitalizado 
por entre duas e três semanas. 
“Está claro que a situação é de-
licada, mas não vi nenhuma 
forma de alarmismo”, declarou 
ao jornal Il Corriere della Sera. 
“Ele tem uma energia vital ex-
traordinária. Não é alguém que 
se descuide, não é um homem 
resignado”, observou Spadaro, 
próximo ao papa.

A nova hospitalização do pa-
pa reacendeu o debate sobre 
sua saúde, especialmente por-
que coincide com o  início do 
ano jubilar da Igreja Católica, 
o que significa uma longa lista 
de eventos. Peregrinos estão em 
Roma para as celebrações. Mui-
tos depositam flores diante de 
uma estátua do papa João Paulo 
II, na entrada do hospital. Cató-
licos participam de missas pela 
recuperação do pontífice em vá-
rias partes do mundo. 
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A
té o fim desta semana, em se 
tratando de calor, o Brasil po-
derá se transformar no pior lu-
gar do mundo, segundo previ-

são do Centro Europeu de Meteorolo-
gia. Desde o início do ano, o país en-
frenta ondas de altas temperaturas, 
mas a de agora parece ser ainda mais 
extrema, indicando que a chegada do 
fenômeno La Niña não esfriou o am-
biente como o esperado.

Nesta segunda-feira, os termôme-
tros no Rio de Janeiro oscilaram entre 
40ºC e 44ºC, chegando a dar uma sensa-
ção de 50ºC aos cariocas — a mais alta 
temperatura do mundo. A primeira vez 
em  que os fluminenses enfrentaram 
situação semelhante ocorreu 10 anos 
atrás. Conforme previsão do Climatem-
po, moradores das regiões Centro-Oes-
te, Nordeste e Sudeste também não es-
tarão livres do fenômeno nos próximos 
dias. Apesar de crítica, a situação não 
é inédita. Ao contrário, é recorrente. E 
vem se agravando em uma velocidade 
que contrasta com a das respostas das 
autoridades à crise climática.

O aumento da temperatura do pla-
neta é resposta às intervenções antró-
picas, humanas, na natureza. No Brasil, 
eliminar o desmatamento de florestas e 
queimadas na Região Amazônica e no 
Cerrado virou problema crônico, agra-
vado pela polarização política. E a inép-
cia das autoridades públicas não fica 
restrita às áreas naturais. Faltam proje-
tos e protocolos para mitigar os efeitos 
da crise do clima nos espaços urbanos.

Todos os anos, por exemplo, dis-
cute-se o que fazer nas escolas — so-
bretudo as públicas — durante os pe-
ríodos de calor excessivo. Mais uma 
vez, em 2025, os estudantes iniciam o 
ano letivo em espaços que ainda não 
foram preparados para amenizar o 

desconforto que a elevação da tem-
peratura impõe. 

Entre os possíveis efeitos imediatos 
da deficiência na infraestrutura esco-
lar, estão sonolência, perda de con-
centração nas aulas e desidratação. 
Mas uma escola que não desperta a 
vontade de crianças e jovens de estar 
nela tem consequências estruturais a 
longo prazo, como a evasão. Há de se 
ressaltar que instituições de ensino 
nas periferias dos centros urbanos ou 
no interior dos municípios costumam 
ser equipamentos públicos mais pre-
cários, favorecendo, assim, a perpe-
tuação de desigualdades. 

A dinâmica se repete em outras 
áreas, como a de transportes públicos 
— mais uma vez, o noticiário mostra 
pessoas desmaiando de calor em ôni-
bus cheio de passageiros e não refri-
gerados — e nas habitações populares 
— a época é repleta de depoimentos 
de famílias aglomeradas em peque-
nos espaços escaldantes e preocupa-
das em não comprometer a conta de 
energia devido ao uso de ar-condicio-
nado ou outros artifícios.

A revisão e a construção de políti-
cas de educação, moradia e infraes-
trutura urbana não podem mais des-
considerar as adaptações às mudan-
ças climáticas. São urgentes protoco-
los bem definidos sobre quais medi-
das tomar diante da chegada de uma 
nova onda de calor, assim como a es-
tímulo a construções ambientalmen-
te sustentáveis. E mais: não são ra-
ros os casos em que o calor intenso 
é substituído por chuvas torrenciais, 
também com potencial desestrutu-
rante. As experiências têm mostrado 
que as marcações dos termômetros 
mudam, mas os estragos e a falta de 
manejo parecem inalteráveis.

Inoperância 
com o calor 
extremo

Covardia em escolas

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

A escola é parte fundamental da re-
de de proteção de crianças e adoles-
centes contra a violência. Para além da 
sua atividade original, funciona como 
um canal de denúncia de abusos físi-
cos, psicológicos e sexuais, seja porque 
meninos e meninas se sentem mais se-
guros para revelar a um educador o que 
estão sofrendo, seja porque os profis-
sionais de ensino podem perceber ves-
tígios de que algo está errado. E como 
a imensa maioria das agressões ocorre 
na casa das vítimas — praticadas pela 
própria família —, por vezes é na esco-
la que elas conseguem o socorro para 
livrá-las dos maus-tratos.

Mas, e quando a violência ocorre 
justamente na escola, cometida por 
quem deveria proteger os alunos?  
Neste mês, dois casos estarrecedo-
res vieram a público. E revoltam pe-
la covardia, contra vulneráveis que, 
de tão tenra idade, não conseguiam 
contar em casa a dor e a humilhação 
a que eram submetidos.

 Em Osasco (SP), a dona de uma cre-
che particular foi gravada dando su-
cessivos tapas no rosto de um menino 
de 2 anos e sacudindo-o para forçá-lo 
a tomar uma vitamina durante o horá-
rio de lanche. Uma ex-funcionária fez 
o vídeo e denunciou.

Em Duque de Caxias (RJ), o algoz 
também foi um dono de colégio infan-
til. A gravação mostra a agressão a um 
menino de 4 anos. Ele dá um puxão for-
te no braço do garotinho, que cai. Em 
seguida, o suspende e o coloca contra a 
parede. Depois, o sacode várias vezes e 
o joga no chão. A mãe recebeu as ima-
gens de um perfil fake. Ela disse que 
notava marcas no filho e que ele cho-
rava e pedia para não voltar à escola.  

Covardias assim atingem também 
pais ou responsáveis. Quando manda-
mos meninos e meninas para um es-
tabelecimento de ensino, acreditamos 
que eles estarão num local seguro, on-
de receberão orientações para seu cres-
cimento pessoal e serão respeitados.

Graças às denúncias, a polícia chegou 
a esses dois abusadores. Não fosse isso, 
certamente seguiriam a torturar crian-
ças. Esperamos que a Justiça os faça pa-
gar exemplarmente pelo crime covarde.

Crianças e adolescentes sendo ma-
chucados é um problema público, 
diz respeito a todos nós. E a denún-
cia tem a capacidade de livrá-los do 
sofrimento. Se souber ou desconfiar 
de maus-tratos, não deixe de agir. De-
nuncie. Isso pode fazer toda a dife-
rença na vida de quem não consegue 
se defender sozinho. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lei neles! 

Não há como negar. Os denunciados pela Procura-
doria-Geral da República (PGR) traziam estampado, nos 
seus rostos, o desejo de continuarem no poder a qual-
quer custo. Em suas falas, sempre lançavam mentiras 
que pudessem desacreditar o sistema eleitoral brasilei-
ro. Lançavam ofensas a integrantes do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Eles enganaram milhões de brasileiros com suas fake ne-
ws. Pisotearam a nossa Constituição. Eles queriam nos 
enfiar goela abaixo uma ditadura. Devem ser punidos. 
Pensar em anistia-los é, sem dúvida alguma, atacar no-
vamente a nossa democracia. É hora de todos os brasi-
leiros que querem continuar vivendo com liberdade nes-
ta pátria amada gritarem: Lei neles!

 » Jeovah Ferreira

Taquari

Aula de democracia

Ao lermos as manchetes estampadas pelos jornais 
dos quatro cantos do nosso país nesta quarta-feira, ve-
mos que o Brasil está dando uma verdadeira lição de de-
mocracia e de liberdade de expressão para todo o pla-
neta. Ao mesmo tempo em que lemos que ex-autorida-
des do mais alto coturno do governo passado estão sen-
do denunciadas pela Procuradoria-Geral da República 
(PGR) junto a nossa Suprema Corte, por possíveis mal-
feitos exercidos contra o Estado brasileiro, vemos que 
essas mesmas ex-autoridades — e parte do Congresso 
Nacional e da população em geral — pugna em sentido 
contrário, querendo que haja uma ampla anistia para os 
vândalos e baderneiros do 8 de janeiro de 2023. Que be-
lo exemplo de liberdade de ir e vir nosso país está dando 
para toda humanidade! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte 

Golpistas presos

Está mais próximo do que longe o dia em que Bolso-
naro e seus aliados serão presos. Só assim os apoiado-
res cairão na real e aceitarão que o “mito” liderou uma 
quadrilha golpistas. Bolsonaro finge, vive publicando 
nas redes sociais mensagens e vídeos desqualifican-
do os ministros do STF, querendo mostrar a qualquer 
preço para o povo brasileiro que não tramou o golpe 
contra o Estado de Direito e liderou os golpistas que, 
em 8 de janeiro, fizeram uma destruição nos prédios 
do STF, no Congresso nacional e no Palácio do Planal-
to, além de destruírem várias obras de arte do acervo 
público. A pergunta que não quer calar é: será que as 
mentiras e os ataques ao ministro Alexandre de Mo-
raes não são porque Bolsonaro está com medo de ser 
preso? Essas reações falsas e antidemocráticas dele e 
de seus apoiadores estão deixando a maioria do povo 
brasileiro adoecida. A prisão dessas pessoas será uma 
questão de honra para todos nós brasileiros que ama-
mos a democracia.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Crise na saúde

Estamos acostumados, dia após dia, a ver, ouvir e ler 
sobre os descalabros no sistema público de saúde do 
Distrito Federal: hospitais sucateados, doente deitado no 
chão, superlotação em Upas, prontos-socorros que exi-
gem paciência de parentes e pacientes. A morte escanca-
rada pela falta de médicos, de profissionais qualificados 
ou por escalas mal cumpridas. A morte escondida pela 
incompetência, pela má gestão, por interferência políti-
ca e pela falta de interesse. A morte estabelecida pela má 
vontade, por anos a fio de negligência. Alguns hospitais 
que foram referência se tornaram um depósito de gente 
em busca de auxílio. Entra governo, sai governo, e o re-
trato abominável da falta de humanidade se transforma 
para pior. Precisamos intervir no sistema. Afastar gesto-
res, demitir os incompetentes, valorizar e premiar quem 
tem compromisso público. É preciso dar um basta! Se-
nhor governador, são louváveis e necessárias as obras 
viárias, mas “concreto” não é remédio nem cura a doen-
ça que aflige a população. 

 » Renato Mendes Prestes 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Há tanta violência no Brasil 
que assalto é transmitido ao 

vivo em um podcast do interior 
de Minas Gerais. Está punk a 
coisa, algo precisa ser feito!

Marcos Paulino — Vicente Pires

Com o Brics, estamos na guerra 
com a Rússia. E, na Opep, estamos 

a financiar o óleo para o mundo!
José Eustáquio dos Reis — Asa Sul

Atenção políticos, nome sujo nunca 
mais! Vem aí o superfeirão limpa 

nome. Local: Congresso Nacional.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Sem abdicar de suas funções 
sociais, já se tornou um “mantra” 

que empresa estatal deve ser 
lucrativa. Gestão eficiente, 

sem aparelhamento de Estado 
e transparência reforçam o 

discurso contra a privatização. 
Marcos Gomes Figueira —  Águas Claras 
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N
em toda narrativa é um fato. Nem to-
do fato vira narrativa. Enquanto o leão 
não aprender a escrever, a história do 
caçador será sempre exaltada, diz o di-

tado. Amazon, Meta e Alphabet têm acesso e 
controlam mais dados e informações do que 
todos os sistemas ditatoriais da nossa história 
moderna juntos. Essas empresas, com Disney, 
McDonald’s, Walmart, Boeing, entre outras 
tantas, estão abandonando suas políticas de 
diversidade e inclusão. Mas por quê?

Uma leitura apressada pode apontar para cor-
tes de custos, tempos de incerteza ou pressões de 
investidores. No entanto, seria ingênuo parar por 
aí. A narrativa do abandono dessas pautas carre-
ga um profundo significado simbólico e ideoló-
gico. Afinal, por que justamente essas empresas, 
que moldam tanto a nossa realidade, estão retro-
cedendo em políticas que, em tese, representam 
progresso social? Talvez nunca tenha havido um 
compromisso genuíno com a diversidade, mas 
apenas um esforço para cumprir expectativas de 
mercado e mitigar riscos reputacionais. Ou talvez 
a diversidade tenha sido cooptada e esvaziada de 
seu potencial e, finalmente, descartada.

A narrativa de Ulisses, arquétipo do herói 
que venceu todo tipo de adversidade, rompeu 
as barreiras do tempo e se tornou a base para 
histórias na cultura moderna. De heróis a co-
médias, sempre há uma adversidade a ser su-
perada que impacta vidas e destinos, e quase 
sempre há algo ou alguém a ser salvo, incapaz 
de salvar-se a si.

Adversidades catalisam a diversidade; a ne-
cessidade de superá-las leva à valorização da 
diversidade, que, por sua vez, reúne múltiplas 
perspectivas e abordagens. Ambas são molda-
das por narrativas, pois a mente humana se or-
ganiza por meio de histórias — ou estórias — 
para dar sentido ao mundo. Daí surge o story-
telling, uma narrativa ferramental que cria sig-
nificado, empatia e conexão social. No final, so-
mos contadores de histórias, e isso nos ajuda a 
viver em sociedade.

Jerome Bruner, pioneiro da psicologia cog-
nitiva, definiu o pensamento narrativo como 
uma forma de organizar o conhecimento, dis-
tinta do pensamento lógico-científico. Ele in-
terpreta experiências, imagina realidades e cria 
histórias para organizar o pensamento. Contu-
do, nas mãos do poder, narrativas deixam de 
ser instrumentos de libertação e passam a ser 
ferramentas de controle. Assim, a diversidade 
corporativa, em vez de ser um ato genuíno, tor-
nou-se uma história conveniente, moldada por 
quem detém o poder.

A queda da diversidade não se deve a ela 
mesma, mas às narrativas que a esvaziaram. 
Uma onda de abandono de uma pauta não nos 
diz que a pauta é o erro, mas, talvez, como a 
narrativa foi construída e defendida. O que de-
veria ser uma prática inclusiva foi instituciona-
lizado, convertido em métricas e discursos des-
colados de uma possível realidade, e reduzido 
a instrumento de marketing e relações públi-
cas. O abandono atual reflete não uma falha in-
trínseca da diversidade, mas uma narrativa mal 
construída, que a transformou em mais uma 
engrenagem do mercado. Não se pode negar, 
no entanto, a subjetividade das questões cultu-
rais, pois ela é uma esfera de liberdade e crítica, 
e não um instrumento para justificar qualquer 
tipo de controle ou subordinação.

A cultura de massa foi transformada em 
uma ferramenta de controle ideológico, 

absolutizando uma racionalidade e excluindo 
a subjetividade que a compõe. A razão, que de-
veria libertar, tornou-se instrumento de opres-
são. Foi o que disseram Adorno e Horkheimer 
em 1940, ao analisar as contradições do proje-
to de esclarecimento (ou iluminismo, em ter-
mos mais atuais) e seu impacto na sociedade. 
Curioso, não?

Vemos agora uma narrativa perigosa emer-
gir: a ideia de que o abandono da diversidade 
é o prenúncio do colapso do ESG como um to-
do — uma distorção conceitual. Diversidade e 
governança são pilares interligados no ESG; a 
governança deveria assegurar que a diversida-
de fosse tratada com seriedade, definindo limi-
tes claros para a gestão, mas ela tem cedido às 
lógicas de controle e subordinação, permitin-
do que a diversidade seja reduzida a mais um 
elemento descartável no arsenal corporativo. O 
que deveria ser um compromisso genuíno tor-
nou-se um instrumento de distorção cultural, 
um reflexo de subordinação disfarçado de es-
tratégia e enfraquecido por aqueles que con-
trolam as narrativas.

No Brasil não há, oficialmente, um abando-
no das pautas de diversidade e inclusão, mas há 
sinais de enfraquecimento. A prioridade dessas 
iniciativas caiu de 24% em 2019 para 18% em 
2022, como mostra a pesquisa do Great Place 
to Work (GPTW), que apontou também a falta 
de maturidade das empresas para sua imple-
mentação e que outros temas têm as colocado 
em segundo plano.

O abandono da diversidade não é apenas 
mais uma decisão corporativa. É um reflexo de 
como narrativas podem ser manipuladas para 
servir ao poder. O problema não está na pau-
ta, mas na história que foi contada sobre ela — 
e naqueles que a contaram. Entender gestão 
é entender o comportamento humano e co-
mo os valores são negociados no contexto or-
ganizacional.

 » JAQUES PAES
Especialista em projetos e 
professor do MBA de ESG e 
Sustentabilidade da FGV

O que o abandono da 
pauta de diversidade e 

inclusão nos diz?

V
inte de fevereiro é reconhecido como o 
Dia Nacional de Combate às Drogas e 
ao Alcoolismo, dedicado à conscienti-
zação sobre os perigos do uso de dro-

gas e do álcool. E não é para menos: estamos 
falando de uma data próxima às festividades 
carnavalescas. Todavia, enquanto todo carna-
val tem seu começo, meio e fim para a popula-
ção geral, o problema do consumo de drogas 
lícitas e ilícitas, não.

Uma pesquisa da Fiocruz revela que o con-
sumo de álcool no Brasil atinge cerca de 17% da 
população, com aumento de 30% entre os anos 
de 2012 e 2022. Em 2019, a Pesquisa Nacional 
de Saúde do Escolar, do IBGE, identificou que 
mais de 60% dos estudantes de 13 a 17 anos res-
ponderam que ingeriram álcool em algum mo-
mento nos 30 últimos dias do preenchimento 
do questionário. Em nosso país, estima-se que 
3,5 milhões de pessoas são dependentes de dro-
gas, conforme dados da Associação Brasileira 
de Estudos do Álcool e outras Drogas.

Podemos afirmar que vivemos uma epide-
mia de transtornos relacionados ao consumo 
de drogas em nível global. O Relatório Mundial 
sobre Drogas de 2023, elaborado pelo Escritó-
rio das Nações Unidas sobre Drogas e Crime, 

destaca algumas tendências importantes sobre 
o uso de drogas entre jovens e idosos, dois gru-
pos com distintas vulnerabilidades. 

Enquanto a população jovem é particular-
mente vulnerável (estima-se que 16% dos ado-
lescentes em todo o mundo tenham algum tipo 
de transtorno mental) por características que 
englobam pobreza, desemprego, falta de acesso 
à educação, violência e influências sociais, no-
ta-se também o aumento do consumo de dro-
gas pela população idosa, propiciado principal-
mente por problemas de saúde, isolamento so-
cial, perdas e dificuldades financeiras.

Hoje, sabemos que há uma tendência de au-
mento global no número de usuários de drogas 
em todo o mundo, tanto entre jovens, quanto 
entre idosos. Da mesma forma que o número 
de pessoas que sofrem de transtornos relacio-
nados ao uso dessas substâncias também tem 
aumentado em ambos os grupos etários. 

Estima-se, por exemplo, que o consumo de 
bebidas alcóolicas representou um custo para 
o Brasil da ordem de R$ 18,8 bilhões em 2019, 
somando despesas diretas, com tratamento e 
internações, e as indiretas,com perda de produ-
tividade por mortalidade prematura, licenças e 
aposentadorias precoces, perda de dias de tra-
balho por internação hospitalar e licença-mé-
dica previdenciária. Para efeito comparativo, no 
mesmo ano, o custo do Programa Social Bolsa 
Família foi de R$ 33 bilhões. 

É crucial entendermos que o problema das 
drogas é muito maior do que um apanhado de 
medidas de intervenção genéricas em saúde 
pública. O enfrentamento desse problema de-
pende da capacidade de compreendermos as 

particularidades de nossa sociedade e, princi-
palmente, as mazelas de nosso país. 

Por exemplo, enquanto o consumo de dro-
gas entre adolescentes é iniciado frequente-
mente de forma experimental e influenciado 
pela pressão de grupos de influência, para o 
idoso, o consumo de drogas abrange mais os 
problemas crônicos de saúde, tanto físicos co-
mo mentais, bem como o seu isolamento e per-
da de sentido funcional social.

Para a prevenção no grupo dos jovens, a pre-
sença do Estado garantindo segurança públi-
ca, serviços, previsibilidade de resultado com 
o investimento no desenvolvimento humano, 
bem como espaços sadios de convivência so-
cial e de investimento educacional para a pro-
dutividade de recém-ingressos no mercado de 
trabalho são os pilares estruturais das políticas 
preventivas. Em contrapartida, a prevenção do 
uso de drogas em idosos envolve a garantia de 
seu poder econômico durante a aposentadoria, 
a construção de espaços urbanos amigáveis ao 
seu uso, bem como a garantia do suporte às de-
mandas específicas da senescência.

O combate às drogas diz respeito não só a 
qualidade da assistência em saúde, mas tam-
bém ao enfrentamento do narcotráfico e de 
seu poder paralelo, da corrupção de nossas 
instituições, da punição de todos os estra-
tos sociais responsáveis pela comercializa-
ção ilegal, das condições de saúde e educa-
ção de nossa sociedade, do respeito aos di-
reitos humanos, da estabilidade social e cres-
cimento econômico. Não há solução para a 
doença de nossa sociedade enquanto brin-
camos de Colombina e Pierrot.

 » ALAOR CARLOS 
DE OLIVEIRA NETO
Médico psiquiatra, coordenador 
do Serviço de Psiquiatria do 
Hospital Alemão Oswaldo Cruz

Todo carnaval tem seu fim. As drogas, não

Visto, lido e ouvido

Poucos sabem, mas o fenômeno da globalização te-
ve início ainda no século 15 com as grandes navega-
ções, período em que a formação dos Estados nacio-
nais, sob o comando de um monarca e com o apoio de 
uma burguesia nascente, deu as condições materiais 
necessárias para a exploração de rotas marítimas e co-
merciais ao redor do mundo. Se anteriormente foram 
os meios materiais que propiciaram as grandes nave-
gações, hoje a globalização, tão discutida, se faz graças 
aos avanços nas áreas técnico-científico-informacional 
(comunicações e transportes), que reduziu o mundo à 
tão sonhada aldeia global, na qual a integração econô-
mica veio num pacote fechado. A aldeia global tem seus 
benefícios, mas traz consigo problemas que passam a 
ser do tamanho do mundo, ou seja, problemas globais. 

Com o advento do que os historiadores chamam de 
terceira Revolução Industrial (avanço da ciência, da 
tecnologia, da informática, da robótica e da eletrôni-
ca), o processo de globalização ganhou um ritmo alu-
cinante, que, em parte, redundou na formação de mer-
cados comuns, na proliferação de empresas transna-
cionais, consolidando de vez o capitalismo financei-
ro e gerando profundas transformações tanto no sis-
tema econômico como na organização do trabalho. É 
fato que o processo de globalização, tanto a partir do 
século 15,  como agora, atende muito mais aos países 
desenvolvidos do que ao resto do mundo, gerando, as-
sim, um novo e amplo processo de marginalização de 
boa parte da população mundial. 

Nesse ponto, é necessário conhecer as diferenças 
entre o que é globalização e o que é globalismo. Se o 
primeiro trata de conexões comerciais, o segundo se 
refere a um fenômeno de caráter político, ligado tam-
bém a um movimento de ordem ideológica que busca, 
entre outras ondas de destruição, acabar com a cul-
tura greco-romana-cristã do Ocidente pela supres-
são da moral e tradição dessa parte do mundo, subs-
tituindo-a por conceitos que visam destruir a família, 
o sentido de pátria, a religião e todos os costumes que 
possam servir de obstáculo ao avanço de uma retóri-
ca de esquerda, sobretudo a concepção enraizada no 
Ocidente do individualismo, avesso às superestrutu-
ras — ou seja, ao Estado. 

O problema aqui é que a globalização trouxe a tira-
colo o globalismo, que nada mais é do que a configu-
ração atual do marxismo. De fato, como muitos acre-
ditam, a globalização econômica passou a ser pilotada 
pelo marxismo cultural. A questão não é de oposição 
da direita ao globalismo, mas de uma oposição racio-
nal ao irracionalismo. Não é destruindo fronteiras dos 
países, as raízes familiares e toda uma tradição e cul-
tura milenares que será possível erguer algo novo e po-
sitivo sobre ruínas. 

Na verdade, o que houve foi uma aposta temerária 
e feita no escuro quanto à globalização. Realizada, em 
parte, por uma elite liberal avessa à ideia de nações e 
simpática a ideias marxistas desde que seu quinhão 
pudesse ser preservado. Para os trabalhadores, a classe 
na base da pirâmide, a globalização significou a vinda 
de centenas de milhares, senão milhões, de asiáticos 
entrando no mercado de trabalho do Ocidente.  Traba-
lhadores altamente produtivos, mesmo ganhando uma 
pequena fração do que recebia o trabalhador ocidental.

Esses trabalhadores do Ocidente, que, antes, desfru-
tavam de vida até certo modo cômoda, viram, de uma 
hora para outra, seu mundo dissolver. Empresas foram 
fechadas, outras simplesmente transferiram suas sedes 
para o Oriente, onde os trabalhadores são mais produ-
tivos e disciplinados. O reconhecimento da China co-
mo economia de mercado, feito pelo governo brasilei-
ro, mesmo contrariando recomendações, deu o pas-
so inicial para a entrada daquele país em nossa eco-
nomia, com os resultados que já conhecemos, como 
a destruição de nossa indústria têxtil, de calçados, de 
nossas empresas de tecnologia, entre outros estragos. 

A chegada da China ao Brasil, feita por motivos pu-
ramente ideológicos, provocou um intenso e prematuro 
processo de desindustrialização e de desnacionalização 
no nosso país. O Brasil se viu, de uma hora para outra, de 
produtor da maioria dos bens aqui fabricados para im-
portador de tudo, inclusive de pregador de roupas, pre-
gos, lâmpadas e outros bens.  Em síntese,  como reforça 
o Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial 
(Iedi), o  comércio internacional do Brasil com a China 
segue um padrão “centro-periferia, em que o Brasil ex-
porta predominantemente produtos básicos com baixo 
grau de processamento industrial e importa produtos 
manufaturados de maior intensidade tecnológica, exa-
cerbando a trajetória de retrocesso industrial do país”. 

Por outro lado, esses estudos apontam ainda que paí-
ses em desenvolvimento dependentes de commodities 
permanecem presos por longos períodos em uma situa-
ção de baixo crescimento do PIB e fraco desenvolvimen-
to socioeconômico, instabilidade macroeconômica, al-
ta exposição a choques e à volatilidade dos preços in-
ternacionais das commodities, entre outros problemas. 

É o preço que pagamos pelo misto de globalização 
e globalismo armazenados num mesmo container.

Globalismo e 
globalização

Desde 1960  (Circe Cunha (interina) 

  circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“A globalização encurtou 
as distâncias métricas, 
aumentando muito mais as 
distâncias afetivas.”
Jaak Bosmans

História de Brasília

A inauguração, ontem, da sucursal dos Diários 
Associados de São Paulo foi motivo para uma reunião 
do alto mundo político nacional. 
(Publicada em 26/4/1962)
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Mudar para viver mais 
Pesquisa com quase meio milhão de pessoas constata que fatores ambientais — a maioria modificável com alterações 
no estilo de vida — são mais relevantes do que a genética na incidência de 22 doenças associadas à mortalidade

M
ais do que os genes, exposi-
ções ambientais, incluindo o 
estilo de vida, são as princi-
pais causas de envelhecimen-

to e morte prematura, segundo um estu-
do da Universidade de Oxford, no Reino 
Unido. A pesquisa, publicada na revista 
Nature Medicine, avaliou a influência de 
164 fatores externos e do risco genético 
em 22 doenças associadas à longevida-
de em quase meio milhão de pessoas. 

Segundo os pesquisadores, fatores 
ambientais — de sedentarismo a renda 
familiar — explicam 17% da variação 
no risco de morte na população avalia-
da. Já a predisposição genética foi res-
ponsável por menos de 2% dos casos. 
Tabagismo, condições socioeconômi-
cas e de vida, além de níveis de ativi-
dade física, tiveram o maior impacto 
tanto na mortalidade quanto no en-
velhecimento biológico. 

“Embora os genes desempenhem 
um papel fundamental nas condições 
cerebrais e em alguns tipos de câncer, 
nossas descobertas destacam oportu-
nidades para mitigar os riscos de doen-
ças crônicas do pulmão, coração e fí-
gado, que são as principais causas de 
incapacidade e morte em todo o mun-
do”, disse, em nota, Cornelia van Duijn, 
professora de epidemiologia e auto-
ra sênior do artigo. “As exposições no 
início da vida são particularmente im-
portantes, pois mostram que os fatores 
ambientais aceleram o envelhecimen-
to no início da vida, mas deixam ampla 
oportunidade para prevenir doenças 
duradouras e morte precoce.”

Proteínas

Os autores usaram uma medida de 
longevidade desenvolvida na Universi-
dade de Oxford para monitorar a rapi-
dez com que as pessoas estão envelhe-
cendo, a partir de níveis de determina-
das proteínas no sangue. Isso permitiu 
vincular exposições ambientais à mor-
talidade precoce. A métrica foi utilizada 
anteriormente para detectar mudanças 
relacionadas à idade em estudos do Rei-
no Unido, da China e da Finlândia. 

A pesquisa mostra que, embora mui-
tas das exposições individuais identifi-
cadas tenham desempenhado um pe-
queno papel na morte prematura, o efei-
to combinado desses múltiplos fatores 
ao longo da vida — o exposoma — expli-
ca em grande parte a variação da mor-
talidade antes dos 70 anos. Segundo 
os pesquisadores, os resultados do es-
tudo abrem caminho para estratégias 
integradas para melhorar a saúde da 
população, identificando combina-
ções-chave de condições ambientais 
associadas ao risco elevado de óbitos e 
doenças associadas à idade. 

Austin Argentieri, principal autor do 
estudo, explica que a abordagem basea-
da no exposoma permite quantificar as 
contribuições relativas do ambiente e da 
genética para o envelhecimento. “(Essa 
análise) fornece uma visão abrangente 

dos fatores externos e de estilo de vi-
da que impulsionam o envelhecimento 
e a morte prematura”, disse. 

Intervenções 

No estudo, 25 fatores não genéti-
cos foram os que mais influenciaram 
o envelhecimento e o óbito antes dos 
70 anos. Desses, apenas dois (etnia e 
altura aos 10 anos) não são modificá-
veis, indicando que é possível intervir 
precocemente. 

“Nossas descobertas ressaltam os 
benefícios potenciais de focar inter-
venções em nossos ambientes, con-
textos socioeconômicos e comporta-
mentos para a prevenção de muitas 
doenças relacionadas à idade e à mor-
talidade precoce.” 

Dos fatores individuais, o tabagismo 

mostrou associação com 21 das 22 
doenças avaliadas. Inclusive, a expo-
sição intrauterina ao cigarro pode in-
fluenciar o risco de óbito prematuro 
de 30 a 80 anos depois, diz a pesquisa. 

“O tabagismo é o fator de risco cam-
peão, que precisamos combater da me-
lhor forma possível e de modo agressi-
vo. Já sabemos por diversos estudos do 
seu potencial danoso e o estudo atual 
mais uma vez nos mostra isso”, comen-
ta a médica geriatra Polianna Souza, co-
fundadora do canal Longidade. 

Rodrigo Bovolin, médico oncologista 
corresponsável pelo serviço de oncolo-
gia clínica do Hospital Sírio-Libanês em 
Brasília, destaca a influência do estilo de 
vida em diversos tipos de câncer. 

“Os principais incluem tabagismo, 
consumo excessivo de álcool, seden-
tarismo, dieta pobre em nutrientes e 

com baixa ingestão de fibras, obesidade, 
exposição à poluição ambiental, estres-
se crônico e exposição solar sem prote-
ção”, lista o médico. 

Bovolin ressalta que campanhas pre-
ventivas focadas nesses fatores têm de-
monstrado sucesso na redução da inci-
dência de alguns tipos de câncer. 

“A diminuição do tabagismo ao lon-
go das últimas décadas, por exemplo, 
levou a uma queda nos casos de câncer 
de pulmão. Intervenções para promo-
ção de dietas ricas em fibras e incentivo 
à atividade física também têm mostra-
do impacto na redução do risco de cân-
cer colorretal, de mama e de próstata. 
Da mesma forma, campanhas educati-
vas sobre o uso de protetor solar e a re-
dução da exposição excessiva ao sol têm 
contribuído para a prevenção do câncer 
de pele”, observa o oncologista.

 » PALOMA OLIVETO

A falta de atividade física foi um dos fatores externos modificáveis com maior impacto na incidência no envelhecimento precoce e nos óbitos prematuros

StockCake/Divulgação 

No estudo sobre envelhecimento 
e mortalidade precoce publicado na 
Nature Medicine, os pesquisadores da 
Universidade de Oxford descobriram 
que as condições socioeconômicas, co-
mo emprego, renda familiar e tipo de 
domicílio, estão associadas a 19 doenças. 
A falta de atividade física foi relacionada a 
17 enfermidades na avaliação. “Nossa pes-
quisa demonstra o profundo impacto na 
saúde de exposições que podem ser al-
teradas por indivíduos ou por meio de 
políticas para melhorar as condições so-
cioeconômicas, reduzir o tabagismo ou 

promover atividade física”, reforça Cor-
nelia van Duijn, professora de epidemio-
logia e autora sênior do artigo

“Sua renda, código postal e histórico 
não deveriam determinar suas chances 
de viver uma vida longa e saudável. Mas 
esse estudo pioneiro reforça que esta é 
a realidade para muitas pessoas”, co-
menta Byran Williams, diretor científi-
co e médico da Fundação Britânica do 
Coração, que não participou da pesqui-
sa. ‘Há muito tempo sabemos que fa-
tores de risco como fumar afetam nos-
sa saúde cardíaca e circulatória, mas a 

nova pesquisa enfatiza o quão grande 
é a oportunidade de influenciar nossas 
chances de desenvolver problemas de 
saúde, incluindo doenças cardiovascu-
lares, e morrer prematuramente.”

Para a geriatra Polianna Souza, mes-
mo em idades mais avançadas é possí-
vel mudar o prognóstico, com mudanças 
no estilo de vida. “A gente sempre pode 
começar atividade física, melhorar nos-
sa alimentação, sempre é tempo de pa-
rar de fumar, de evitar consumo de ál-
cool. Também de fazer novos amigos e 
ter mais convívio social”, observa. (PO)

Políticas públicas são fundamentais 

Polianna Souza: não há idade para alterar o estilo de vida

Arquivo pessoal 

A taxa de suicídios reduziu quase 
40% entre 1992 e 2021, mas, globalmen-
te, uma pessoa morre por essa causa a 
cada 43 segundos. Um estudo publica-
do na revista The Lancet destaca que as 
medidas de intervenção e prevenção es-
tão funcionando, embora o progresso 
não seja universal. Na América Latina 
e na América do Norte, houve aumento 
no período, com o México e os Estados 
Unidos no topo da lista. 

Os pesquisadores do Instituto para 
Métrica e Avaliação (IHME) da Facul-
dade de Medicina da Universidade de 
Washington, em Seattle, calcularam 
em 740 mil o número anual de suicí-
dios. Em três décadas, as ocorrências 
passaram de 15 óbitos por 100 mil para 
nove em 100 mil. A maior queda ocor-
reu entre as mulheres: 50%, enquanto 
caiu 34% no caso dos homens. Regio-
nalmente, o Leste Asiático registrou o 
maior declínio de 66%. 

“Embora o progresso feito no declínio 

das taxas de suicídio seja encorajador, 
está claro que o suicídio continua a im-
pactar alguns países e populações mais 
do que outros”, disse, em nota, o autor 
sênior Mohsen Naghavi do IHME. “Re-
mover o estigma do suicídio e as barrei-
ras ao acesso aos sistemas de suporte à 
saúde mental continuam sendo medi-
das críticas, particularmente entre pes-
soas com transtornos mentais e de abu-
so de substâncias.”

América Latina

Quatro regiões relataram aumentos 
na taxa de suicídio no período avaliado. 
A América Latina Central teve o maior 
salto, de 39%, com um crescimento de 
123% apenas para mulheres. A América 
Latina Andina vem em segundo lugar 
(13%), e a América Latina Tropical em 
terceiro (9%). Globalmente, a morte por 
essa causa está ocorrendo mais tarde: 
em 1990, a idade média era de 43 anos 

SuIcídIo 

A prevenção deve reunir conscientização, intervenção e suporte, diz o estudo 

Envato Elements/Divulgação 

(homens) e 42 (mulheres). Já em 2021, 
subiu para 47 (ambos os sexos). 

Segundo os autores, o estudo iden-
tifica os padrões e tendências existen-
tes para desenvolver métodos de pre-
venção de suicídio mais eficazes em 
todo o mundo, o que pode ajudar os 

formuladores de políticas e profissio-
nais de saúde a desenvolver estratégias e 
abordagens mais personalizadas. “A pre-
venção do suicídio é mais eficaz quando 
as comunidades trabalham juntas por 
meio de conscientização, intervenção 
e sistemas de suporte”, diz o artigo. (PO)

“A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) tem feito um trabalho massivo 
de campanhas de conscientização e di-
retrizes de políticas públicas de saúde 
mental que, implementadas, contri-
buíram para a redução de suicídios, 
em termos gerais. Há a necessidade de 
um acesso mais amplo à saúde para a 
população e a continuidade de cam-
panhas de conscientização, bem co-
mo políticas públicas de combate ao 
suicídio sendo devidamente aplica-
das. Há indícios, pelos estudos publi-
cados, de dificuldades de acesso aos 
serviços de saúde na América Latina, 
além da falta de campanhas mais di-
recionadas aos jovens e pessoas a par-
tir da meia-idade (que tem sido uma 
idade de risco). Além disso, há, na re-
gião, maior acesso aos meios letais, en-
tre eles armas de fogo.” 

Daniele Oliveira, psiquiatra e professora 
do curso de Medicina na Universidade 
Católica de Brasília (UCB)

Acesso mais amplo 
Número de mortes cai 
40% em três décadas

Palavra de especialista
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VIOLÊNCIA ESCOLAR

Medo e revolta depois de 
uma agressão covarde

Professor que foi espancado por retirar celular das mãos de aluno durante a aula fala ao Correio sobre momentos de desespero 
e cobra políticas públicas para evitar que casos como o dele se repitam. Secretaria de Educação destaca ações contra conflitos

“V
ai me devolver o celu-
lar ou a gente vai re-
solver de outra ma-
neira?”, teria indaga-

do um estudante ao professor 
após ser flagrado com o apare-
lho em sala de aula e ter o ob-
jeto confiscado. Na última ter-
ça-feira, um docente, deficien-
te visual, foi agredido com qua-
tro socos, desferidos por dois 
alunos, em um ponto de ônibus 
próximo ao Centro de Ensino 
Vale do Amanhecer, em Planal-
tina. O motivo da agressão te-
ria sido a atitude do professor, 
de fazer cumprir a lei que de-
termina a proibição de celula-
res na sala de aula. 

A determinação da escola é 
de que os alunos coloquem o 
celular todo dia em bolsas lacra-
das e entreguem à diretoria no 
início do turno. No entanto, du-
rante a aula, o professor flagrou 
o aluno com o aparelho e avisou 
à diretoria, que confiscou o tele-
fone. Revoltado, o estudante te-
ria ameaçado o professor, pois 
queria que o docente devolvesse 
o celular a ele antes do fim das 
aulas. “Foi você, né, seu cagoe-
ta?”, teria questionado o aluno 
após ser obrigado a entregar o 
aparelho à diretoria. 

Na saída da escola, o profes-
sor pegou o mesmo ônibus que 
o aluno e, ao descerem da con-
dução, o estudante, de 17 anos, e 
outro aluno da mesma idade, 
passaram a seguir o professor. 
Os alunos deram o primeiro so-
co na cabeça dele, pelas costas. 
O segundo soco foi nas costas, 
o terceiro na nuca e o quarto, 
no olho direito. “Eu tenho defi-
ciência visual justamente nesse 
olho, que agora está mais sen-
sível ainda à luz”, relatou o do-
cente ao Correio, consternado e 
com a voz trêmula.

Dali, mesmo fragilizado, ele 
seguiu para a 16ª Delegacia de 
Polícia, de Planaltina, para re-
gistrar boletim de ocorrência. 
“Depois fui ao Instituto Médi-
co Legal (IML) fazer exame de 
corpo de delito”, contou. “Eu 
queria ter tido mais apoio da es-
cola depois do que aconteceu. 
Tive que ir sozinho à delega-
cia, mesmo machucado”, com-
pletou. Segundo o professor, 
não há policiamento ao redor 
do centro de ensino. “É preciso 
mais do que transferir os alu-
nos. São necessárias políticas 
públicas mais efetivas voltadas 
ao combate à violência nas es-
colas”, frisou. 

Medidas

Procurada pelo Correio, a Se-
cretaria de Educação do DF (SE-
DF) informou que a pasta e a 
Coordenação Regional de Ensi-
no de Planaltina adotam medi-
das para garantir o acolhimento e 
o suporte necessários à comuni-
dade escolar. “A Coordenação Re-
gional esteve na escola acompa-
nhada de representantes do Sin-
dicato dos Professores (Sinpro) e 
de profissionais da área de saúde, 
incluindo psicólogos, para ofere-
cer apoio ao professor e aos de-
mais docentes. Além disso, a SE-
DF está em articulação com o 
Ministério Público para a realiza-
ção de oficinas de acolhimento e 
mediação de conflitos”, escreveu 
a pasta em nota. 

A SEDF afirmou que a Asses-
soria Especial de Cultura de Paz 
promove programas educativos 
voltados à valorização do res-
peito, da empatia e da convivên-
cia pacífica no ambiente escolar. 

Destacou ainda que, “de acordo 
com o regimento escolar, a dire-
ção pode adotar a aplicação das 
providências disciplinares neces-
sárias, a seu critério. A pasta re-
pudia qualquer ato de violência 
e reforça seu compromisso em 
garantir um ambiente escolar se-
guro e respeitoso. A SEDF segue 
acompanhando a situação e im-
plementando ações para fortale-
cer a segurança e o bem-estar da 
comunidade escolar.”

Segundo a pasta, os alunos 
não serão expulsos e “a direção 
da unidade acionou os respon-
sáveis para que as medidas ca-
bíveis sejam adotadas”.

Perguntada sobre intensificar 
o policiamento na região após o 
ocorrido, a tenente-coronel Re-
nata Cardoso, comandante do 
Batalhão de Policiamento Esco-
lar (BPESC), informou que o po-
liciamento já é reforçado em todo 
o DF. “O BPESC atua por meio de 
rondas, cumprindo um roteiro de 
policiamento ostensivo de acor-

do com as informações recebi-
das pelo registro de ocorrências.”

Histórico 

A equipe do Correio esteve na 
escola e tentou contato com a di-
retora da unidade, mas foi infor-
mada de que a gestora não esta-
va autorizada a conceder entre-
vistas. Em frente ao portão, res-
ponsáveis e alunos aceitaram fa-
lar, sob a condição de não revela-
rem suas identidades. 

“Eu falo, mas não digo meu 
nome. Aqui (no bairro) é tan-
ta violência, que é perigoso vi-
rem atrás de mim. Todos os dias 
tem briga, a polícia nunca vem, 
só depois da tragédia, e olhe lá. 
Ontem (terça-feira) duas meni-
nas, alunas do fundamental, es-
tavam brigando”, afirmou uma 
mãe, indignada, enquanto espe-
rava o transporte em uma para-
da de ônibus próxima à escola.

Sobre a briga citada pela en-
trevistada, a Polícia Militar in-

formou que foi acionada por vol-
ta das 15h50 de terça-feira. “O 
BPESC atendeu uma ocorrência 
de briga entre meninas dentro do 
colégio. A diretora informou que 
houve uma desavença e discus-
são entre algumas meninas den-
tro da escola. Contudo, não hou-
ve necessidade de deslocamento 
para registro, pois ambas fizeram 
as pazes na direção. A diretora to-
mou as medidas cabíveis de sus-
pensão para as envolvidas”, es-
creveu a corporação. 

Quem atua em comércios 
próximos à unidade educacio-
nal afirma que as brigas são roti-
na. “Há duas semanas, a diretora 
foi separar uma confusão e levou 
uma ‘cadernada’ nas costas.” En-
quanto a equipe estava no local, 
observou que adolescentes fu-
mavam nas proximidades, sem 
medo de serem repreendidos. 
Enquanto isso, outros comenta-
vam sobre o episódio de agressão 
e diziam que “quem bateu nele 
vai ter o que merece!”. 

Um funcionário da escola, que 
preferiu não se identificar, afir-
mou à reportagem que a violência 
é maior no período da tarde, mas 
que o Batalhão Escolar apoia a ins-
tituição. Por outro lado, os alunos 
afirmam que a presença da polícia 
é raridade no perímetro escolar. 

Segundo Raphael Cardoso, 
psicólogo e pesquisador colabo-
rador do Laboratório de Etolo-
gia da Universidade de Brasília 
(UnB), há vários fatores para a 
manifestação da violência. “Os 
jovens refletem, de certa manei-
ra, uma sociedade também vio-
lenta; essa mesma sociedade não 
habilita suas crianças e jovens a 
lidar com frustração e, tampou-
co, a internalizar regras sociais de 
convivência; negligência da fa-
mília e comunidade no acompa-
nhamento e formação das crian-
ças e jovens. No caso da agressão 
perpetrada pelos jovens contra 
um professor, reflete também a 
desvalorização e a perda da auto-
ridade de professores e profissio-
nais da educação. Essa condição 
é muitas vezes estimulada por re-
presentantes do poder público.”

Crime 

O delegado-adjunto da 16ª 
Delegacia de Polícia (DP) de Pla-
naltina, Veluziano de Castro, afir-
mou que os dois menores envol-
vidos foram identificados. “O re-
gistro foi feito aqui, porque o fa-
to ocorreu em nossa área, no Vale 
do Amanhecer, mas, por se tratar 
de dois adolescentes, a investiga-
ção será da DCA (Delegacia da 
Criança e do Adolescente). Todas 
as oitivas e declarações de teste-
munhas serão feitas lá”, afirmou. 

Os menores não foram 
apreendidos, uma vez que não 
houve flagrante. “Sobre punição, 
a pena máxima para adolescen-
tes que cometem crimes envol-
vendo violência e grave ameaça 
é de três anos. Eles podem ficar 
internados, provisoriamente, por 
45 dias, mas, no máximo, por três 
anos. Isso será avaliado na repre-
sentação.” O professor foi orien-
tado a procurar o Instituto Médi-
co Legal (IML) para ser submeti-
do ao exame de corpo de delito.

Sobre os direitos do professor, 
a advogada Jéssica Marques, es-
pecialista em direito penal, apon-
tou que a vítima possui o direito 
de requerer indenização pelos 
danos morais e materiais sofri-
dos em decorrência da agressão. 

A advogada lembrou que os 
pais são os responsáveis legais pe-
los filhos menores de idade. Lo-
go, os prejuízos de ordem moral 
ou material ocasionados pelos fi-
lhos serão responsabilidade deles.

 » LEtíCia GuEdES
 » MiLa FErrEira
 » CarLoS SiLVa

ARTIGO  » Joana Cândida PinhEiro LiMa, psicóloga e especialista em educação do Grupo uBEC 

Garantir a segurança dos estudantes 
e demais pessoas da comunidade esco-
lar, diante do atual contexto social, em 
que lidamos com constantes situações 
de enfretamento que, por muitas vezes, 
culminam em violência física ou psico-
lógica, tem sido desafiador para os ges-
tores escolares, seja qual for a classe eco-
nômica ou cultural do público atendido. 

Lidar com a violência no ambiente 

escolar afeta não apenas a segurança fí-
sica dos envolvidos, mas também o am-
biente de aprendizagem, a convivência 
social e o bem-estar emocional dos es-
tudantes e educadores.

Essa temática revela a urgência de 
um trabalho mais profundo sobre a pre-
venção à violência nas escolas, especial-
mente em um cenário onde o uso exces-
sivo de celulares tem gerado conflitos no 

Como acabar com a 
violência nas escolas?

ambiente escolar. Esse é um importan-
te momento que as equipes pedagógi-
cas possuem para revisar as estratégias 
de atuação no que diz respeito aos pro-
gramas preventivos e que buscam a cul-
tura de paz nas escolas.

O papel das escolas é fundamental na 
formação de cidadãos críticos e respei-
tosos, e, por isso, precisam adotar ini-
ciativas que trabalhem a conscientiza-
ção e o respeito mútuo. Dessa forma, a 
implementação de projetos propostos 
pela gestão escolar deve envolver os es-
tudantes, as famílias e demais membros 
da escola, para promover um ambiente 
saudável e seguro para todos.

Uma estratégia a ser adotada pode ser 
a educação para o respeito e convivên-
cia pacífica, com ênfase no respeito, na 
empatia e na boa convivência. Essa ini-
ciativa deve incluir discussões sobre os 
direitos e deveres de todos os membros 
da comunidade, considerando sempre 
as diferenças e a inclusão.

Os programas de mediação de confli-
tos podem oferecer importante supor-
te aos professores, com técnicas de diá-
logo e comunicação não violenta, aju-
dando a resolver disputas de forma pa-
cífica e construtiva. Estudantes que sai-
bam lidar com suas emoções e apren-
dem a negociar diferenças têm menos 

chances de se envolverem em compor-
tamentos violentos.

A respeito do trabalho com a inclusão 
digital e o uso consciente dos celulares, 
é fundamental que sejam desenvolvidas 
orientações claras sobre o uso desses dis-
positivos, que integrem a formação so-
bre o seu uso responsável.

A prevenção à violência escolar não 
deve ser uma responsabilidade exclusi-
va da escola. Para tanto, a parceria com 
os pais e a comunidade é essencial para 
definir a responsabilização de cada um, 
estabelecendo um entendimento co-
mum sobre as normas de convivência e 
a importância da educação para a paz.
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Conversa agora é com o Planalto

Ibaneis Rocha enviou à Presidência pedido de audiência com Lula para tratar  
da proposta de reajuste das polícias Civil e Militar e dos bombeiros ressaltando a “urgência e o teor do assunto”

A
o entregar à Casa Civil 
o pedido de audiência 
com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 

para discutir o reajuste das for-
ças de segurança do Distrito Fe-
deral, o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) destacou no texto a 
“urgência e o teor” do assunto. 
Ao Correio, o chefe do Execu-
tivo local voltou a falar sobre a 
necessidade de o tema ser trata-
do deixando de lado as diferen-
ças políticas. Até o fechamento 
desta edição, o GDF não havia 
recebido resposta sobre a data 
do encontro.   

Perguntado sobre qual ape-
lo faria ao presidente Lula neste 
momento, Ibaneis Rocha resu-
miu assim: “Acho de bom tom 
que deixemos de lado a política 
e cuidemos de Brasília”. O rea-
juste para as três corporações 
— Corpo de Bombeiros, Polícia 
Militar e Polícia Civil — vai ter 
um impacto de R$ 2,3 bilhões 
no orçamento.

Os recursos para cobrir o 
aumento de despesa na folha 
de pagamento do funcionalis-
mo virão do Fundo Constitu-
cional (FCDF), segundo infor-
mou o Secretário de Economia, 
Ney Ferraz. A previsão do Pro-
jeto de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA/25) é que o GDF receba 

este ano R$ 25 bilhões do FCDF, 
aumento de 7,75% em relação a 
2024, quando foram destinados 
R$ 23,2 bilhões. 

Equiparação

O chefe do Executivo enviou 
ao governo federal a proposta de 
aumento de 30%, em média, pre-
vendo que o percentual seja in-
corporado em duas parcelas — 
inicialmente em 2025 e a segun-
da, em 2026. Ao Correio, o pre-
sidente da Câmara Legislativa, 
Wellington Luiz (MDB), garantiu 
que a equiparação da PCDF com 
a Polícia Federal será alcançada 
até maio de 2026.

Para Ibaneis, o argumento de 
que o aumento de salário das po-
lícias do DF é usado pelas cor-
porações de outros estados para 
pressionar o governo federal a fa-
zer o mesmo para os servidores 
da segurança de outras unida-
des da Federação não é novida-
de. “Sempre usam isso”. E que um 
jeito de contra-argumentar é “no 
campo político e técnico”. 

Vão participar da audiência 
com Lula o chefe da Casa Ci-
vil, Gustavo Rocha, e os secre-
tários de Economia, Ney Ferraz, 
e da Segurança Pública, Sandro 
Avelar. Se eles conseguirem con-
vencer o Planalto a fazer a Me-
dida Provisória com o aumen-
to, ela será encaminhada para 

apreciação do Congresso Nacio-
nal e, posteriormente, volta pa-
ra a sanção do presidente Lula. 

Entenda

Mas se o DF tem o recurso do 
Fundo Constitucional suficien-
te para absorver o aumento de 
salário, porque o presidente Lu-
la e o Congresso Nacional preci-
sam aprovar a proposta do GDF? 
“Porque o recurso do Fundo 

Constitucional vem da União e 
sua utilização segue normas pre-
vistas em lei. Qualquer aumento 
de gasto com pessoal precisa ser 
autorizado pelo governo fede-
ral e deve ser feito por meio de 
lei ordinária. Por isso, tem que 
passar, também, pelo Congres-
so Nacional”, explica uma fonte 
ao Correio. 

O conselheiro do Tribunal de 
Contas do DF, José Rainha, pon-
tua que a previsão está no artigo 

21, inciso XIV da Constituição 
Federal: Compete à União orga-
nizar e manter a Polícia Civil, a 
Polícia Penal, a Polícia Militar e 
o Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal, bem como pres-
tar assistência financeira ao Dis-
trito Federal para a execução de 
serviços públicos, por meio de 
fundo próprio. “Por isso, toda lei 
de reestruturação de carreira, es-
tabelecimento de remuneração e 
criação de cargos precisa ser de 

iniciativa do presidente da Repú-
blica, a partir de uma solicitação 
do governador e depende des-
sa negociação entre os poderes. 
Depois é encaminhado um pro-
jeto de lei ou medida provisória 
ao Congresso”, detalha Rainha.

O conselheiro explicou ainda 
que o artigo 4º da Lei 10.633/22, 
que criou o Fundo Constitucio-
nal previa que os recursos seriam 
repassados ao GDF até o dia 5 de 
cada mês, a partir de janeiro de 
2023, em contas específicas pa-
ra Segurança, Saúde e Educação. 
“Porém, isso nunca aconteceu. O 
governo federal sempre preferiu 
pagar diretamente aos credores, 
ou seja, aos militares, bombei-
ros, Polícia Civil, Saúde e Edu-
cação. É uma ilegalidade, uma 
omissão que até hoje nunca foi 
resolvida determinada pela lei”, 
afirma Rainha.

Em vigor desde 2002, o Fundo 
Constitucional é um recurso re-
passado anualmente pela União 
ao DF. É destinado ao custeio e ao 
pagamento de pessoal nas áreas da 
saúde, educação e segurança pú-
blica. Nessa última, o fundo é uti-
lizado também para investimen-
to. O valor do recurso é calculado 
com base na Receita Corrente Lí-
quida (RCL), isto é, quanto maior 
a arrecadação da União, maior se-
rá o valor repassado ao DF.

Colaborou Mila Ferreira

Proposta é de aumento de 30%, em média, para ser incorporado em duas parcelas — em 2025 e em 2026

 Ed Alves CB/DA Press

 » ADRIANA BERNARDES

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Tenho levado muitos sustos: de re-
pente, ouço o trinar de canarinhos. 
Olho para os lados, parece que o fio 
elétrico ou a árvore estão cantando. 
Mas, quando miro com mais vagar, 
percebo um canarinho. O canto de-
les se impõe mesmo na cidade espa-
cial. É uma festa musical. Tom Jobim 
dizia que tirava música do canto dos 
pássaros.

Pensei que era um fenômeno res-

trito a alguns lugares. Mas, observan-
do melhor, eles estão espalhados por 
vários pontos da cidade-parque. Nas 
superquadras, no SIG, nos condomí-
nios e no Eixo Monumental. São ban-
dos e mais bandos. Qual é a razão? 
Para encontrar a resposta, liguei pa-
ra Tancredo Maia Filho, meu consul-
tor para aves.

Ele é natural do Acre, cresceu ine-
briado com as cores e os cantos dos 
pássaros da Amazônia.Quando se mu-
dou para Brasília transferiu a paixão 
para as aves do Cerrado. Ele é um dos 
criadores e um dos integrantes mais 
ativos do grupo Observares, que foto-
grafa os pássaros em nosso território.

Antigamente, havia os gaioleiros e 

os passarinheiros assumidos. O pró-
prio Tancredo admite que foi gaioleiro 
um dia. Confessa que criou um curió 
em gaiola. Mas a mentalidade mudou 
com o aperto dos esquemas de fiscali-
zação. Quem pretende ter gaiola com 
pássaros precisa pedir autorização pa-
ra o Ibama. A reprodução é controlada.

Com isso, o número de pássaros pre-
sos nas gaiolas diminuiu, gradativamen-
te. Então, eles começaram a proliferar 
nas cidades onde existem muitas árvo-
res. A procriação deles é muito rápida.

Em janeiro, Tancredo esteve em Ala-
goas, passou uma semana fotografan-
do passarinhos. Ficou impressionado 
com a quantidade de canarinhos. Des-
de que passaram a ser mais protegidos, 

os canarinhos se multiplicaram pelo 
país inteiro. Ele está morando, atual-
mente, em Olhos d’Água e não viu ne-
nhuma casa com gaiola de pássaro. Pa-
ra comprovar a afirmação, basta fazer 
uma pesquisa rápida sobre os pássaros 
cantantes no YouTube.

Tancredo tem uma amiga moradora 
da Asa Norte que, ao avistar gaiola nas 
janelas, consulta se é de uma espécie 
autorizada. Se não for, logo denuncia 
para a Policial Ambiental. E, com isso, 
os passarinhos ficam livres para can-
tar e voar pela cidade. São bandos de 
20, 30 ou 40 canários, que promovem 
cantorias memoráveis.

Claro que a cidade-parque favorece 
a presença dos canários. Se existe uma 

área de gramas, eles encontram muitas 
sementes para se alimentar. Eles reco-
nhecem, rapidamente, uma área onde 
não são ameaçados pelo perigo de se-
rem aprisionados.

No Parque da Cidade, são encontra-
dos muitos bandos de canarinhos. Na 
Esplanada, no início da manhã e no 
fim da tarde, eles aparecem com seus 
trinados. Ocuparam Brasília e o Brasil, 
constata Tancredo. O canário é um ani-
mal livre. Não nasceu para gaiola. Nas-
ceu para cantar e para voar. Em meio 
ao sobressalto de uma cidade cada vez 
mais hostil, eles nos proporcionam ins-
tantes de beleza. É um pequeno privi-
légio de morar em uma cidade-parque, 
que temos a obrigação de preservar.

O canto
da cidade

A expansão do metrô em Sa-
mambaia deve ficar pronta em 
quatro anos. A vice-governadora 
Celina Leão assinou, ontem, a or-
dem de serviço para o início das 
obras, que irão ampliar 3,6km de 
trilhos ao ramal Samambaia, além 
da construção de duas novas es-
tações, cada uma com 7.000m², 
três viadutos e quatro passarelas 
de pedestres. O investimento to-
tal será de R$ 319,7 milhões, com 
recursos do GDF e do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES).

A ampliação beneficiará apro-
ximadamente 15 mil passageiros 
diariamente e melhorará a mobi-
lidade urbana da região. O trecho 
estenderá a linha a partir da es-
tação Terminal Samambaia até o 
subcentro oeste do bairro, conec-
tando Samambaia Norte e Sul. As 
estações nº 35 e nº 36 serão cons-
truídas próximas à Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) e ao 
Centro Olímpico e Paralímpico 
(Rei Pelé), sendo que essa última 
passará a ser o novo terminal do 
metrô na região. 

No evento, a vice-governado-
ra Celina Leão destacou a impor-
tância da iniciativa. “O transporte 
público é um direito fundamental, 
mas, para funcionar, ele precisa 
ser executado. O governador Iba-
neis Rocha não apenas possibili-
tou essa ampliação, mas também 
está plantando sementes para o 
futuro”, afirmou.

O consórcio CG – JFJ, formado 
pelas empresas CG Construções 
LTDA e JFJ Tecnologia em Insta-
lações Elétricas, foi o vencedor da 
licitação e será responsável pela 
execução dos trabalhos.

O diretor-presidente do Metrô-
DF, Handerson Cabral, adiantou 
que a empresa está em processo 
para a aquisição de 15 novos trens 
para atender as novas linhas de 
Samambaia e Ceilândia.

A extensão da linha de Cei-
lândia também está no proces-
so final de revisão, junto ao Tri-
bunal de Contas do Distrito Fe-
deral (TCDF), para a republica-
ção da licitação. Serão 2,3 km, 
com duas novas estações, que 

vão cruzar a região até próximo 
à BR-070, na saída para Águas 
Lindas. Elas serão construídas 
entre as quadras QNO 5 e 13 e 
entre as QNO 7 e 15.

Gama

Na cerimônia, Celina Leão 
anunciou que o GDF deu início a 
um estudo para a criação de uma 
linha do metrô na região do Gama. 
O levantamento será realizado ao 
longo de 12 meses. “Sem esse es-
tudo, nem poderíamos ter metrô 
no Gama. O primeiro passo foi da-
do. Estamos planejando isso para 
as próximas gerações”, destacou a 
vice-governadora.

O governo também abriu lici-
tação para a elaboração de estu-
dos de viabilidade para a Linha 2 
do Metrô-DF, que atenderá Gama, 
Santa Maria, Riacho Fundo, Re-
canto das Emas, Núcleo Bandei-
rante, Candangolândia e Cruzeiro, 
conectando essas áreas à Rodoviá-
ria do Plano Piloto e à Esplanada 
dos Ministérios.

O secretário de Transporte e 
Mobilidade do DF, Zeno Gonçal-
ves, reforçou a importância da mo-
dernização do sistema metroviário. 
“Precisamos fortalecer o transpor-
te público e oferecer mais eficiên-
cia e qualidade. A ampliação das 
linhas permitirá mais conforto e 
agilidade para a população”, disse.

 » DAVI CRUZ

Ampliação do metrô está garantida
TRANSPORTE PÚBLICO

A vice-governadora Celina Leão assinou a ordem de serviço

Foto: Davi Cruz CB/D.A Press

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) assinou, 
ontem, uma medida que 
garante a constituição 
de um consórcio entre 
a Terracap e a CEB para 
geração compartilhada de 
energia solar fotovoltaica. 
“Essa parceria possibilitará 
que o Supremo utilize mais 
de 90% de sua energia a 
partir de fontes renováveis”, 
disse o presidente da Corte, 
Luís Roberto Barroso. O 
governador Ibaneis Rocha 
reforçou o objetivo de 
“transformar Brasília em 
uma cidade exemplo de 
sustentabilidade para o país”.

 » Consórcio

FORÇAS DE SEGURANÇA/

EXTRATO DA ATA Nº 213 – REUNIÃO ORDINÁRIA 
DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Realizada em 18 de Dezembro de 2024
I. Data e horário: Em dezoito de dezembro de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e vinte e cinco minutos, 

realizou-se a Reunião do Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A. (“Caixa Seguridade” 
ou “Companhia”), no Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Brasília/DF, na Sede da Companhia. 
II. Convocação: Os membros foram devidamente convocados para a reunião, conforme prevê o Regimento Interno 
do Conselho. III. Mesa: Conselheiros: FERNANDO ALCÂNTARA DE FIGUEREDO BEDA, FRANCISCO EGÍDIO PELÚCIO 
MARTINS, ILANA TROMBKA, INÊS DA SILVA MAGALHÃES, KAROLINE BUSATTO e WALDEMIR BARGIERI. O presidente 
do Conselho, HUMBERTO JOSÉ TEÓFILO MAGALHÃES, manifestou o voto por escrito. Assessoramento Jurídico: 
Renan José Rodrigues Azevedo, Advogado – OAB/PA 15.498, (...). Secretária designada: Rafaela do Nascimento 
Moura Cordeiro, Gerente Nacional Substituta Eventual, e Luciene Afonso de Oliveira Lucena, Coordenadora de 
Projetos Matriz, (...).(...)IV. Ordem do Dia: (...); deliberar sobre: (ii) Plano de Trabalho do Conselho de Administração 
para o exercício de 2025;(...);(iv) Contratação de empresa de Auditoria Independente; (v) Recondução dos membros 

do Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração; (...); Sessão Executiva: (xii) PAINT Caixa Seguridade 
2025; (xiii) PAINT Caixa Corretora 2025.V. Deliberação: Lidos, tratados e discutidos os assuntos constantes da 
ordem do dia, o Conselho de Administração se manifestou conforme segue:(...)(ii) Plano de Trabalho do Conselho 
de Administração para o exercício de 2025: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., 
no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso LI, do Estatuto Social da Companhia, combinado com 
Artigo 12, inciso LIII, do Regimento Interno do Conselho de Administração, e nos termos do Relatório Executivo 
SUGOP/DIRIG nº 316/2024, aprovou por unanimidade o Plano de Trabalho, (...).(...) (iv) Contratação de empresa 
de Auditoria Independente: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., no uso de suas 
atribuições que lhe confere o Artigo 28, inciso XXIII do Estatuto Social da Companhia, considerando a deliberação 
favorável da Diretoria, consignada na Ata nº 450, de 28/11/2024, a recomendação do Comitê de Auditoria, 
consignada na Ata nº 379, de 17/12/2024, e nos termos do Relatório Executivo SUTCO/DIRIF nº 298/2024, decidiu 
autorizar por unanimidade: 1) a deflagração do procedimento licitatório, na modalidade Licitação CAIXA, para a 
contratação de empresa para a prestação de serviços técnicos especializados de Auditoria Independente sobre as 
demonstrações contábeis da Caixa Seguridade e de suas subsidiárias integrais, Caixa Holding Securitária e Caixa 
Seguridade Corretagem e Administração de Seguros S.A., para os exercícios 2025 e 2026, no valor estimado de R$ 
1.889.723,30 (um milhão, oitocentos e oitenta e nove mil, setecentos e vinte e três reais e trinta centavos) em 24 
meses; 2) a contratação da empresa que venha a ser vitoriosa no certame; e 3) a renovação anual do contrato, 

até os limites de prazo e valor previstos na lei 13.303/2016.(v) Recondução dos membros do Comitê de Pessoas, 
Elegibilidade, Sucessão e Remuneração da Caixa Seguridade Participações S.A.: O Conselho de Administração da 

Caixa Seguridade Participações S.A., em observância ao disposto no Artigo 28, XVIII, do Estatuto Social da Companhia 
e ao apreciar o Relatório Executivo DISEG nº 300/2024, resolveu por unanimidade, reconduzir os seguintes 

membros do Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração da Caixa Seguridade, com prazo de 
mandato unificado de 2 (dois) anos, a partir de 18/12/2024: 1) EDGAR VIEIRA SOARES, brasileiro, casado no regime 
de comunhão parcial de bens, economiário, portador da cédula de identidade n.º 1.978.758 SSP/DF, 8inscrito no 
CPF sob o nº 991.282.841-00, com endereço profissional na sede da empresa, na cidade de Brasília, Distrito Federal, 
Setor de Autarquias Sul, Quadra3, Bloco E,3ºandar, Asa Sul, CEP 70.070-030; 2) FERNANDA ROCHA DA FONSECA 
CASTRO, brasileira, casada sob o regime parcial de bens, psicóloga, portadora da cédula de identidade n° 2083876 
SSP/DF, inscrita no CPF sob n° 722.980.221-00, com endereço profissional na sede da empresa, na cidade de Brasília, 
Distrito Federal, Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70.070-030;  e 3) JOSÉ ANTONIO 
MENDES FERNANDES, brasileiro, divorciado, economista, portador da cédula de identidade nº 682250, SSP/DF, 
inscrito no CPF sob o nº 266.769.071-00, com escritório na sede da Companhia. Para fins de registros necessários, 
foi esclarecido que os membros citados atendem às exigências constantes no Estatuto Social da Companhia e da 
Política de Indicação e Elegibilidade da Companhia, conforme Nota Jurídica nº 6693106/2024.(....)(xii) Plano Anual de 

Atividades de Auditoria Interna (PAINT) 2025 da Caixa Seguridade: O Conselho de Administração da Caixa Seguridade 

Participações S.A., no uso das atribuições que lhe confere Artigo 50, §2º do Estatuto Social da Companhia nos termos 
do Relatório Executivo GEAUD nº 321/2024, e opinamento favorável do Comitê de Auditoria, consignado na Ata nº 
380, de 17/12/2024, aprovou por unanimidade o Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna (PAINT) da Caixa 
Seguridade, referente ao exercício de 2025, (...).(...) (xiii) Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna (PAINT) 2024 
da Caixa Corretora : o Conselho de Administração da Caixa Seguridade Participações S.A., em observância ao artigo 
32, § 1º do Decreto 8.945/2016 e Artigo 28, inciso XVI, do Estatuto Social da Companhia, nos termos do Relatório 
Executivo GEAUD nº 121/2024, e opinamento favorável do Comitê de Auditoria da Caixa Corretora, consignado na 
Ata nº 097, de 17/12/2024, aprovou por unanimidade o Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna (PAINT) da 
Caixa Seguridade Corretagem e Administração de Seguros S.A. (“Caixa Corretora”), referente ao exercício de 2025, 
(...).(...)VI. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião da qual eu, Rafaela do Nascimento 
Moura Cordeiro, lavrei a presente Ata, que vai assinada por mim e pelos membros do Conselho de Administração 
da Caixa Seguridade Participações S.A que vai assinada por mim e pelos membros do Conselho de Administração 
da Caixa Seguridade Participações S.A., Fernando Alcântara de Figueredo Beda, Francisco Egídio Pelucio Martins, 
Ilana Trombka, Inês da Silva Magalhães, Karoline Busatto, Waldemir Bargieri, Conselheiros, e Humberto José Teófilo 
Magalhães, Presidente, passando a constar do arquivo próprio. ESTE DOCUMENTO CONFERE COM O ORIGINAL 
LAVRADO EM LIVRO PRÓPRIO. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro sob 
o nº o nº 2723423 em 13/02/2025.

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

CNPJ 22.543.331/0001-00
NIRE 53.3.0001645-3
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Integrante do núcleo 
crucial do golpe

O ex-secretário de Segurança Pública do DF Anderson Torres é 
apontado, na denúncia do procurador-geral da República, Paulo 
Gonet, sobre a conspiração para manter Jair Bolsonaro no poder, 
como um dos cabeças da organização criminosa que se formou para 
a trama golpista. Segundo Gonet, o ex-ministro da Justiça integrava 
o “núcleo crucial” da organização criminosa, de onde partiram as 
principais decisões e ações de impacto social relacionadas ao episódio.

Mentiras em live

Em depoimento à Polícia Federal, 
Anderson Torres admitiu que mentiu em 
live que foi ao ar em 2021. Na ocasião, ele 
disse que peritos da PF — especialistas 
responsáveis pelas análises de delitos e de 
crimes cibernéticos — atestaram que não era 
possível auditar todo o processo de votação. 
“Apesar de ser possível auditar a totalização 
dos boletins de urna, não é possível auditar, 
de forma satisfatória, o processo entre a 
votação do eleitor e a contabilização do voto 
no boletim de urna”, afirmou na live, ao lado 
de Bolsonaro. Já na oitiva do inquérito da 
PF, Torres reconheceu que “não foi possível 
depreender do material que teve acesso a 
existência de fraude ou manipulação de voto”.

Minuta do golpe

Anderson Torres também aparece como 
um dos responsáveis por tentar atrair as 
Forças Armadas para participarem do golpe. 
Segundo a denúncia, os ex-comandantes 
do Exército e da Aeronáutica mencionaram 
reuniões com a participação de Anderson, 
em dezembro de 2022, em que foi debatida 
a utilização de instrumentos como Garantia 
da Lei e da Ordem (GLO) e Estado de Defesa. 
Segundo os depoimentos, o então ministro 
da Justiça apresentava fundamentos jurídicos 
para adoção das medidas. O documento 
discutido foi o mesmo encontrado na casa 
de Anderson Torres, em busca e apreensão 
realizada em janeiro de 2023, que ficou 
conhecida como a “minuta do golpe”.

Coordenação das forças 
de segurança 

Já a delegada da Polícia Federal 
Marília Ferreira de Alencar 
(foto), que integrou a equipe de 
Anderson Torres no Ministério 
da Justiça e na Secretaria de 
Segurança Pública do DF, foi 
denunciada por Paulo Gonet 
como integrante do segundo 
escalão de ação, mas com tarefa 
importante: coordenar as forças policiais para agir no golpe. Nesse 
mesmo núcleo, foi incluído o secretário-executivo de Segurança à 
época, Fernando de Sousa Oliveira. Ele é quem estava trabalhando 
em 8 de janeiro de 2023, uma vez que Anderson Torres estava na 
Flórida no dia da ocupação e depredação da Praça dos Três Poderes.

Deixaram 
acontecer…

A cúpula da 
Secretaria de 
Segurança Pública 
do DF no 8 de 
Janeiro é apontado 
na denúncia de 
Paulo Gonet como 
responsável pela 
invasão da Praça 
dos Três Poderes pela omissão. Não impediram que o ato se consumasse. 
Secretário de Segurança, Anderson Torres, o secretário executivo da 
pasta à época, Fernando Oliveira, e a subsecretária de Inteligência, 
Marília Ferreira de Alencar, no momento das depredações, não tomaram 
providências embora tenham chegado a eles informações sobre o 
provável acirramento da atuação dos golpistas. Os três são delegados da 
Polícia Federal (PF) e podem perder os cargos em caso de condenação.

Mapa a pedido 
da delegada

Os delegados da 
PF Marília Ferreira de 
Alencar e Fernando de 
Sousa Oliveira (foto) 
tiveram, segundo a 
denúncia da PGR, 
participação importante 
no esquema que 
barrou eleitores de 
Lula nas rodovias 
em atuação de fiscalização da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), no segundo turno das eleições. Então diretora de 
Inteligência do Ministério da Justiça, Marilia requisitou 
à sua equipe um mapa de municípios onde Lula teve 
votação maior que Bolsonaro no primeiro turno. O 
objetivo era colocar a estrutura da PRF para atrapalhar 
os eleitores de Lula e impedir que chegassem aos locais 
de votação. Fernando, diretor de Operações do MJ, 
acompanhou esse trabalho. As conversas nos telefones dos 
dois reforçam que o planejamento ocorria com ciência e 
determinação de Anderson Torres, ministro da Justiça.

Meteu um 22

Segundo as investigações, houve uma reunião em 19 de 
outubro entre Anderson Torres e o então diretor-geral da Polícia 
Rodoviária Federal, Silvinei Vasquez, para tratar do policiamento 
direcionado no segundo turno das eleições. Em conversa por 
WhatsApp no dia seguinte da reunião, a delegada Marilia Alencar 
comentou com Fernando Oliveira que Anderson foi bem em 
sua explanação. O delegado disse: “Foi muito bem, isento”. 
E ela rebateu: “Isento porra nenhuma. Meteu logo um 22”.

Referência a 
“maricas”

Numa agenda 
apreendida na casa do 
general Augusto Heleno, 
chefe de gabinete de 
Segurança Institucional 
de Bolsonaro, havia 
anotações sobre 
planos e estratégias de 
discursos e mensagens 
do governo. Numa 
delas, escrita a mão, há as recomendações de usar mais a 
EBC, empresa de comunicação do governo, para propagar a 
mensagem bolsonarista. Também há uma ressalva: “Não fazer 
qualquer referência a homossexuais, negros, ‘maricas’, etc”.

Do Meio Ambiente 
para o Esporte

A senadora Leila do Vôlei (PDT-DF) 
será a nova presidente da Comissão 
de Esporte do Senado no biênio 2025 
e 2026. Ela entra no cargo exercido 
anteriormente por outro ex-atleta, 
o senador Romário (PL-RJ). No ano 
passado, Leila presidiu a Comissão 
de Meio Ambiente e relatou o projeto 
que regulamenta o mercado de 
carbono. Ela, agora, é vice-presidente.

Missão 

O senador Izalci 
Lucas (PL-DF) 
é o novo líder 
da oposição no 
Congresso. Terá 
como uma das metas 
buscar apoio para 
aprovar no Senado 
o projeto de anistia 
dos envolvidos na 
trama golpista.

Direitos 
Humanos

Com uma visão 
conservadora, 
a senadora 
Damares Alves 
(Republicanos-
DF) vai presidir 
a Comissão de 
Direitos Humanos 
do Senado. Ela 
foi eleita ontem.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Calorão até o 

fim de semana
A capital tende a se manter mais quente até domingo. Segundo 
o Inmet, a temperatura máxima deve ficar em torno dos 31ºC, 
com umidade relativa do ar a 25% em algumas horas do dia

A
s altas temperaturas de-
vem persistir no Distri-
to Federal até domingo. 
De acordo com previsão 

do Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), os termômetros 
devem ficar em 31ºC, enquanto 
a mínima permanece em torno 
dos 18ºC. O cenário piora, uma 
vez que a umidade relativa do ar 
prevista pode alcançar os 25%, 
tornando a sensação de clima se-
co ainda mais intensa. Hoje, nas 
primeiras horas do dia, a umi-
dade relativa do ar deve ficar em 
85%, mas a mínima deve despen-
car nos períodos mais quentes. 

Apesar da sensação incômo-
da de calor extremo, os primeiros 
meses deste ano estão, na verda-
de, mais amenos que o mesmo 
período de 2024. Conforme da-
dos do Inmet, janeiro de 2025, por 

exemplo, teve médias de tempe-
ratura de 27,4°C, um leve recuo 
em relação aos 27,8°C registrados 
no ano passado. 

De acordo com o meteorologis-
ta Olívio Bahia, a sensação térmica 
elevada se deve a um conjunto de 
fatores típicos do verão, incluindo 
pouca nebulosidade e intensa ra-
diação solar. “Temos muita radia-
ção chegando à superfície terrestre, 
que vai aquecendo o ar. Além dis-
so, um sistema de alta pressão está 
atuando, funcionando como uma 
tampa que comprime o ar e impe-
de a formação de nuvens, elevando 
ainda mais a temperatura”, explica.

Proteção e alívio

Andressa Nascimento, 22 anos, 
mora na Asa Norte e caminha no 
Parque da Cidade no fim da tarde. 
Ela revela suas técnicas para se 
proteger e se aliviar do clima quen-
te. “Passo bastante protetor solar, 

tomo muita água, uso roupas mais 
folgadas e curtas, prendo o cabe-
lo e venho praticar atividade física. 
Quando chego em casa, ainda fa-
ço uma vitamina com frutas con-
geladas para me refrescar. Um açaí 
também cai bem. Ultimamente, fi-
co indisposta no final da tarde por 
causa do calor, mas sempre venho 
caminhar”, enfatiza.  

O ciclista Rubens Martins, 50, 
morador do Areal, faz trilhas pe-
lo Distrito Federal e, no seu treino, 
sempre se refresca sob forte calor. 
“Faço trilha pelo Parque da Cida-
de, Riacho Fundo e Águas Claras. 
Nesse calor, eu sempre dou uma 
parada para ir na ducha. Nesses 
próximos dias, vou fazer trilha na 
cachoeira, com meus meninos, 
aproveito que estou lá e já entro 
na água”, avisa. 

Mesmo com o tempo mais 
aquecido no Distrito Federal nos 
últimos dias, o fenômeno não se 
enquadra como uma onda de calor. 

Bahia esclarece que, segundo a Or-
ganização Meteorológica Mundial 
(OMM), para caracterizar uma on-
da de calor, é necessário que a tem-
peratura fique pelo menos 5°C aci-
ma da média climatológica da re-
gião por cinco dias consecutivos.

“Estamos com temperaturas 
acima da média em alguns dias, 
mas não estamos cumprindo o cri-
tério de dias. Por isso, não tem onda 
de calor. Além disso, para avaliar-
mos esse fenômeno é preciso ob-
servar uma área muito maior que o 
DF em si, a qual abarcaria até parte 
de Minas Gerais e Goiás”, destaca. 

Cuidados

Sob sensação térmica elevada, a 
Defesa Civil recomenda: manter a 
atenção com a hidratação de recém-
nascidos, crianças, idosos e doentes; 
evitar a exposição direta ao sol nos 
horários de maior calor (entre as 10 
às 16h); usar roupas leves, arejadas 

Andressa 
Nascimento 
prefere 
caminhar no 
parque no 
final da tarde, 
ainda que sob 
forte calor

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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TEMPO

e também utilizar umidificadores de 
ar ou toalhas molhadas; dar prefe-
rência a alimentos leves, de digestão 
mais rápida, ricos em água; e evitar 
consumo excesssivo do sal. 

Para uma proteção maior do 
corpo, além do filtro solar, é reco-
mendado o uso de roupas com fa-
tores UV certificados. Esse material 
protege até 98% dos raios que atin-
gem a pele, sendo indicado princi-
palmente para crianças e idosos. 

Chapéus e bonés devem ser incluí-
dos como parte da proteção.  

Vale ressaltar que, com altas 
temperaturas, é inadequado dei-
xar crianças ou animais no inte-
rior de veículos estacionados. Em 
situações de risco, a população de-
ve acionar o Corpo de Bombeiros 
(CBMDF) pelo telefone 193.

* Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

COMUNICADO
O COMITÊ OLÍMPICO DO BRASIL comunica a todos os hotéis da cidade de Brasília e região, que a cidade será 
sede dos Jogos da Juventude 2025, a ser realizado no mês de setembro de 2025.
Convidamos todos os hotéis a comparecerem na reunião que será realizada no dia 26 de fevereiro de 2025, 
às 15h no Kubitschek Plaza Hotel. Na ocasião, apresentaremos informações sobre o evento e o processo de 
contratação. 
Após a reunião, os interessados deverão acessar o endereço eletrônico oficial dos Jogos da Juventude 
(https://www.cob.org.br/pt/jogos-da-juventude/), baixar o documento com as condições gerais e encaminhar 
as propostas e documentação exigida para contratação até o dia 25 de março de 2025, nos termos do citado 
documento.
Para envio dos documentos e proposta, bem como para obter mais informações, contatar a Coordenação de 
Serviços também pelo e-mail julia.camargo@cob.org.br ou diego.freitas@cob.org.br 
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É o coração que faz o caráter
Eça de Queiroz

Tarifa do Brasil às importações norte-
americanas é 4x menor do que a prevista

A indústria brasileira monitora, com atenção, as atualizações 
na política comercial dos Estados Unidos diante dos anúncios 
sobre tarifas e comércio recíproco feitos pelo presidente 
Donald Trump. Os EUA são o principal parceiro da indústria de 
transformação brasileira. E ocupam o primeiro lugar no ranking 
de comércio de serviços e investimentos diretos no país.

Um levantamento da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) aponta que a entrada de produtos norte-americanos no 
Brasil estava sujeita a uma taxa de importação real de 2,7% em 
2023. Esse resultado indica que o valor efetivamente pago nas 
importações vindas dos Estados Unidos foi quatro vezes menor 
do que o imposto nominal de 11,2% que o Brasil assumiu como 
compromisso na Organização Mundial do Comércio (OMC).

Regimes aduaneiros especiais

A diferença entre a tarifa efetiva aplicada pelo Brasil às importações dos EUA e a nominal 
ocorre devido ao uso de regimes aduaneiros especiais, como drawback e ex-tarifário. O 
levantamento indica que produtos, como motores e máquinas não elétricas, adubos e fertilizantes 
químicos, óleos combustíveis de petróleo e gás natural não têm a incidência das taxas.

Superavit dos EUA

O relacionamento bilateral também 
é positivo para os Estados Unidos, que 
mantêm um superavit expressivo nas 
transações com o Brasil. Nos últimos cinco 
anos, os EUA acumularam um superávit de 
US$ 58,3 bilhões no comércio bilateral de 
bens e de serviços entre 2019 e 2024. O Brasil 
se destaca pelo saldo positivo para os EUA, 
ao contrário de países como China, Canadá, 
México e União Europeia, com os quais 
os norte-americanos enfrentam deficit.

Defesa da relação bilateral

“Empenharemos esforços para dialogar 
com o governo brasileiro e o governo 
americano, para conciliar os interesses 
dos setores produtivos e demonstrar que 
o relacionamento bilateral é altamente 
positivo a ambos os países”, afirmou o 
presidente da CNI, Ricardo Alban, à coluna. 
“A CNI continuará trabalhando para manter 
a melhor relação comercial com os EUA, 
que são o principal destino dos produtos 
manufaturados do Brasil”, reforçou.

Oferta para voos internacionais 
cresceu 46,4% em Brasília

Saltou de 109 mil, em 2023, para 160 mil, 
no ano passado, o número de assentos para 
viagens internacionais partindo de Brasília. 
Trata-se de um aumento na oferta de voos de 
46%. É o que revela levantamento exclusivo 
para a coluna da Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear). O número de 
passageiros em voos para o exterior também 
cresceu no período, passando de 96,8 mil 
para 149,3 mil em 2024 — aumento de 54%.

Bogotá e Cancún

A oferta de destinos também vem aumentando 
no aeroporto da capital. Desde o ano passado, 
as empresas aéreas brasileiras expandiram suas 
malhas para incluir novas rotas, a exemplo de 
Buenos Aires (Argentina), Bogotá (Colômbia), 
Cancún (México) e Aruba, além de consolidar a 
oferta para destinos já consagrados, como Miami 
e Orlando, nos Estados Unidos, e Santiago (Chile).

Apagão na Cidade do Automóvel

Os empresários que atuam na Cidade 
do Automóvel ficaram revoltados, ontem, 
porque enfrentaram um apagão devido 
à queda de postes do sistema elétricos. 
Eles reclamam que as instalações não estão 
recebendo manutenção da Neoenergia. A 
empresa informou à coluna que as causas 
estão sendo investigadas. “Informações 
preliminares apontam que um caminhão 
passou, arrastou cabos de telecomunicações 
(internet ou telefonia), e ocasionou a 
derrubada das estruturas. Nossas equipes 
trabalham para substituir os postes e 
reconstruir a rede elétrica afetada”.

 AFP  Daniel Eledut/Unsplash

Divulgação

Obituário

 » Campo da Esperança

Celso Iremar Dotto, 78 anos

Elienar de Menezes Frade, 80 anos

Francisco das Chagas Lima, 

97 anos

Geraldo Sagrilo, 87 anos

Gláucio Alessandro Oliveira 

Aguilar, 54 anos

Guilherme Magalhães da 

Cunha Costa, 54 anos

Ione Maria Campos, 78 anos

José Antônio de Lima, 65 anos

Lourdes Brandão do Valle, 89 anos

Marcelo Rates Quaranta, 62 anos

Maria Abadia de Jesus César, 

95 anos

Maria do Socorro Costa, 97 anos

Maria Dulcinea de Sousa, 95 anos

Maria Helena Guimarães Ibiapina, 

82 anos

Vânia Fátima de Carvalho Moreira, 

70 anos

 » Taguatinga
Alísio Rodrigues Ferreira, 78 anos

Cícero Lima da Silva, 91 anos

Francisco das Chagas Ferreira do 

Nascimento Filho, 38 anos

Gabriel Moraes do Amaral, 27 anos

Gracinda Maria Cardoso, 83 anos
João de Deus Sousa, 86 anos
José Bispo de Lima, 67 anos
José Odon de Farias, 87 anos
Josefa Maria da Silva, 99 anos
Kaio Henrique Macedo da Mata, 
22 anos
Maria Aparecida Silva Santos, 
55 anos
Telma Aida Vieira dos Santos, 
71 anos

Vita Rodrigues de Sousa, 98 anos

 » Gama
Doralice Nazaré de Oliveira Chaves, 
77 anos
Railene Alves da Silva, 
menos de 1 ano

 » Planaltina
Alex de Souza Gomes, 30 anos
Marcos Antônio Araújo Galeno, 
55 anos

Eunice Paraizo Barreto, 65 anos

 » Sobradinho

Maria Cecília Santos, 

menos de 1 ano

Olavo da Silva Aguiar, 89 anos

 » Jardim Metropolitano

Geraldo Cândido da Silva, 53 anos

Severina Cândido Marinho, 82 anos

Luscelia Arantes Borges, 46 anos

Sepultamentos realizados em 18 de fevereiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Scooters ganham os brasilienses

Conhecidas como mobilete, motinha, lambreta, esses veículos de duas rodas se multiplicam pelo DF. 
Econômicas, atraem quem quer gastar menos e driblar engarrafamentos. Usuário e especialista alertam sobre segurança

C
om um trânsito cada vez 
mais congestionado e fre-
quentes aumentos no pre-
ço dos combustíveis, mo-

radores de Brasília têm procura-
do soluções para evitar conges-
tionamentos e diminuir os im-
pactos no bolso. Essa busca fez 
alguns encontrarem um veícu-
lo que tem se destacado no qua-
dradinho: as scooters. Elas se di-
ferenciam das motocicletas, prin-
cipalmente, por terem rodas com 
menor diâmetro e câmbio auto-
mático. No Brasil, ganharam di-
versos sinônimos: motoreta, mo-
toneta, motinha, lambreta, entre 
outros. As variações são diversas, 
mas uma coisa é certa: conquis-
tam cada vez mais adeptos.

A procura é tanta que algu-
mas revendas do veículo, na ca-
pital federal, registraram cresci-
mento de até 15% nas vendas no 
ano passado. Alex Almeida, 30 
anos, administrador de uma lo-
ja desses produtos, explica que 
os principais atrativos são a eco-
nomia de combustível e a prati-
cidade para dirigi-los. “Scooters 
são muito procuradas por quem 
precisa de um veículo econômi-

co para a rotina, como ir ao tra-
balho, à academia ou a compro-
missos profissionais”, diz.

A praticidade mencionada 
por Almeida atraiu o auxiliar 
administrativo João Paulo Mar-
tins, 34, que aposentou seu car-
ro. Ele, morador de Valparaíso, 
conta que enfrentava dificulda-
des diárias com trânsito pesado e 
abastecimento caro. Então, deci-
diu investir em uma scooter mo-
delo 2024. A diferença nos gas-
tos com combustível foi signifi-
cativa. “Com o automóvel, gas-
tava por semana entre R$ 120 e 
R$ 130 em gasolina. Na scooter, 
gasto R$ 35 a R$ 40. Bem econô-
mica”, compara.

 Sem engarrafamentos

Além da economia, a facilida-
de que a “motinha” oferece pa-
ra driblar congestionamentos fis-
gou muitos moradores da região. 
A costureira Joselita Carvalho, 58, 
por exemplo, conseguiu garan-
tir com a que tem a possiblidade 
de otimizar algo que é muito va-
lioso para ela profissionalmente: 
tempo. Moradora do Riacho Fun-
do II, enfrenta diariamente o trân-
sito pesado, uma realidade que 

com seu veículo de duas rodas se 
tornou menos complicada, como 
conta: “O trânsito está sempre en-
garrafado, então, para mim, a mo-
tinha é mais viável, porque chego 
mais rápido ao trabalho e volto 
para casa mais rápido, também”.

A vendedora Raylane Ferrei-
ra, 30, comercializa essas mo-
tonetas e tem acompanhado o 
aumento na procura. “Um mo-
delo de entrada custa cerca de 
R$ 14,8 mil, enquanto que a top 
de linha, R$ 26 mil. São preços 

acessíveis se comparados aos de 
carros”, ressalta, destacando a 
economia que oferece

O administrador Cassius Go-
mes, 46 anos, morador do Su-
doeste, adotou as scooters há 12 
anos. “O custo-benefício e a pra-

ticidade para o dia a dia fazem 
valer a pena”, afirma. Atualmen-
te, ele, que está na quinta, des-
taca a poupança como um dos 
principais atrativos. “Já rodei de 
80 a 90 mil quilômetros nas scoo-
ters. Se fosse com um carro, teria 
pago uma fortuna em combus-
tível”, aponta. Apesar das vanta-
gens, ele reforça a importância 
da atenção no trânsito. “Não dá 
para comprar uma e não ter pru-
dência. Evito fazer corredor pa-
ra garantir a segurança”, ensina.

A preocupação com seguran-
ça encontra eco na professora 
Zuleide Feitosa, 59, do Departa-
mento de Psicologia Social e do 
Trabalho da UnB. “Muitos não 
mantêm uma postura adequada 
na via, tentando cortar caminho 
entre os carros, o que aumenta o 
risco de colisões, especialmente 
nos horários de pico”, alerta.

Para reduzir acidentes, Zulei-
de acrescenta a necessidade de 
que motoristas de automóveis 
sejam mais respeitosos: “Respei-
tar os limites de velocidade, ter 
consciência de que outros veí-
culos compartilham a via e de-
monstrar gentileza são atitudes 
essenciais para evitar acidentes 
com scooters”.

Cassius Gomes está na sua quinta “motinha”: “O custo-benefício e a praticidade fazem valer a pena”

 Ed Alves CB/DA Press

 » CARLOS SILVA

A força feminina no BRICS

A sócia-fundadora do Grupo Sabin, Janete Vaz, esteve ontem no Plenário da Câmara dos 
Deputados representando a presidente do capítulo brasileiro da Brics WBA, Mônica Monteiro, 
na sessão solene — presidida pelo presidente da Frente Parlamentar dos Brics, deputado Fausto 
Pinato (PP) — em homenagem aos atuais e aos novos integrantes do Brics. “Nosso desafio é 
construir pontes globais que fortaleçam a integração econômica do Brics, com uma agenda de 
trabalho que integre os seis eixos temáticos: desenvolvimento inovador/ indústrias criativas; 
saúde; economia inclusiva; inovação e desenvolvimento; segurança alimentar e meio ambiente; 
e turismo”, destacou Janete em sua fala na tribuna. Ela finalizou afirmando a importância 
do crescimento econômico de forma sustentável, com oportunidades de capacitação da 
indústria brasileira, internacionalização, geração de empregos e distribuição de renda.

arquivo pessoal

US$ 159,5 
bilhões 

Entre 2019 e 2024, foi 
o valor das vendas da indústria 

de transformação brasileira para 
o mercado norte-americano

MOBILIDADE/
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Ao todo serão 10 blocos neste fim de semana. Começa amanhã, com o bloco 
Carnaval Urgente agitando o Setor Bancário Sul. No sábado, é a vez do 
Suvaco da Asa, no Espaço Cultural Ibero-americano, no Eixo Monumental

O
s blocos de pré-carnaval come-
çam a agitar a cidade neste fim 
de semana. Os foliões fazem o 
“esquenta” para os dias oficiais 

da folia (de 1º a 4 de março) que, neste 
ano, promete um movimento recorde. 
Ao todo, serão 62 blocos de rua que farão 
a festa com os moradores do Plano Pilo-
to, Ceilândia, Taguatinga, Águas Claras, 
São Sebastião, Planaltina, Paranoá, Var-
jão e outras regiões do Distrito Federal. 
Entre os pré-carnavalescos estão, Carna-
val Urgente, Suvaquinho da Asa, Suva-
co da Asa, Bloco do Pretinho, Sublima-
ção, Trem das Cores, Maria Vai Casoutras 
e muitas outros.

Além das ruas, os foliões vão apro-
veitar os espaços preparados para aten-
der um público acima de 50 mil pes-
soas, como o Setor Carnavalesco Sul, 
Gran Folia e o Plataforma da Diversi-
dade. Lugares focados em oferecer uma 
experiência cultural plural com grandes 
shows e apresentações durante todo o 
período de festejo.

O vice-presidente da Liga dos Blocos, 
Jean Costa, estima um público de 300 mil 
foliões apenas nos oito blocos tradicio-
nais. “O grande diferencial deste carna-
val será a volta do Gran Folia, na Espla-
nada dos Ministérios. Além disso, houve 
a unificação de dois tradicionais blocos, o 
Circuito Galinho de Brasília e o Bloco dos 
Raparigueiros”, comemora.

Segurança

O carnaval do ano passado registrou 
uma queda de 23% nos crimes em relação 
a 2023. De acordo com um levantamen-
to realizado pela Secretaria de Seguran-
ça Pública (SSPDF), das 364 ocorrências, 
67% estão relacionadas a furtos de celu-
lares. Além disso, foram registrados cri-
mes contra o patrimônio, como furto de 
veículos, receptação, roubo e furto a tran-
seuntes, furtos de itens em veículos, casos 
de estelionato e furtos mediante fraude.

Para 2025, a SSP informa que o pla-
no de segurança pública para o evento 
ainda está em andamento com o obje-
tivo de reduzir ainda mais as ocorrên-
cias e garantir a segurança durante o 
período de carnaval.

Trânsito

Devido ao grande movimento de 
pessoas e veículos, o departamento 

de trânsito (Detran-DF), irá alterar al-
gumas rotas e acessos às vias para ga-
rantir a segurança dos foliões. As equi-
pes de fiscalização vão atuar nas vias 
da região para coibir infrações e ga-
rantir a fluidez do tráfego.  Além dis-
so, em pontos estratégicos, serão ins-
talados painéis eletrônicos de men-
sagens para orientar os condutores. O 
órgão  afirma que o planejamento ge-
ral do trânsito para outras regiões es-
tá em fase de finalização, mas garan-
te a presença de agentes para o con-
trole do trânsito.

A Operação Carnaval Seguro do De-
tran começou no último dia 15, para 
conscientizar e educar os motoristas 
sobre a importância de prezar pela 
segurança em períodos festivos, co-
mo o carnaval. A operação terá ações 
de blitz e patrulhamento até o dia cin-
co de março.

Para promover ainda mais a segu-
rança nas vias do DF, estão programa-
das 30 operações do tipo blitz, 20 fis-
calizações de estacionamento irregu-
lar, 40 patrulhamentos ostensivos com 
abordagens e 120 pontos de demons-
tração para a conscientização de con-
dutores e pedestres, totalizando 210 
ações. O Detran também informa que, 
em algumas vias, serão instaladas si-
nalizações com cones e placas lumi-
nosas para forçar a diminuição da ve-
locidade. A direção do órgão afirma 
que as ações realizadas são focadas em 
garantir a segurança de todos os usuá-
rios de vias públicas, assim, evitando 
acidentes e garantindo maior fluidez. 

Transporte

Uma das novidades para a edição 
deste ano é a tarifa zero, medida que 
garante transporte público gratuito 
— ônibus e metrô — durante os dias 
oficiais de carnaval, iniciando no pri-
meiro dia de março até às 23h59 da 
terça-feira. De acordo com a Secre-
taria de Transporte e Mobilidade (Se-
mob-DF) esse período de teste é fun-
damental para a avaliação da medida 
e servirá como estudo para o futuro 
da mobilidade no Distrito Federal. O 
acesso aos transportes será feito me-
diante apresentação de algum dos 
cartões que compõem o sistema de 
bilhetagem do BRB mobilidade (car-
tão mobilidade, vale-transporte, ido-
so, PLE, cartão especial (PCD). Para os 
foliões que usarão o cartão de crédito, 

não será cobrada tarifa. Além disso, a 
pasta está preparando a programação 
especial de linhas e horários que vão 
facilitar os deslocamentos dos passa-
geiros para os blocos e festas nos dias 
oficiais de carnaval.

“Com a gratuidade, com certeza, 
haverá aumento de demanda, e a Se-
mob vai acompanhar o movimento 
dos passageiros para fazer os ajus-
tes que forem necessários. Será uma 
operação complexa, por isso conta-
mos com a compreensão da popula-
ção neste período de testes e ajustes 
operacionais para teremos um carna-
val tranquilo e divertido para todos”, 
afirmou Zeno Gonçalves.

* Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

A estimativa, neste 
ano, é de um público 

de 300 mil foliões nos 
oito blocos tradicionais. 
Uma novidade é a união 

do Galinho de Brasília 
com os Raparigueiros
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AMANHÃ, 21/2
Carnaval Urgente 2025
Horário: 16h às 22h
Local: Setor Bancário Sul – Área Externa 
do Calaf (RA I – Plano Piloto)

SÁBADO, 22/2
Suvaquinho da Asa
Horário: 10h às 15h30
Local: Estacionamento do Espaço Eixo Cultural 
Ibero-americano, Eixo Monumental – Setor de 
Divulgação Cultural Lote 02 (RA I – Plano Piloto)

Programe-se

É TEMPO DE
“esquenta” para a folia“esquenta” para a folia

Premiação

A 8ª edição do CB Folia 2025 vai premiar os melhores do carnaval da cidade. 
Promovida pelo Correio Braziliense, a iniciativa celebra os blocos mais vibrantes e 
os momentos mais marcantes da grande festa popular, valorizando e divulgando 

a cultura carnavalesca da cidade. Uma comissão julgadora — composta de 
profi ssionais da área de jornalismo escolhidos pelos organizadores — vai escolher 

o 1º, o 2º e o 3º lugares nas categorias Melhor Bloco de Rua, Melhor Fantasia 
(adulto), Melhor Fantasia (infantil) e Melhor Momento. O público também poderá 

participar, escolhendo o Melhor Bloco de Rua. A votação popular começa em 
20 de fevereiro e termina em 5 de março, exclusivamente no site do jornal.

Bloco Suvaco da Asa
Horário: 16h às 23h
Local: Estacionamento do Espaço 
Cultural Ibero-americano, Eixo 
Monumental – Setor de Divulgação 
Cultural Lote 02 (RA I – Plano Piloto)

Bloco do Pretinho
Horário: 17h às 02h
Local: Quadra 07 Conjunto D AE – 
Praça Pública em frente à Escola 
CEF 01 do Varjão (RA XXIII – Varjão)

Bloco de Carnaval: 
Sublimação
Horário: 15h às 18h
Local: Pracinha da 
Quadra 14 do Park Way 
(RA XXIV – Park Way)

Bloco Trem das Cores
Horário: 15h às 22h
Local: Praça Central – Padre 
Roque, Núcleo Bandeirante 
(RA VIII – Núcleo Bandeirante)

Bloco da Cabeça do Pimpolho
Horário: 14h às 21h
Local: EQN 408/409 – Asa 
Norte – Estacionamento em 
frente à Escola Canarinho 
(RA I – Plano Piloto)

Bloco Galo Cego
Horário: 16h às 21h
Local: Setor Bancário Sul – Praça 
dos Bancários em frente ao antigo 
BB – Sede 1 (RA I – Plano Piloto)

DOMINGO, 23/2
Espreme a Pitanga – O Bloco de Choro do DF
Horário: 14h às 17h
Local: Concentração na Quadra 
205/206 Norte (Asa Norte), seguindo 
em cortejo pelo Eixão Norte até a altura 
da 208 Norte (RA I – Plano Piloto)

Bloco de Pré-Carnaval Maria Vai Casoutras
Horário: 13h às 21h
Local: Parque da Cidade – 
Estacionamento 11 (RA I – Plano Piloto)
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A
os 48 anos, o mineiro de 
Lavras Cláudio Roberto 
da Silva, o Cláudio Caça-
pa, tem, a partir de hoje, 

contra o Racing, no Estádio El Ci-
lindro, em Avellaneda, na grande 
Buenos Aires, a oportunidade de 
quebrar um tabu. O técnico inte-
rino do Botafogo pode se tornar o 
primeiro treinador negro a con-
quistar o título de uma compe-
tição de clubes organizada pela 
Confederação Sul-Americana de 
Futebol (Conmebol) em 34 anos. 
Disputada em jogos de ida e vol-
ta, a Recopa é um tira-teima en-
tre os campeões da Libertadores 
(Botafogo) e da Copa Sul-Ameri-
cana (Racing) na temporada an-
terior. O segundo confronto será 
na próxima semana, no estádio 
Nilton Santos, no Rio de Janeiro.

O uruguaio Luis Cubilla foi o úl-
timo técnico preto a conquistar um 
torneio de clubes da Conmebol. Em 
1991, “El Negro”, como era chama-
do o ídolo celeste, guiou o Olimpia 
à conquista da Recopa Sul-Ameri-
cana sem a relização de uma final. 
Motivo: o timaço do Olimpia havia 
conquistado a Libertadores e a Su-
percopa na temporada de 1990. Em 
1991, o timaço paraguaio ganhou a 
Recopa automaticamente.  

Antes de Luis Cubilla, o colom-
biano Francisco Maturana brin-
dou o Atlético Nacional de Medellín 
com a Glória Eterna em 1989 e tor-
nou-se o primeiro treinador preto a 
levar um time ao topo no principal 
torneio do continente. Por sinal, ele 

é o único comandante negro cam-
peão da Libertadores em 65 edições 
do torneio criado em 1960. 

“Fico honrado”, diz Francisco 
Maturana em entrevista ao Cor-

reio. O senhor de 76 anos também 
levou a Colômbia ao título da Copa 
América em 2001. Questionado se 
foi vítima de injúria racial na longa 
biografia, o Pacho responde: “Nun-
ca, nem na América nem em canto 
algum. Mas não posso afirmar que 
isso não existe.  É um tema ao qual 
o futebol tem se dedicado. Mas o 
futebol é só uma parte da vida, não 
a origem absoluta dos problemas”, 
pondera com equilíbrio.

Cláudio Caçapa é funcionário fi-
xo da holding Eagle do empresário 
estadunidense John Textor, dono 
SAF do Botafogo e foi colocado nu-
ma fria pelo patrão. O time alvine-
gro está sem técico desde a saída de 
Arthur Jorge, em 3 de janeiro. Nes-
ses 46 dias, a equipe teve Carlos Lei-
ria como interino. O time perdeu a 
Supercopa do Brasil para o Flamen-
go, arrisca ficar fora das semifinais 
do Carioca pelo terceiro ano conse-
cutivo e está praticamente proibido 
de perder a Recopa. 

Eu me sinto lisonjeado de fa-
zer parte desse jogo histórico. Va-
mos com um time forte, é a conti-
nuidade do que fizeram em 2024, e 
podendo já ser campeão no início 
de 2025. Nada melhor do que ser 
campeão”, afirma o novo interino. 
Ele também assumiu em 2023. Ins-
pirado em Luis Cubilla e em Fran-
cisco Maturana, Caçapa ensaia en-
trar para as seleta lista dos técnicos 
negros campeões sul-americanos.

RECOPA Inspirado no colombiano Francisco Maturana e no uruguaio Luis Cubilla, Cláudio Caçapa 

Chance rara
Vitor Silva/Botafogo

MARCOS PAULO LIMA

Paulista
Com Neymar em campo, o Santos venceu o 
Noroeste por 3 x 0, ontem, na Vila Belmiro, pela 
penúltima rodada da primeira fase do Campeonato 
Paulista. Os gol foram de Guilherme (foto), Tiquinho 
Soares e Thaciano. No Morumbi, o classifi cado São 
Paulo perdeu por 2 x 1 para a Ponte Preta. Hoje, o 
Palmeiras precisa derrotar o Botafogo-SP, às 19h30, 
no Allianz Parque, para não ser eliminado.  

LIBERTADORES

Corinthians sai na frente, mas cede 
empate em estreia na Venezuela

O Corinthians tinha um pé 
na terceira fase da Libertado-
res, mas recuou ao sofrer o 
empate do Universidad Cen-
tral. A partida terminou com 
placar de 1 x 1, ontem, no Está-
dio Olímpico de la UCV, em 
Caracas, na Venezuela. O time 
apresentou um festival de gols 
perdidos, em chances criadas 
sem dificuldade. Carillo fez 
diferente, após boa jogada de 
Memphis, e conseguiu mar-
car. Foi o primeiro do peruano 
com a camisa corintiana. João 
Pedro marcou contra.

A preocupação fica por con-
ta de Raniele. O jogador obri-
gou Ramón Díaz a fazer uma 
substituição aos 18 minutos de 
jogo. Ele sentiu dores na coxa 
direita e chegou a chorar na 
saída do gramado. Exames de 
imagem devem determinar a 
gravidade da lesão e quanto 
tempo ficará afastado.

A partida de volta será na 
próxima quarta-feira, na Neo 

Química Arena. Antes disso, 
o Corinthians cumpre a últi-
ma rodada do Paulistão, tam-
bém em casa, contra o Gua-
rani. A equipe já está classi-
ficada, além de ter pratica-
mente garantida a liderança 
geral, o que permite que o 
time decida os jogos de mata
-mata em casa.

O Corinthians dominou 
a primeira etapa com muita 
facilidade. Com menos de um 
minuto, o time já tinha cria-
do a primeira chance de gol. 
Entretanto, quanto mais che-
gava à frente, mais falhou em 
finalizações.

Era questão de tempo para 
que alguma das oportunidades 
se convertesse em gol. A equi-
pe venezuelana tentava reagir, 
mas, com qualidade técnica 
abaixo, teve dificuldade. O úni-
co momento que levou perigo 
de fato foi aos 33 minutos de 
jogo, quando Sosa fez belo lan-
çamento para Cuesta. De peixi-

nho, o atacante cabeceou para 
o meio da área, onde Granko 
poderia abrir o placar O garoto 
de apenas 16 anos chutou fra-
co em cima de André Ramalho.

Se a chegada do adversário 
ligou um alerta para o Corin-
thians, não há como respon-
der. Mas, três minutos depois, 
Memphis gingou na esquerda 
e acionou Carillo. Dentro da 

área, o meia aproveitou e fez o 
gol corintiano.

A segunda etapa continuou 
com novos gols perdidos. Aos 
15 minutos, Yuri Alberto bateu 
dentro da área, tirando do golei-
ro, mas por cima da meta. O rit-
mo ficou cada vez mais lento, e 
o Corinthians parecia confortá-
vel em retornar para São Paulo 
com a vantagem mínima.

 A marcação venezuelana foi ostensiva no holandês Memphis Depay

Juan Barreto/ AFP

CHAMPIONS

Mbappé brilha 
e classifi ca o 
Real Madrid

O Real Madrid se classifi-
cou para as oitavas de final da 
Liga dos Campeões da Europa 
ao vencer, ontem, o Manches-
ter City por 3 x 1, no Santiago 
Bernabéu, depois da vitória 
no Etihad Stadium por 3 x 2 
no jogo de ida do playoff. 

Com três gols do astro 
francês Kylian Mbappé, os 
atuais campeões da Cham-
pions League e reforçaram a 
superioridade mostrada na 
partida de ida. Nico Gonzalez 
diminuir o placar nos acrés-
cimos. O time de Pepe Guar-
diola está fora da competição 
e sequer disputará as oitavas. 

O Real Madrid enfrenta-
rá na próxima fase o rival e 
vizinho Atlético de Madrid 
ou o alemão Bayer Leverku-
sen. O adversário depende 
do sorteio marcado para sex-
ta-feira, em Nyon, na Suíça. 
Real Madrid, Borussia Dort-
mund, Bayern de Munique, 
PSG, Benfica, PSV Eindho-
ven, Feyenoord e Club Brugge 
avançaram na repescagem.

O Manchester City não 
poderia ter começado pior. 
Uma bola perfeita por cober-
tura de Mbappé, aos quatro 
minutos, deu a vantagem 
à equipe merengue, muito 
empenhada desde o início, 
após um magnífico passe do 
jovem Raúl Asencio. O craque 
francês se desmarcou muito 
rapidamente, deixou a bola 
quicar e tocou com categoria 
por cima do goleiro brasileiro 
Ederson, que assistiu impas-
sível a bola parar na rede. 

Poucos momentos depois, 
o Manchester City sofreu 
outro duro golpe. O zagueiro 
John Stones machucou o joe-
lho após uma queda e teve de 
ser substituído pelo holandês 
Nathan Aké. Os ingleses desa-
pareceram, permitindo que 
os madridistas dominassem 
a posse de bola e chegassem 
com mais perigo.

O inglês Bellingham e o 
brasileiro Vinícius Júnior, 
ambos incisivos, geraram 
tensão constante na defe-
sa adversária, mas uma bela 
jogada de Mbappé voltou a 
levantar as arquibancadas 
ao marcar um golaço aos 33 
minutos com um chute forte.

Vini havia arrancado pela 
ponta direita para auxiliar o 
compatriota Rodrygo. Ele 
estava na meia-lua. O brasi-
leiro conseguiu tocar para o 
francês, que deu um corte em 
Gvardiol e superou Ederson 
com um chute impecável. 

Aos 15 minutos do segun-
do tempo, Mbappé assustou 
a torcida em um choque com 
Ederson, que desviou a bola 
quando o francês se prepa-
rava para finalizar à queima
-roupa. Mas o craque francês 
se levantou e, pouco depois, 
com fome de gols, marcou o 
terceiro. Ele pedalou na fren-
te de Gvardiol e bateu de pé 
esquerdo, longe do alcance de 
Ederson. No fim, o City dimi-
nuiu o placar com uma bola 
da rede de Nico González.

pode se tornar o primeiro técnico negro campeão de um torneio de clubes da Conmebol em 34 anos

RACING BOTAFOGO

21H30

Arias; Cesare, Colombo e Quirós; Martirena, 

Nardoni, Almendra e Rojas; Solari, Salas 

(Zaracho) e Martínez

Técnico: Gustavo Costas

John; Vitinho, Danilo Barbosa, Barboza e 

Alex Telles; Allan, Gregore, Marlon Freitas e 

Savarino; Matheus Martins e Igor Jesus

Técnico: Cláudio Caçapa

Transmissão : ESPN e Disney +    Árbitro : Felipe González

El Cilindro: Buenos Aires     Recopa Sul-Americana: Jogo de ida

 O francês desequilibrou e levou 
a bola da partida poara casa
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Por que não ele? Cláudio 
Caçapa assumiu o Botafogo 
interinamente enquanto o 
patrão, John Textor, segue à 
procura de um novo treinador

Mas a bola puniu. A Univer-
sidad Central buscou o ataque, 
sem nada a perder. Em cruza-
mento que Hugo, André Rama-
lho e Matheuzinho pararam 
na defesa, Zapata cabeceou. 
Hugo até espalmou, mas a bola 
bateu em João Pedro e entrou, 
empatando. Foi o primeiro gol 
da equipe, uma das mais anti-
gas da Venezuela, na história 
da Libertadores.

Os venezuelanos não fica-
ram satisfeitos com o empa-
te. A equipe buscou pressio-
nar o Corinthians até o final. 
Foi a Universidad Central 
que teve mais  chutes em 
direção ao gol no jogo: seis 
contra três finalizações cer-
tas corintianas.

Ramón Díaz ainda res-
pondeu, com pressão para os 
minutos finais. As entradas de 
Romero e Coronado, previstas 
para reoxigenar o time, apenas 
fizeram volume na busca inefi-
ciente por um gol salvador.

É difícil que a vaga não 
seja do Corinthians na pró-
xima semana, já que, mesmo 
jogando mal, os corintianos 
são superiores aos adver-
sários. A Universidad teve, 
porém, a glória de estrear na 
Libertadores sem perder.
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ESPORTES

Capital carimba a 
vaga nos pênaltis

COPA DO BRASIL

Estreante no mata-mata nacional, o atual vice-campeão do DF fica no 0 x 0 no tempo 
regulamentar, mas brinda 4.498 pagantes com o acesso para enfrentar o Porto Velho

O
s 4.998 mil torcedores pre-
sentes no Estádio JK na 
noite de ontem presen-
ciaram uma pagina valio-

sa para o futebol do Distrito Fede-
ral. No gramado da principal pra-
ça esportiva do Paranoá, o Capi-
tal derrotou a Portuguesa-RJ por 
5 x 3 em disputa de pênaltis após 
empate por 0 x 0 no tempo regu-
lamentar e avançou à segunda fa-
se da Copa do Brasil para encarar 
o Porto Velho, em 5 ou 12 de mar-
ço, novamente em casa. A equi-
pe de Rondônia bateu o Cuiabá. 
O sucesso rende um depósito de 
R$ 1 milhão ao time candango. 

A presença do Coruja no tor-
neio mais democrático do país é 
inédita. É, ainda, significativa pa-
ra o cenário candango. O tricolor 
é o 15° time diferente da cidade a 
participar do torneio. O sétimo a 
avançar como debutante. Se jun-
ta, portanto, a Brasiliense, Cei-
lândia, Gama, Real Brasília, Ta-
guatinga e Tiradentes. 

A vaga foi conquistada com 
festa. Antes da partida, sequên-
cias de fogos de artifício no céu 
abriram as comemorações. Um 
show de luzes da torcida também 
antecedeu o apito inicial. 

Em campo, o Capital foi domi-
nante na primeira parcial. Apesar 

o direito de encarar os times mais 
tradicionais do país na terceira 
fase, ou seja, adversários da Li-
bertadores, por exemplo. 

“Estamos muito contentes 
com essa classificação. Fizemos 
história, passamos de fase. Te-
mos que celebrar o hoje. Os jo-
gadores corresponderam. Traba-
lhamos o mental dos atletas. Fo-
mos contundentes, mandamos 
na partida e só não conseguimos 
fazer o gol”, avaliou o técnico 
Marcelo Cabo na saída do grama-
do do Estádio Juscelino Kubits-
check. O Capital voltará a campo 
no fim de semana contra o Cei-
lândia, novamente no Paranoá, 
pela penúltima rodada da pri-
meira fase do Candangão.  

Grêmio avança 

Quem também viveu a emo-
ção nos pênaltis foi o Grêmio. 
Diante do São Raimundo, em 
Boavista, Roraima, o tricolor gaú-
cho venceu nos pênaltis por 4 x 
1 após empatar em 1 x 1 no tem-
po normal. Após sair perdendo, 
conseguiu o empate apenas aos 
49 minutos da segunda etapa. 

Os outros times de expressão 
na noite triunfaram. O Náutico 
derrotou o Santa Cruz de Natal 
por 4 x 0. O Ceará despachou o 
Sergipe por 2 x 0.

A forte marcação da Portuguesa-RJ deixou o time com um jogador a menos no fim do segundo tempo, mas o Capital não evitou as penalidades 

Gustavo Roquete/Capitalsaf

GABRIEL BOTELHO*

Ontem

Copa do Brasil
Tuna 1 x 0 Sampaio Corrêa
Santa Cruz-RN 0 x 4 Náutico
Boavista 0 x 2 CSA
São Raimundo-RR 1 (1) x 1 (4) Grêmio
Capital 0 (5) x 0 (3) Portuguesa
Porto Velho 0 (4) x 0 (3) Cuiabá
Sergipe 0 x 2 Ceará
Trem 0 x 2 Brusque
Independência 1 (2) x 1 (4) Manaus
ASA 1 (5) x 1 (6) Atlético-GO

Paulista
Água Santa 2 x 2 Inter
Guarani 1 x 1 Velo Club

Santos 3 x 0 Noroeste
São Paulo 1 x 2 Ponte Preta

Gaúcho
São José 2 x 2 Pelotas
Avenida 1 x 1 Brasil

Copa do Nordeste
CRB 4 x 1 Sousa
Sport 5 x 0 Moto Club
Fortaleza 1 x 2 Vitória

Copa Verde
Vila Nova 1 x 3 Brasiliense

Baiano
Jacobina 0 x 3 Atlético
Jacuipense 4 x 0 Porto

Capixaba
Real Noroeste 1 x 1 Rio Branco

Catarinense
Hercílio Luz 0 x 1 Criciúma

Paraibano
Picuiense 0 x 6 Esporte

Premier League
Aston Villa 2 x 2 Liverpool

Champions League
Borussia Dortmund 0 x 0 Sporting
PSG 7 x 0 Brest
Real Madrid 3 x 0 Manchester City
PSV 3 x 1 Juventus

Libertadores
Boston River 1 x 1 Ñublense
U. Central 1 x 1 Corinthians
El Nacional 0 x 1 Barcelona-EQU

Hoje

Recopa
21h30 Racing x Botafogo

Libertadores
Monagas x Cerro Porteño
21h30 Tolima x Melgar

Copa do Brasil
20h Rio Branco x Amazonas
21h30 Olaria x ABC

Paulista
18h30 Bragantino x Mirassol
19h30 Palmeiras x Botafogo
21h35 Portuguesa x São Bernardo

Gaúcho
19h Monsoon x Ypiranga
21h30 São Luiz x Guarany

Goiano
19h30 Goiás x Inhumas

Liga Europa

14h45 Glimt x Twente
14h45 Galatasaray x AZ
14h45 Roma x Porto
14h45 FCSB x Paok

17h Viktoria x Ferencváros
17h Ajax x U. Saint-Gilloise
17h Anderlecht x Fenerbahçe
17h Real Sociedad x Midtjylland

Paulista
Palmeiras x Botafogo
19h30 TNT e Max

Liga Europa
Roma x Porto
14h45 CazéTV

Recopa
Racing x Botafogo
21h30 ESPN e Disney +

PLACAR

ONDE ASSISTIR

do volume de jogo expressivo, 
não foi capaz de estufar as re-
des do time carioca. Matheusi-
nho, em finalização de dentro 
da área, e Robert, ao comple-
tar lançamento de Matteus Silva 
próximo do gol, tiveram as me-
lhores oportunidades. Pelo time 
visitante, Willian forçou defesa 
do goleiro Reynaldo em cobran-
ça de falta.

A etapa complementar trouxe 
crescimento para o time visitan-
te. Eliclay obrigou Reynaldo a in-
tervir em um cabeceio. Numa co-
brança de falta de longa distân-
cia, Wallace Pernambucano exi-
giu resposta de Douglas Borges. 
Após insistente empate sem gols, 
os pênaltis definiram a partida. 

Joazi perdeu em nome da Por-
tuguesa. Do lado candango, to-
dos tiveram sucesso para selar a 
classificação por 5 x 3, aliviando 
a torcida no Paranoá. 

“Fui feliz na última cobrança. 
O Capital faz história. Estreamos 
com classificação na estreia”, ce-
lebrou Julen Sandy, autor da úl-
tima batida do time candango, à 
rádio Esportes Brasília. O próxi-
mo adversário será o Porto Ve-
lho. O time de Rondônia elimi-
nou o Cuiabá nos pênaltis por 4 x 
3 após empate no tempo regula-
mentar. O Capital será novamen-
te mandante na segunda fase, 
conforme sorteio realizado pela 
CBF. A partida será em 5 ou 12 de 
março. Se avançar, o Capital terá 

 »Copa Verde

O Brasiliense está classificado para as semifinais da Copa Verde. 
Ontem à noite, o Jacaré derrotou o Vila Nova por 3 x 1 na partida de 
volta das quartas de final, em Goiânia, com gols de Tarta, Joãozinho 
e Douglas. Lucas Sena descontou para os donos da casa. A partida 
de ida havia terminado 1 x 1 no Serejão, em Taguatinga. Camlpeão 
da Copa Verde na edição de 2020, o Brasiliense espera pelo vencedor 
entre Goiás e União Rondonópolis para saber quem enfrentará na 
próxima fase. O Goiás venceu o primeiro round por 2 x 0. O segundo 
será no próximo dia 26, na Serrinha. Do outro lado da chave estão 
Manaus, Paysandu, Amazonas e São Raimundo-RR.

CANOAGEM

VÔLEI

Tayana rema pelo sonho 
inédito de ir ao Pan do Chile 

Brasília recebe o Barueri 
no Sesi, em Taguatinga

MEL KAROLINE*

A canoísta brasiliense Taya-
na Alexandre conquistou vaga 
para o Pan-Americano de 
Canoagem após o vice no Bra-
sileiro com a equipe Maranata 
na categoria Master 40. A atle-
ta moradora do Guará pratica 
a modalidade há cinco anos, 
mas será a primeira vez dela 
no evento internacional.

A relação da personal trai-
ner e microempreendora 
individual com a canoagem 
começou em 2020. Ela tra-
balhava em um estúdio de 
pilates e funcional no Clube 
Nipo, à beira do Lago Paranoá. 
Lá, ficava a base de treino da 
equipe AVA Canoeiros do Para-
noá, inaugurada por Kennedy 
Souza, em 2014. Nos horários 
vagos, Tayana completava a 
canoa e remava com a turma.

Em 2021, ela competiu pela 
primeira vez em grupo do 
Campeonato Brasiliense. Taya-
na passou a participar de todas 
as etapas do torneio local e a 
colecionar títulos. Foi de reser-
va da Maranata a titular. 

No ano passado, Tayana 
participou pela primeira vez 
do Campeonato Brasileiro de 
Maratona, em Vitória (ES). 
Ficou em quarto lugar na 
Categoria Mista com a equipe 
AVA Canoeiros, e em oitavo 

na categoria Master 40 com a 
equipe B Maranata Brasília. Há 
10 dias, disputou o Brasileiro 
de Maratona. Foi vice-campeã 
e conquistou vaga para o Pan, 
em novembro, em Nui, na Ilha 
de Páscoa, no Chile. 

“A primeira participação em 
uma prova de canoa no mar foi 
em 2023, no Campeonato Bra-
sileiro Individual, em Búzios 
(RJ). Lembro-me do Kenny 
me perguntando: ‘Você não 
acha que está se precipitando 
demais? ‘Respondi que talvez, 
mas queria me aventurar e ver 
como me sairia”, conta Tayana. 
“Resultado: tomei taca do mar. 
Não tinha noção do que era o 
tal salseiro no mar”, conta. 

O tempo deu experiência. 
Hoje, ela sabe a diferença entre 
remar no Lago Paranoá e no 
mar e mira desafios maiores e 
dependesse de parceiros para 
competir em alto nível. “A cada 
competição temos passagem, 
hospedagem, aluguel de car-
ro, aluguel de canoa. Me viro 
nos 360° para antecipar, repor 
aulas e manter o máximo da 
receita. Microempreendedo-
ra individual, ela confecciona 
uniformes em lycra e suplex. 
A demanda por apoio não é 
somente para Tayana. “A con-
quista no Pan-Americano foi 
coletiva, então não faz sentido 
não irmos todas juntas”. 

O Brasília Vôlei encara hoje, 
às 18h, o Barueri pela 18° roda-
da da Superliga Feminina. O 
jogo será no Ginásio do Sesi, 
em Taguatinga, às 18h, com 
transmissão do Sportv. Na 
10° colocação e com o retur-
no chegando ao fim, o Brasília 
Vôlei precisa vencer para con-
tinuar na elite e, quem sabe, 
sonhar com vaga nos playoffs. 
Os ingressos custam R$ 20.

Brasília Vôlei e Barueri cobi-
çam o oitavo lugar. Os dois 
times têm 16 pontos. As paulis-
tas estão em nono no critério de 
desempate sets vencidos. Além 
da obrigação de ganhar, ambos 
devem torcer pela derrota do 
Mackenzie. A equipe mineira 
contabiliza 19 pontos e jogará 
em casa nesta sexta-feira (21/2), 
às 18h, contra o Pinheiros.

No primeiro turno, o Barue-
ri triunfou diante da equi-

pe comandada pelo técnico 
Spencer Lee. A partida acon-
teceu no Ginásio Sportville, na 
casa das paulista. As donas da 
casa venceram o Brasília por 3 
sets a 0, e a partida encerrou 
o jejum de vitórias do time do 
Barueri. A estratégia, agora, é 
se apoiar na boa atuação da 
equipe candanga para con-
quistar a vitória com o apoio 
da torcida. 

Na última rodada, o Brasí-
lia perdeu a partida contra o 
Maringá no confronto direto 
pelo G8. A disputa no Ginásio 
Chico Neto, no Paraná, coloca-
ria o vencedor na zona de clas-
sificação. As paranaenses não 
contaram conversa e garanti-
ram a posição delas na parte 
superior da tabela. (MK*)

* Estagiários sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

  O time de Tayana precisa de patrocínio para competir no Pan do Chile

  CB: Divulgação
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em sagitário. 
Não importa que a Lua 
míngue e que o raciocínio 
simplista te leve a crer 
que se ela míngua então 
tudo o mais por aqui 
também está em linha 
de diminuição, porque 
a Lua é apenas um dos 
inúmeros ingredientes 
cósmicos que servem 
de referência para 
estabelecer ciclos, e cá 
entre nós, nem sequer o 
mais importante, apenas 
o mais próximo e visível. E 
como nossa humanidade 
ainda se apega demais ao 
que pode perceber com 
seus cinco sentidos físicos, 
a Lua acabou se tornando 
a estrela de todos os 
raciocínios astrológicos, 
mas a astrologia funciona 
porque discursa sobre 
os rios de Vida invisíveis 
aos olhos físicos. Verás 
então, com outros olhos, 
que apesar de a Lua 
ser quarto minguante, 
ainda assim teu ânimo a 
contradiz com entusiasmo 
e com essa inquietante 
vontade de te lançar a 
alguma aventura nova.  

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

coisas que normalmente 
não seriam ditas acabam 
sendo postas sobre a mesa, 
configurando uma situação 
delicada, porque teoricamente 
esta seria a época em que 
sua alma precisaria fazer do 
silêncio seu melhor aliado.

as confusões entre as pessoas 
acontecem justamente porque 
a maioria delas anda confusa, 
mas como ao mesmo tempo 
não podem expressar a 
confusão que experimentam, 
acabam tomando atitudes 
completamente desvairadas.

se as pessoas não se entendem 
racionalmente, nem tampouco 
em torno dos interesses 
materiais que perseguem, 
pelo menos sempre restará 
o entretenimento para as 
fazer entrar em acordo. No 
divertimento todos se entendem.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se as pessoas andam 
atrapalhadas, cheias de 
histórias e promessas, mas com 
pouca boa vontade para colocar 
em prática suas ideias, procure 
não as criticar com severidade, 
mas a estimular para que 
pratiquem o que predicam.

Mesmo que as pessoas não 
ajudem você diretamente, 
o mero fato de elas não 
atrapalharem já é um grande 
avanço. só falta você deixar 
de se melindrar pelo eventual 
sucesso que essas pessoas 
experimentam. assim fica bom.

a boa vontade sempre será 
muito boa, mas em muitos 
casos não resolve, como é o 
caso das boas intenções, das 
quais o inferno está cheio. 
além da boa vontade, você 
precisa planejar direito seus 
movimentos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a motivação há de ser 
aproveitada, porque nada 
garante que ela continue firme 
e forte ao longo das horas. por 
isso, se você sentir o frescor da 
motivação, em vez de a usar 
para se divertir, faça o que 
andou protelando.

cada passo que você der, 
mesmo que pareça muito 
pequeno, ou confuso inclusive, 
se orientado na direção de 
suas pretensões mais elevadas, 
servirá para se aproximar mais 
um pouco do objetivo.  
Nada é em vão.

o que você quer está ao seu 
alcance, e se por essas coisas 
da vida parecer estar fora 
do seu alcance, é porque 
você espera que as coisas 
aconteçam, em vez de assumir 
a responsabilidade de  
as fazer acontecer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Essas coisas que você pensa 
e não comunica a ninguém, 
são as coisas que servem 
para sua alma orientar as 
principais atitudes que anda 
tomando. aquilo que é mantido 
em silêncio é sempre o mais 
importante, ou não?

Quando tudo pareça 
fácil demais, é porque 
provavelmente é fácil demais 
para ser verdade. Está certo 
que a vida não deve ser uma 
interminável sequência de 
dificuldades, mas não se pode 
esperar o oposto tampouco.

por pior que pareça o cenário, 
ainda assim continue confiando 
nos mistérios da vida, porque 
coisa boa está à caminho. 
confie nos pressentimentos que 
tomam conta da alma, e que 
iluminam o rosto  
com um sorriso.

por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
— ao invés
de voar
      resvala
ao céu
      do meu
desejo

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEp 70.610-901

francisco k

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

CRUZADAS

© Ediouro publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

su
do

ku
 d

E 
oN

tE
M

di
rE

ta
s 

dE
 o

N
tE

M

B
rasília recebe até 13 de março 
a exposição Além da Ataxia, no 
Espaço Cultural Renato Russo. 
Com autorretratos e interven-

ções urbanas, o projeto, idealizado 
pela fotógrafa Pollyana Silveira, lan-
ça um olhar profundo sobre a acessi-
bilidade e o combate ao capacitismo, 
convidando o público a refletir sobre 
inclusão e mobilidade.

A exposição apresenta os au-
torretratos de Pollyana, diagnos-
ticada aos 15 anos com Ataxia de 
Friedreich, uma doença neurode-
generativa que danifica o sistema 
nervoso e compromete a mobili-
dade. A fotógrafa conta ao Cor-

reio que seu interesse por fotogra-
fia começou aos 8 anos e “em 2021 
eu comecei a usá-la como meio de 
conscientização da minha doença, 
uma forma de cura, de expressão 
de sentimentos”.

Além das fotos da artista, a exposi-
ção inclui histórias de outras mulhe-
res com deficiência, nos arredores do 
Espaço Renato Russo, com o objeti-
vo de capturar além de sua vivência 
com a deficiência, acompanham re-
latos que denunciam a falta de aces-
sibilidade nos espaços urbanos e co-
nectam o público às experiências de 
exclusão e resiliência.

O projeto ocupa os espaços urba-
nos de Samambaia com oito interven-
ções realizadas em parceria com o Co-
letivo Transverso. Paradas de ônibus 
próximas ao Instituto Federal de Bra-
sília vão receber os autorretratos da 
artista e lambes criados em uma ofi-
cina de arte com estudantes e pessoas 
com deficiência.

Pollyana destaca um caso que 
a inspirou para uma série de 

fotografias: “Eu não conhecia muito 
bem a quadra que eu estava na Asa 
Norte e quando a gente foi acessar 
a rampa, tinha um buraco no meio 
da rampa, minha cadeira ficou pre-
sa, meu corpo foi pra frente e eu caí 
de rosto no chão eu fiz uma série de 
fotos com o rosto machucado”.

O projeto vai promover uma me-
sa redonda durante a abertura oficial 
da exposição, em 13 de fevereiro, às 
19h30, com o tema Arte e Acessibi-
lidade — Desafios e Perspectivas. O 
bate-papo será mediado pela artista 
idealizadora do projeto, e terá como 
convidadas a curadora Luiza Mader, 
a representante do Coletivo Transver-
so, Patrícia Del Rey e a especialista em 
acessibilidade Mônica Pereira.

Com o objetivo de mobilizar a co-
munidade, a artista também lançou 
uma petição on-line para pressio-
nar a Anvisa a acelerar o processo de 
análise e aprovação do Omaveloxo-
lone, primeiro tratamento aprova-
do no mundo para a Ataxia de Frie-
dreich. Considerando a gravidade 
e a urgência enfrentadas por pa-
cientes brasileiros com a doença, 
Pollyana reforça “quando você tem 
uma doença fatal, você só quer cor-
rer contra o tempo , eu acho que as 
coisas podiam ser um pouco mais 
ágeis, porque você está lidando com 
a vida de outras pessoas”. 

A exposição Além da Ataxia estará 
aberta ao público de terça a domin-
go, de 10h às 20h,  no Espaço Cultural 
Renato Russo, na 508 Sul, com entra-
da gratuita e classificação indicativa li-
vre. As visitas guiadas com a fotógra-
fa Pollyana serão realizadas no dia 13, 
às 19h; dia 15, às 10h, e dia 22, às 16h. 

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco

 » aNa caroLiNa aLVEs*

Acessibilidade no foco

ARTES VISUAIS

A fotógrafa Pollyana Silveira defende: “a cidade deveria ser para todos”

pollyana silveira 
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Descrito como um suspense 
erótico no qual desejo e perigo 
andam de mãos dadas, o longa 
brasileiro Ato noturno chega à re-
ta final de exibições no 75º Fes-
tival de Berlim, no qual compe-
te na mostra Panorama. A atua-
lidade parece gritante, já que em 
meados de janeiro houve divul-
gação do Surubão do Arpoador 
e, recentemente, o Brasil viveu 
candidaturas e eleições à Câma-
ra dos Deputados. No filme, Ma-
tias, um ator gay (vivido por Ga-
briel Farias), que curte sexo em 
locais públicos, se enamora de 
Rafael (Cirillo Luna), que tenta 
vaga na Câmara da politicagem.

“Não existe contradição en-
tre erotismo e drama ou no de-
senvolvimento de persona-
gem. Acho que o desejo move as 

pessoas, as faz questionar quem 
são e o que a sociedade espera 
delas. O erotismo então se reve-
la um elemento muito impor-
tante em nosso cinema e pode 
ser uma força disruptiva”, opina 
Filipe Matzenbacher (codiretor, 
ao lado de Márcio Reolon). Já 
vencedores do Teddy Awards (vi-
tal no reconhecimento de filmes 
com teor LGBT), Matzenbacher 
e Reolon (distinguidos por Tinta 

bruta, vencedor ainda, no Festi-
val do Rio, como filme e melhor 
roteiro) disputam novamente o 
prêmio, no passado, vencido por 
diretores como Pedro Almodó-
var e Todd Haynes.

Na terceira participação em 
Berlim (debutaram com Beira

-mar, em 2015, selecionado pa-
ra o segmento Forum), a dupla, 
na trama de Ato noturno traz um 
ator de comportamento nem tão 

bem-visto, frente à concorrência 
profissional junto ao colega Fábio 
(Henrique Barreira), com quem 
disputa papel. A interferência da 
realidade parece casar com o ca-
so público de Karla Sofía Gascón, 
atriz do longa Emilia Pérez.

A convulsão do momento, 
com a escalada de Trump e o 
cancelamento da atriz trans Kar-
la Sofía traz reflexões de Már-
cio Reolon. “A relevância de de-
fender personagens LGBT não 
ocorre somente hoje, mas vem 
de sempre. Pessoas LGBTs exis-
tem e cabe ao cinema também 
inseri-las nos universos criados e 
entender o lugar dessas vidas no 
mundo. Desde nossa época de 
faculdade já pesquisamos cine-
ma queer, fomos programado-
res de festivais de cinema LGBT 
e nos parece muito natural e es-
sencial utilizar dissidências de 

gênero, performance e orienta-
ção sexual para discutir parte 
dos conflitos de nossa socieda-
de”, demarca Reolon.

A multiplicidade de persona-
gens queer traz a beleza do apro-
fundamento dos estudos cine-
matográficos, na avaliação de 
Márcio Reolon. “Diferentes di-
retores criam personagens, uni-
versos e histórias muito distin-
tas. Quanto mais artistas assim 
o fizerem, mais possibilidades de 
vivência e de sonhos serão pos-
síveis”, avalia. Em 2025, outros 
brasileiros competem ao troféu, 
a ser entregue amanhã: Gabriel 
Mascaro e a brasiliense Rafaela 
Camelo. No passado, o Brasil foi 
vencedor, com filmes dos cineas-
tas Anna Muylaert, Felipe Scholl, 
Gustavo Vinagre e Daniel Ribei-
ro, além da dupla Kiko Goifman 
e Claudia Priscilla.

 » RICARDO DAEHN

CINEMA DA DIVERSIDADE

Ato noturno: longa brasileiro, no Festival de Berlim

Avante Films

Universal

 » Mais perto do  

que se im
agina

O brutalism
o é um movimento 

dentro do modernism
o. Brasília

 

é toda pautada no pensamento 

arquitetônico moderno. 

Portanto, é possív
el ver obras 

brutalista
s na capital. Apenas 

na UnB, as colunas do ICC 

e o prédio da reitoria são 

obras que tem tra
ços do 

movimento brutalista
. 

Não é preciso ir 

para Europa para 

contemplar 

uma bonita 

arquitetura.

Luis Gustavo Prado/ Secom UnB
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e da falsidade no chamado so-

nho americano.

Como um arquiteto forma-

do na Bauhaus, Laszlo preci-

sa trabalhar como carvoeiro 

no país das oportunidades? A 

produção apresenta que a vi-

da do imigrante não depende 

de talento, seja lá o que ele fi-

zer ou souber, eles sempre se-

rão considerados menores e 

menos importantes. Um fil-

me que conta uma história das 

décadas de 1940, 1950 e 1960, 

mas que levanta uma discus-

são sobre a atualidade. Afinal, 

escancara ainda mais a xeno-

fobia norte-americana que o 

atual presidente do país, Do-

nald tru
mp, não faz a menor 

questão de esconder.

Esteticamente, o film
e pas-

sa pelas cores e escolhas, desde 

a fotografia até dos créditos, a 

mesma sensação que a história 

propõe. É um longa cru e que 

se alicerça como uma obra ar-

quitetônica nos grandes ato-

res Adrien Brody, Felicity Jo-

nes e Guy Pearce, em inter-

pretações inspiradas. Porém, 

como qualquer monumento 

brutalista, tem cada detalhe 

pensado para funcionar per-

feitamente enquanto entrega, 

e muito, em beleza.

Duração e intervalo

Um dos pontos mais co-

mentados do film
e é a duração. 

A narrativa se desenvolve em 3 

horas e 36 minutos. No entan-

to, o longo tempo na sala do 

cinema não incomoda. A his-

tória precisa desse ritm
o para 

se desenvolver. A escolha dos 

cinemas por fazer um inter-

valo de 15 minutos no meio 

da película é justa, uma vez 

que traz um efeito psicológico, 

pois faz a passagem do tempo 

ser menos percebida.

Trazer uma discussão ge-

racional, ou social, da esco-

lha desse intervalo ser feita 

por causa da falta de aten-

ção do público atual é invá-

lida. Longas como E o vento 

levou (1939) e Lawrence da 

Arábia (1962) ta
mbém tive-

ram uma pausa na exibição, 

devido à longa duração, e as 

redes sociais.

 » PEDRO 

    I
BARRA

O brutalismo foi 

um movimen-

to arquitetônico 

popular entre os 

anos 1950 e 1970 que teve iní-

cio com o pós-guerra na Europa. 

As características desse tipo de 

arquitetura são o concreto qua-

se na forma pura, sem adornos. 

A estrutura é entendida como 

uma parte estética das obras. É 

uma arquitetura da durabilida-

de e voltada para as funções 

práticas, mas que não perde 

em beleza. Porém, também 

é uma resposta estética a um 

período de tristeza, luto e falta 

de esperança. Essa essência es-

tá no longa O brutalist
a, estreia 

da semana no Brasil.

Dirigito por Brady Corbet, 

o longa, com mais de três horas 

de duração, acompanha o ar-

quiteto hungaro fictício Laszlo 

Toth, um profissional renoma-

do na Hungria que precisa fu-

gir da Europa, por ser judeu em 

um período do avanço das ideias 

nazistas. Ele chega aos Estados 

Unidos sem perspectivas e pre-

cisa trabalhar para conseguir co-

locar comida na mesa.

Dessa forma, o próprio fil-

me, vencedor do Globo de Ou-

ro e com 10 indicações para o 

Oscar,  é um retrato do pensa-

mento e do sentim
ento bru-

talista. O movimento arqui-

tetônico está impregnado na 

história desse imigrante. Po-

rém, não se trata apenas do 

luto e da melancolia do que foi 

deixado para trás, o longa é so-

bre a tristeza do deslocamento 

GANHADOR  

DO GLOBO  

DE OURO, E COM  

10 INDICAÇÕES PARA  

O OSCAR, O FILME O 

BRUTALISTA MISTURA 

ARQUITETURA COM 

IMPORTANTE 

MENSAGEM SOBRE  

O DRAMA DA  

IMIGRAÇÃO NOS EUA

FESTIVAL DE BERLIM

Film
e de 

Brady Corbet 

está entre os 

favoritos para 

o Oscar
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No front dos golpistas, Alexandre 
de Moraes era o inimigo a abater

A 
denúncia da Procura-
doria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) relacionada à 

tentativa de golpe para manter 
Jair Bolsonaro conta a vontade 
das urnas detalha uma trama 
para destruir ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
especialmente Alexandre de 
Moraes. Contra o ex-presiden-
te do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e relator do inquérito 
sobre os atos antidemocráticos, 
houve até mesmo um plano de 
assassinato. 

No documento de 270 pági-
nas, protocolado na última terça-
feira no STF, o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, detalha 
as táticas empregadas. Os relatos 
indicam que o grupo bolsonarista 
envolvido na trama golpista man-
tinha uma rivalidade declarada 
com os ministros do STF. O ódio 
nutrido pela Corte os levou a fazer 
declarações mentirosas contra ma-
gistrados. Havia uma intenção de 
prender Moraes e “neutralizá-lo”, 
numa operação batizada com o 
nome de “punhal verde e amarelo”.

A denúncia relembrou 
que, em 7 de Setembro de 2021, 
durante os festejos cívicos na 
Esplanada dos Ministérios, em 
Brasília, e na Avenida Paulista, 
em São Paulo, o ex-presidente de-
clarou que não acataria mais as 
decisões da Suprema Corte, acre-
ditando contar com o apoio das 
Forças Armadas. “As investigações 
da Polícia Federal revelaram que o 
pronunciamento não foi um me-
ro arroubo impensado e inconse-
quente”, destacou o documento.

Na ocasião, Bolsonaro tam-
bém atacou o ministro Luís Ro-
berto Barroso e, especialmente, 
o ministro Alexandre de Moraes, 
a quem chamou de “canalha”. Ao 
então presidente do STF, ministro 

Luiz Fux, afirmou: “Ou o chefe des-
se Poder enquadra o seu, ou esse 
Poder pode sofrer aquilo que não 
queremos, porque valorizamos, re-
conhecemos e sabemos o valor de 
cada Poder da República”.

Em 29 de setembro do mesmo 
ano, o então chefe do Executivo 
atacou mais uma vez o Judiciário 
durante uma transmissão ao vivo 
em suas redes sociais, feita nas de-
pendências do Palácio do Planalto. 
“A live serviu para que o denuncia-
do falasse, sem apresentar elemen-
tos concretos, de falta de seguran-
ça das urnas eletrônicas e de lapso 
na transparência na contagem de 
votos”, ressalta a denúncia.

Poucos dias após a transmis-
são, Bolsonaro voltou a atacar o 
sistema eleitoral, dando sequên-
cia ao “plano da organização cri-
minosa”. Em 3 de agosto de 2021, 
durante uma entrevista, ele insi-
nuou a possibilidade de medidas 
de força contra o Judiciário, es-
pecialmente contra os tribunais 
superiores. Na ocasião, declarou 
que estava dando “um último 

recado para que eles entendam o 
que está acontecendo”.

No entanto, a denúncia revela 
que a rivalidade não se limitou 
a declarações, mas se traduziu 
em ações. O chamado “Planeja-
mento Punhal Verde e Amarelo”, 
encontrado em um dispositivo 
eletrônico vinculado a Mário 
Fernandes, então secretário-exe-
cutivo da Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República, continha 
um plano que atentava contra a 
liberdade e a vida do ministro do 
STF Alexandre de Moraes e dos 
candidatos eleitos Luiz Inácio Lu-
la da Silva e Geraldo Alckmin.

O plano detalha medidas de 
reconhecimento operacional, 
incluindo o monitoramento dos 
“locais de frequência e estadia” 
do ministro Alexandre de Moraes. 
Para isso, previa a observação de 
sua residência, local de trabalho e 
espaço onde praticava esportes. 
Além disso, estipulava o acom-
panhamento de seus itinerários, 
horários, agenda oficial e pessoal, 
bem como a identificação dos 

agentes de segurança que o acom-
panhavam e dos veículos utiliza-
dos em seus deslocamentos. As 
ações de vigilância estavam pla-
nejadas para ocorrer no Distrito 
Federal e em São Paulo.

Segundo a denúncia, a análise 
do arquivo revelou que algumas 
dessas medidas já estavam em an-
damento quando o plano foi for-
malizado por escrito, em 9 de no-
vembro de 2022. Isso fica evidente 
na anotação contida no documen-
to, que registra: “Os rec já estão em 
curso, com dificuldades relativas, 
principalmente, ao comboio de 
segurança do alvo e aos protocolos 
de segurança que ele já vem ado-
tando há algum tempo”.

Diante dos desafios impos-
tos pela estrutura de segurança 
do ministro Alexandre de Mo-
raes, os envolvidos chegaram 
a cogitar o uso de armamento, 
artefatos explosivos ou, até mes-
mo, envenenamento durante 
um evento oficial público.

Essa intenção se confirmou 
em uma reunião realizada em 

12 de novembro de 2022, na re-
sidência funcional do general 
Walter Souza Braga Netto. Es-
tavam presentes Rafael Martins 
de Oliveira, Hélio Ferreira Lima 
e Mauro César Barbosa Cid. 
Durante o encontro, o grupo 
conhecido como “kids pretos” 
discutiu ações clandestinas re-
unidas sob o codinome “Copa 
2022”, cujo objetivo era neutra-
lizar o ministro Alexandre de 
Moraes, seguindo os moldes es-
tabelecidos pelo plano “Punhal 
Verde e Amarelo”.

O documento também revelou 
que Rafael Martins de Oliveira e Hé-
lio Ferreira Lima, militares das For-
ças Especiais, “kids pretos”, deram 
início ao monitoramento do minis-
tro Alexandre de Moraes. Registros 
da Estação Rádio Base (ERB) indi-
caram que os celulares de ambos 
se conectaram a antenas de locais 
frequentados pelo ministro em mo-
mentos estratégicos, ocorrendo essa 
conexão em mais de uma ocasião.

Em 22 de novembro de 2022, 
a atividade da conta Google 
associada ao e-mail gioerafa@
gmail.com, vinculado a Rafael 
Martins de Oliveira, mostrou 
que ele pesquisou direções para 
locais próximos à residência de 
Alexandre de Moraes e explorou 
mapas das regiões por onde o 
ministro costumava transitar.

De acordo com o documento, 
os denunciados elegeram Ale-
xandre de Moraes como “centro 
de gravidade”, termo militar que 
representa a fonte de força e coe-
são do adversário. Essa escolha 
reforça a percepção de que esta-
vam em um contexto de “guer-
ra”, justificando o uso da força. A 
indicação do ministro como alvo 
evidencia a previsão de violên-
cia nas ações de “neutralização”. 
Segundo a delação premiada de 
Mauro Cid, Jair Bolsonaro conhe-
cia a trama para abater Alexandre 
de Moraes e consentiu.

Maria Eduarda Lavocat
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Salvo-conduto para 
descumprir decisões judiciais

Entre os planos encontrados nos pertenceS do 
general Augusto Heleno havia a ideia de requisitar à 
Advocacia-Geral da União (AGU) que se manifestasse 
a favor do não cumprimento de decisões judiciais. O 
fundamento seria o de que “não se cumpre decisão 
manifestamente ilegal”. No caso, a ilegalidade 
seria toda aquela que afrontasse o interesse dos 
bolsonaristas no poder. Quem descumprisse essa 
determinação poderia ser acusado de crime de 
responsabilidade. Na prática, seria um salvo-
conduto para que o grupo só cumprisse as decisões 
que não incomodassem. A regra valeria, inclusive, 
para as investigações da Polícia Federal. Segundo as 
anotações do General Heleno, haveria previsão de 
“prisão em flagrante” de policiais “que cumprissem 
as decisões judiciais que a organização criminosa 
qualificasse como manifestamente ilegais.

O que vai acontecer?
O grande questionamento hoje entre 

os brasileiros é: Jair Bolsonaro será 
condenado e preso? Vai cumprir pena? 

Onde? No 7 de Setembro de 2021, o então 
presidente vaticinou: “Só saio preso, 

morto ou com vitória. Quero dizer aos 
canalhas que eu nunca serei preso”.

PF resistiu

Nas conversas por WhatsApp entre os 
delegados da Polícia Federal Marília 

Alencar e Fernando Oliveira, obtidas pela 
investigação sobre os atos antidemocráticos, 

há relatos de que a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) se engajou no policiamento 

seletivo no segundo turno das eleições 
presidenciais para atrapalhar o eleitorado 

de Lula. Já a Polícia Federal (PF) não topou. 

Divulgação

R
osinei Coutinho/SCO

/STF

Duas penas pelo mesmo ato

A famosa reunião com os diplomatas e embaixadores, realizada 
em julho de 2022, que levou Jair Bolsonaro à perda dos direitos 

políticos por oito anos é também uma peça da denúncia em 
que está em jogo a condenação criminal. Na Justiça Eleitoral, 
foi julgada a conduta de um candidato que usou a estrutura 

do Estado para atacar o sistema de votações e o principal 
adversário, Luiz Inácio Lula da Silva, com transmissão pela rede 
de televisionamento público e pelas redes sociais de Bolsonaro. 
Agora a PGR analisa o conteúdo do discurso de Bolsonaro para 

as representações diplomáticas, o que é apontado como parte da 
estratégia de enfraquecimento da Estado Democrático de Direito.

Novo presidente do Colégio de Corregedores

O desembargador Gilberto Barbosa, atual corregedor-geral 
da Justiça do Tribunal de Justiça de Rondônia (TJRO), tomará 
posse hoje como presidente do Colégio Permanente de 
Corregedoras e Corregedores-Gerais dos Tribunais de Justiça 
do Brasil (CCOGE), às 15h, em uma cerimônia que ocorrerá 
no Conselho Nacional de Justiça (CNJ). Terá a missão de 
coordenar as ações do Colégio e fortalecer a atuação das 
Corregedorias no país. A presidência de Barbosa sucede ao 
desembargador Jomar Fernandes, do Tribunal de Justiça do 
Amazonas (TJAM), que exerceu o cargo durante o ano de 2024. 
Gilberto Barbosa é desembargador no TJRO desde 2011.

Tradução 
 

Passando uma temporada de estudos na 
Alemanha, o procurador da Fazenda Nacional, 

constitucionalista e diretor da Escola da 
AGU, João Carlos Souto, lançou uma ideia: a 

necessidade de traduzir para o inglês a denúncia 
da PGR sobre a trama golpista no Brasil. “A 

comunidade jurídica e acadêmica internacional 
precisa conhecê-la (a denúncia) e, com isso, 

tirar suas próprias conclusões”, afirma.

“Esta denúncia retrata 
acontecimentos de 
máxima relevância que 
impende sejam expostos 
ao mais alto Tribunal 
do país. Aqui se relatam 
fatos protagonizados 
por um presidente da 
República que forma com 
outros personagens civis 
e militares organização criminosa estruturada 
para impedir que o resultado da vontade popular 
expressa nas eleições presidenciais de 2022 fosse 
cumprida, implicando a continuidade no Poder sem o 
assentimento regular do sufrágio universal”

Procurador-geral da República, Paulo Gonet

A farda e a beca
O STF e o STJ decidiram que militares aposentados podem 

trabalhar como professores em instituições públicas e 
manter as duas remunerações. Os tribunais também 

reconheceram o direito dos profissionais de acumularem 
a remuneração do magistério com a aposentadoria, desde 
que não haja impedimento legal. A decisão foi tomada em 
favor de um militar aposentado que lecionava no Instituto 
Tecnológico de Aeronáutica (ITA). Ele foi representado nas 

ações pelos advogados Ricardo Sayeg e Rodrigo Sayeg.

Reprodução
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Procurador do Distrito Federal, mestre em 
direitos sociais e advogado trabalhista

Visão do Direito
Bruno César Gonçalves Teixeira

Tema 1118/STF e o cumprimento 
das obrigações trabalhistas

Em 13/02/2025, o STF, por maioria, ao apre-
ciar o tema 1118 da repercussão geral, fixou 
a seguinte tese:

N
ão há responsabilidade subsidiá-
ria da administração pública por 
encargos trabalhistas gerados pelo 

inadimplemento de empresa prestadora 
de serviços contratada se a decisão estiver 
amparada exclusivamente na premissa 
da inversão do ônus da prova, sendo im-
prescindível a comprovação, pela parte 
autora, da efetiva existência de compor-
tamento negligente ou do nexo de causa-
lidade entre o dano invocado e a conduta 
comissiva ou omissiva do poder público.

Haverá comportamento negligente 
quando a administração pública perma-
necer inerte após o recebimento de noti-
ficação formal informando que a empresa 
contratada está descumprindo suas obri-
gações trabalhistas. Essa notificação pode 
ser enviada pelo trabalhador, sindicato, 
Ministério do Trabalho, Ministério Público, 
Defensoria Pública ou outro meio idôneo.

A administração pública tem a res-
ponsabilidade de garantir condições ade-
quadas de segurança, higiene e salubri-
dade aos trabalhadores quando o serviço 
for realizado em suas dependências ou 
em local previamente convencionado em 
contrato, conforme o disposto no art. 5º-
A, § 3º, da Lei nº 6.019/1974.

Nos contratos de terceirização, a ad-
ministração pública deverá: i) Exigir da 
contratada a comprovação de capital 
social integralizado compatível com o 
número de empregados, nos termos do 
art. 4º-B da Lei nº 6.019/1974; ii) Adotar 
medidas para assegurar o cumprimento 
das obrigações trabalhistas pela contra-
tada, conforme o art. 121, § 3º, da Lei nº 
14.133/2021, tais como condicionar o pa-
gamento à comprovação de quitação das 
obrigações trabalhistas do mês anterior.

Com efeito, sobre o item 4 do julgado, 
o art. 121, §3°, da Lei 14.133/2021 (nova 
Lei de Licitação e Contratos Administra-
tivos — LLCA) apresenta algumas ferra-
mentas para evitar a inadimplência das 
obrigações trabalhistas nos contratos de 
terceirização, quais sejam: a) exigência 
de caução, fiança ou seguro; b) utiliza-
ção da conta vinculada; c) pagamento via 

O quarto instrumento oferecido pela 
LLCA constitui no pagamento direto aos 
empregados terceirizados. É dizer: cons-
tatada a inadimplência das obrigações 
trabalhistas pela empresa terceirizada, a 
Administração Pública poderá reter da fa-
tura mensal os valores correspondentes 
proporcionais ao inadimplemento e utili-
zar esse dinheiro para o pagamento direto 
aos empregados terceirizados vinculados 
ao contrato. Por conseguinte, essa medida 
pressupõe a existência de créditos, líqui-
dos e certos, por parte da empresa contra-
tada. Chama-se pagamento direto porque 
a quitação se dá sem intermediários — da 
administração pública contratante para o 
empregado terceirizado.

Por fim, a quinta e última ferramenta 
apresentada pela Lei nº 14.133/2021 tra-
ta-se do instituto do pagamento pelo fato 
gerador. A administração pública pode 
estabelecer (no edital ou no contrato) que 
os valores destinados a férias, a décimo 
terceiro salário, a ausências legais e a ver-
bas rescisórias dos empregados terceiriza-
dos vinculados ao contrato serão pagos à 
empresa contratada somente na ocorrên-
cia do fato gerador.

Considerando que são valores referen-
tes a eventos futuros e incertos, só serão 
pagos após efetivamente ocorridos e na 
proporção dos valores correspondentes. 
Trata-se, por conseguinte, de uma reten-
ção de valores por parte da Administração 
Pública atinentes a direitos trabalhistas 
não exigíveis de imediato.

Sendo bem utilizadas, essas cinco fer-
ramentas podem ser, sim, muito eficazes 
para prevenir o problema da inadimplên-
cia das obrigações trabalhistas nos con-
tratos de terceirização na administração 
pública. É uma atuação preventiva, mas 
que não elimina o risco. O risco permane-
ce, ainda que reduzido.

Em suma, resta imprescindível que 
os fiscais de contratos de terceirização no 
Brasil, mormente os de âmbito munici-
pal e estadual, possuam conhecimento 
desses instrumentos para assegurar o 
cumprimento das obrigações trabalhistas 
pela contratada e para evitar o “calote” das 
obrigações trabalhistas dos empregados 
terceirizados que prestam serviços na ad-
ministração pública brasileira.

comprovante de quitação; d) pagamento 
via ocorrência de fato gerador; e) paga-
mento direto aos terceirizados.

Em relação à primeira medida, as três 
opções indicadas (caução, fiança e segu-
ro) são espécies do gênero “garantias” que 
podem ser exigidas, caso a caso, a critério 
da autoridade competente, mediante pre-
visão no edital (art. 96).

Independente da modalidade de ga-
rantia (caução, fiança ou seguro), o mais 
importante é que: i) a necessidade de ga-
rantia esteja prevista no edital e no con-
trato; ii) a garantia possua previsão de 
cobertura para o pagamento de encargos 
trabalhistas e previdenciários inadimpli-
dos pela empresa contratada durante o 
curso do contrato; iii) no caso de rescisão 
contratual ou de encerramento do prazo 
do contrato sem o aproveitamento dos 
empregados terceirizados, deverá haver 
previsão expressa de que a garantia so-
mente será liberada à empresa contratada 
mediante a comprovação de pagamento 
de todas as verbas rescisórias trabalhistas 
e previdenciárias.

A segunda ferramenta apresentada 
pela lei é condicionar o pagamento da fa-
tura à empresa terceirizada mediante a 
comprovação de quitação das obrigações 
trabalhistas vencidas relativas ao contra-
to (art. 121, §3º, II). Isto é, todo mês, an-
tes do pagamento da fatura, o fiscal do 
contrato deverá exigir a comprovação do 
pagamento das obrigações trabalhistas 
vencidas e pretéritas (dos meses anterio-
res) de todos os empregados terceirizados 
relativos ao contrato.

No artigo 50 da LLCA, há uma dis-
posição legal que muito auxiliará o fis-
cal do contrato que pretender se utilizar 
dessa válida medida. A norma precei-
tua que, quando solicitado pelo fiscal, a 
empresa contratada deverá apresentar 

comprovação do cumprimento das obri-
gações trabalhistas e com o Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço (FGTS), sob 
pena de multa.

A terceira medida trata-se do institu-
to da conta vinculada. Conta vinculada 
é uma conta depósito específica, aberta 
em nome da empresa contratada, e com 
movimentação apenas quando autori-
zada pelo órgão contratante, em que a 
administração pública provisionará as 
verbas referentes a: (i) décimo tercei-
ro (gratificação natalina); (ii) férias com 
terço constitucional; (iii) multa de 40% 
do FGTS (no caso de rescisão sem justa 
causa); (iv) contribuições previdenciárias 
(referentes ao caso de rescisão sem justa 
causa); e, por fim, (v) encargos sobre as 
férias e sobre o décimo terceiro, de todos 
os empregados terceirizados vinculados 
ao contrato.

Chama-se conta vinculada porque o 
dinheiro depositado está vinculado ao 
pagamento das verbas supraindicadas e 
a movimentação da conta ocorre apenas 
quando autorizada pelo órgão ou enti-
dade contratante, mediante comprova-
ção das despesas por parte da empresa 
contratada. Não se trata, portanto, de 
um fundo de reserva ou de uma garantia 
contratual.

É uma espécie de provisionamento 
antecipado: a administração pública des-
taca da fatura mensal e deposita os valores 
proporcionais às verbas indicadas acima, 
de forma antecipada, em uma conta vin-
culada no nome da empresa contratada e 
a liberação dos valores só ocorre quando 
da ocorrência das obrigações trabalhis-
tas futuras. Assim, os valores referentes às 
provisões dos encargos trabalhistas men-
cionados são retidos por meio da conta 
vinculada e deixarão de compor o valor 
mensal a ser pago diretamente à empresa.

“A norma preceitua que, quando solicitado pelo fiscal, a 
empresa contratada deverá apresentar comprovação do 

cumprimento das obrigações trabalhistas e com o Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), sob pena de multa”
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O crime antecedente e a lavagem de dinheiro
A 

lavagem de dinheiro se caracteriza 
por um conjunto de ações destina-
das a escamotear a origem de bens 

ou valores advindos de uma infração pe-
nal antecedente. Para que haja lavagem 
de dinheiro, portanto, é preciso que exista 
um crime antecedente, pois a lei é clara 
ao dispor que os bens, valores ou direitos 
devem ser provenientes, direta ou indire-
tamente, de infração penal. Sendo assim, 
é lógica a conclusão de que alguém só po-
de ser acusado de lavagem de dinheiro se 
houver a figura do crime antecedente do 
qual provieram bens, direitos ou valores.

O crime antecedente é o delito que gera 
o produto ilícito que será lavado. Pode ser 
qualquer tipo de infração penal, como tráfico 
de drogas, corrupção, extorsão, entre outros. 
A existência do crime antecedente é funda-
mental para a caracterização da lavagem de 
dinheiro. É primordial entender que o mero 
desfrutar do produto do crime antecedente, 
seja pela aquisição de um carro em seu pró-
prio nome, seja pela compra de passagens 
ou pelo pagamento de estadias em hotéis, 
não pode ser confundido com o delito de la-
vagem. A lei exige, para a configuração desse 
crime, que haja ações no sentido de dissi-
mular ou ocultar a origem ilícita dos valores.

O STJ tem uma posição firme em rela-
ção à lavagem de dinheiro e ao crime an-
tecedente. Em várias decisões, o Tribunal 
tem entendido que a lavagem de dinheiro é 
um crime autônomo, que pode ser punido 

independentemente da condenação pelo 
crime antecedente. No entanto, o STJ tam-
bém tem entendido que a existência do cri-
me antecedente é fundamental para a carac-
terização da lavagem de dinheiro.

Isso significa que o Ministério Público 
deve descrever com clareza o crime antece-
dente para formular uma denúncia pelo cri-
me de lavagem, sob pena de inépcia da ini-
cial, uma vez que a origem ilícita dos bens ou 
valores integra o tipo penal, como afirmou o 
ministro Celso de Mello no RHC 121.835: “A 
configuração típica do crime de lavagem de 
dinheiro exige, para aperfeiçoar-se, a presen-
ça de uma infração penal antecedente, que 
se qualifica como elemento normativo do 
tipo, a significar que, ausente este, deixa de 
caracterizar-se o crime de lavagem”.

Sob essa ótica, pode ser que alguém se-
ja acusado de um crime de roubo em uma 
Comarca e pela lavagem em outra, hipótese 
em que apesar de autônomos os processos, é 
necessário que no processo da lavagem haja 
a descrição do crime de roubo, de modo a 
demonstrar, ainda que no plano dos indícios, 
a origem ilícita dos valores que estariam sen-
do branqueados. 

Dentro desse cenário, pode ocorrer de 
o acusado ser condenado no processo da 
lavagem sem que tenha havido condena-
ção pelo crime antecedente, segundo a 
posição do STJ.

No ponto, abre-se um parêntese para re-
gistrar o posicionamento no sentido de que, 

em verdade, o correto seria suspender o pro-
cesso criminal da lavagem até a conclusão do 
processo que apura o chamado crime ante-
cedente, pois não há dúvida de que entre as 
duas infrações há uma relação de prejudicia-
lidade, ou seja, para que eu possa dizer que 
houve lavagem, eu preciso ter certeza de que 
os valores são de origem ilícita, sob pena de 
condenar alguém pelo crime de lavagem e 
depois vê-lo absolvido pelo crime anteceden-
te, o que daria causa a uma revisão criminal.

Prosseguindo, há a hipótese em que o 
Ministério Público oferece uma única de-
núncia imputando o crime antecedente e o 
crime de lavagem de dinheiro, situação em 
que, a nosso juízo, deve ser exigida a conde-
nação pelo crime antecedente para que haja 
a condenação pela lavagem de dinheiro, sob 
pena de ofensa ao princípio da legalidade.

Quando a denúncia não descreve 
outra origem ilícita para os valores que 
supostamente foram objeto de lavagem, 
não faz sentido algum absolver o réu pe-
lo crime antecedente e condená-lo por 
lavagem, no mesmo processo, ainda que 
se diga que o crime de lavagem tem auto-
nomia em relação ao crime antecedente.

Por outro lado, o STJ, desde 2012, con-
sidera que a lavagem de dinheiro pode ser 
punida mesmo que o crime antecedente 
esteja prescrito. Isso significa que, mesmo 
que o crime antecedente não possa mais ser 
punido em razão da prescrição, a lavagem de 
dinheiro ainda pode ser punida, conforme 

precedente da Quinta Turma: “A extinção 
da punibilidade pela prescrição quanto aos 
crimes antecedentes não implica reconhe-
cimento da atipicidade do delito de lavagem 
de dinheiro (art. 1º da Lei n. 9.613/1998) im-
putado ao paciente.”

Nos termos do art. 2º, II, § 1º da lei men-
cionada, para a configuração do delito de 
lavagem de dinheiro não há necessidade de 
prova cabal do crime anterior, mas apenas a 
demonstração de indícios suficientes de sua 
existência. Assim sendo, o crime de lavagem 
de dinheiro é delito autônomo, independen-
te de condenação ou da existência de proces-
so por crime antecedente.

Precedentes citados do STF: HC 
93.368-PR, DJe 25/8/2011; HC 94.958-
SP, DJe 6/2/2009; do STJ: HC 137.628-RJ, 
DJe 17/12/2010; REsp 1.133.944-PR, DJe 
17/5/2010; HC 87.843-MS, DJe19/12/2008; 
APn 458-SP, DJe 18/12/2009, e HC 88.791-SP, 
DJe 10/11/2008. HC 207.936-MG, Rel. Min. 
Jorge Mussi, julgado em 27/3/2012.

Em conclusão, penso que o crime de la-
vagem de dinheiro deve mesmo ser comba-
tido, mas não podemos perder de vista as re-
gras que orientam a ciência penal, pois sem 
elas ficaremos à mercê do humor do julgador 
de plantão. Por mais que alguém possa dizer 
que a prova do crime antecedente, em mui-
tos casos, torna-se difícil, esse é o preço que 
o Estado deve pagar pela primazia do direito 
de punir as pessoas, sob pena de caminhar-
mos para o arbítrio.

Saúde mental no trabalho: a importância da NR-01

E
specialistas em saúde e recursos huma-
nos vêm alertando, há tempos, sobre a 
importância da vigilância e proteção da 

saúde mental dos trabalhadores, além da ne-
cessidade de se garantir a integridade do am-
biente de trabalho. Nesse contexto, a NR-01 
do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) 
— que traz definições comuns às Normas 
Regulamentadoras (NR) relativas à seguran-
ça e saúde no trabalho, bem como diretrizes 
e requisitos para o gerenciamento de riscos 
ocupacionais e as medidas de prevenção em 
segurança e saúde no trabalho — foi atuali-
zada para abordar também os fatores de risco 
psicossociais relacionados ao trabalho.

Desde sua criação em junho de 1978, a 
referida NR sofreu diversas alterações, in-
cluindo a obrigatoriedade de criação da Cipa 
de prevenção ao assédio em 2022 e, a partir 
da Portaria 1.419/2024, passou a abordar a 
questão da saúde mental dos trabalhadores 
de maneira ampla. A referida portaria define, 
por exemplo, como fator de risco ocupacio-
nal, todo “elemento ou situação que, isolada-
mente ou em combinação, tem o potencial 
de dar origem a lesões ou agravos à saúde”.

A norma prevê ainda a obrigatoriedade 
de os empregadores adotarem, no Programa 
de Gerenciamento de Riscos Ocupacionais 
(PGR), medidas de avaliação, prevenção, 

monitoramento, controle e eliminação des-
ses fatores de risco psicossociais. Além disso, 
o PGR deve ser reavaliado bienalmente e ne-
cessita de uma monitorização contínua.

Entre os fatores de risco podem ser des-
tacados: a sobrecarga de tarefas, o estresse 
ambiental, a falta de suporte nas relações in-
terpessoais e as diferentes modalidades de as-
sédio. A saúde mental dos trabalhadores é es-
sencial para o bem-estar individual e o sucesso 
organizacional. Dessa forma, a observância 
das novas regras da NR-01 do MTE pode trazer 
para as empresas aumento de produtividade, 
redução de custos e retenção de talentos.

Trabalhadores com boa saúde mental 

geralmente são mais produtivos, engajados 
e motivados. Empresas que investem na 
saúde mental de seus colaboradores redu-
zem custos com absenteísmo e diminuem 
a rotatividade de empregados. Ao valorizar a 
saúde mental, as empresas não apenas cui-
dam de seus colaboradores, mas também 
estabelecem as bases para um futuro mais 
sustentável e promissor.

A Portaria 1.419, de agosto de 2024, que 
altera a NR-01, entrará em vigor em 26 de 
maio de 2025 e as empresas que possuem 
obrigação legal de emitir o Programa de Ge-
renciamento de Riscos devem ficar atentas 
às novas obrigações legais.
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O Supremo e a mediação: transformando 
a Jurisdição Constitucional

A 
Constituição de 1988, conhecida 
como a “Constituição Cidadã”, 
é frequentemente descrita como 

uma constituição analítica devido ao seu 
extenso e detalhado conteúdo. Ao con-
trário das constituições sintéticas, que 
apresentam princípios gerais e deixam 
maior margem de regulação para a legis-
lação infraconstitucional, a Constituição 
de 1988 optou por incluir normas minu-
ciosas e específicas sobre diversos temas.

O caráter analítico da Constituição de 
1988 visa assegurar uma ampla proteção 
dos direitos e uma regulação precisa da 
organização do Estado, refletindo a histó-
ria e o contexto do Brasil após a ditadura 
militar. A intenção era garantir que as no-
vas conquistas democráticas estivessem 
firmemente protegidas por normas claras 
e de difícil alteração. Por outro lado, essa 
abordagem também traz desafios, como a 
necessidade constante de emendas para 
adaptar a Constituição às mudanças so-
ciais e econômicas.

A correlação entre o caráter analíti-
co da Constituição de 1988 e o número 
expressivo de legitimados para propor 
ações de controle abstrato de constitucio-
nalidade reflete a preocupação do cons-
tituinte com a ampla proteção da ordem 
constitucional.

O artigo 103 da Constituição Fede-
ral enumera um rol diversificado de le-
gitimados para propor ações de controle 

abstrato de constitucionalidade, como o 
presidente da República, as Mesas da Câ-
mara dos Deputados e do Senado Federal, 
governadores de estado, o procurador-ge-
ral da República, o Conselho Federal da 
Ordem dos Advogados do Brasil, partidos 
políticos com representação no Congres-
so Nacional e confederações sindicais ou 
entidades de classe de âmbito nacional.

Essa multiplicidade reflete uma maior 
abertura da jurisdição constitucional e, 
consequentemente, uma maior judiciali-
zação. A constitucionalização ampla dos 
direitos promovida pela Constituição de 
1988 — que elevou a status constitucio-
nal diversos direitos sociais, econômicos, 
trabalhistas e ambientais — ampliou o 
leque de questões passíveis de serem 
judicializadas.

Como resultado, normas que antes 
eram reguladas por legislação ordinária 
passaram a ser protegidas constitucional-
mente, aumentando as possibilidades de 
questionamentos quanto à sua adequa-
ção ou à sua implementação. Isso gera 
um número expressivo de ações que che-
gam ao STF, envolvendo desde a proteção 
de direitos fundamentais até a constitu-
cionalidade de reformas tributárias, pre-
videnciárias ou trabalhistas.

Portanto, a combinação de um núme-
ro elevado de legitimados com a cons-
titucionalização de direitos tem levado 
a um aumento substancial de ações de 

controle concentrado, transformando o 
STF em um ator central na interpretação 
e aplicação da Constituição.

O STF, além de seu papel tradicional 
como guardião da Constituição, tem as-
sumido um papel relevante como media-
dor em questões constitucionais com-
plexas, promovendo a autocomposição 
de demandas. Esse papel mediador do 
Supremo reflete a busca por soluções que 
não se limitem apenas à imposição de de-
cisões judiciais de constitucionalidade ou 
inconstitucionalidade, mas que possam 
gerar maior estabilidade e legitimidade 
deliberativa para os conflitos multiface-
tados de índole constitucional.

A atuação mediadora do STF tem si-
do especialmente relevante em casos de 
grande repercussão social ou política, em 
que há múltiplos interesses em jogo e em 
que uma decisão puramente judicial po-
deria gerar divisões ainda mais profun-
das. Nesses contextos, o Tribunal busca 
fomentar o diálogo entre as partes envol-
vidas, permitindo encontrar um consen-
so. Esse movimento reflete uma tendên-
cia de abertura do tribunal ao diálogo, 
tanto interno quanto com outros Poderes, 
e a uma abordagem mais colaborativa e 
menos adversarial.

Por exemplo, em temas, como políti-
cas de saúde pública, como o Tema 1234, 
e até mesmo disputas federativas envol-
vendo estados e a União, como no caso 

da ADO 25, relacionada à compensação 
das perdas de arrecadação do ICMS de-
correntes da Lei Kandir, o STF tem cha-
mado as partes para dialogar e buscar 
acordos. Essa prática de autocomposição 
não substitui a decisão final do Tribunal, 
mas muitas vezes, contribui para encon-
trar soluções mais equilibradas e aceitas 
por todos, minimizando os conflitos e 
promovendo maior harmonia social.

O papel mediador do Supremo, assim, 
não se limita a resolver os conflitos em si, 
mas busca criar um ambiente de diálogo 
que fortaleça a legitimidade do Tribunal 
e a própria estabilidade institucional. A 
mediação nas cortes superiores tem se 
mostrado um instrumento valioso para 
promover a pacificação social, especial-
mente em um contexto de constituciona-
lização abrangente e de um número cres-
cente de questões levadas ao Tribunal.

O caráter analítico da nossa Consti-
tuição, aliado à ampla legitimidade para 
o controle abstrato de constitucionalida-
de, confere à Suprema Corte um papel de 
protagonista na expansão da jurisdição 
constitucional. Nesse contexto, o STF não 
se limita a decidir casos de forma adver-
sarial; sua atuação se expande ainda mais 
para o fortalecimento da democracia, 
promovendo um diálogo institucional 
essencial para a pacificação social e a es-
tabilidade do país, marcado por múltiplos 
interesses e desafios.

IA: eficiência e agilidade
A Inteligência Artificial chegou à admi-

nistração pública e está impactando tribu-
nais e outros órgãos, resultando em maior 
eficiência, agilidade e assertividade na toma-
da de decisões e na condução de processos.

Em janeiro, o Conselho Administrativo 
de Recursos Fiscais (Carf) implementou 
IA para agilizar a tramitação de proces-
sos. Agora, outras cortes seguem a mesma 

tendência. Os Tribunais Regionais do Tra-
balho das 5ª e 18ª regiões anunciaram os 
robôs Ágata e recurso de revista para oti-
mizar julgamentos.

Enquanto o Ágata encaminha auto-
maticamente recursos ao TST – Tribunal 
Superior do Trabalho, o recurso de revista 
gerencia os recursos de revista no PJe. O 
Conselho Superior da Justiça do Trabalho 

também lançou o Chat-JT, um chatbot 
que consulta bases jurídicas, analisa do-
cumentos e até auxilia na criação de as-
sistentes para atividades administrativas 
e jurídicas. No entanto, a inovação vem 
acompanhada de responsabilidade.

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
está elaborando diretrizes para o desen-
volvimento e monitoramento da IA no 
Judiciário. O documento, que pode ser 
votado ainda em fevereiro, estabelece que 
as ferramentas devem ser transparentes e 
monitoráveis, garantindo que a palavra 

final sempre caberá aos profissionais 
humanos. 

Além disso, a regulamentação impõe 
limites para evitar riscos discriminatórios 
e o chamado racismo algorítmico. Entre 
as restrições, está a proibição do uso da 
IA para criar rankings de indivíduos com 
base em comportamento, histórico crimi-
nal ou características físicas.

O avanço da IA na Justiça é uma reali-
dade. A questão, agora, não é se a advoca-
cia será impactada, mas como nos posi-
cionaremos diante dessa transformação.
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Responsabilidade das big techs: regulamentar é preciso

O 
filósofo grego Aristóteles acredi-
tava que a virtude está no meio, 
ou seja, na média ponderada dos 

fatos, entre o excesso e a falta. A reco-
mendação aristotélica aplica-se bem ao 
desafio que o Supremo Tribunal Federal 
(STF) tem diante de si ao discutir a res-
ponsabilização das plataformas digitais 
— as chamadas big techs — em relação a 
conteúdos produzidos por terceiros.

O debate tem se tornado cada vez 
mais relevante, tanto no Brasil quanto 
no cenário internacional. Com o au-
mento da utilização de redes, como  
Facebook, Instagram, X (antigo Twitter), 
Threads, WhatsApp, TikTok e YouTube, o 
alcance dos conteúdos compartilhados 
por milhões de pessoas no mundo inteiro 
é imenso, e o impacto desses conteúdos 
sobre a sociedade não pode ser subesti-
mado. O tema ganha ainda mais destaque 
ao se avaliar o papel dessas empresas na 
difusão de informações, muitas vezes, sem 
controle ou checagem, o que pode acarre-
tar consequências sérias, como a propaga-
ção de notícias falsas, a disseminação de 
discursos de ódio e a incitação à violência.

A questão já está em pauta no STF, on-
de os debates começaram no ano passado 
e devem ser retomados neste semestre. A 
discussão envolve aspectos relacionados 
à responsabilização das plataformas por 
conteúdos de terceiros. Atualmente, a le-
gislação vigente carece de clareza ou de 
marcos regulatórios específicos sobre o te-
ma. O debate engloba uma série de impli-
cações jurídicas, sociais e políticas, o que 

justifica uma abordagem multidisciplinar, 
com a participação de diversos atores: os 
ministros do STF, juristas especializados 
em direito digital, representantes da socie-
dade civil e, claro, as próprias big techs.

Somente com um amplo debate será 
possível chegar ao modelo mais adequado. 
No entanto, é certo que a regulamentação 
da responsabilidade das plataformas é es-
sencial para proporcionar mais segurança 
jurídica tanto para os usuários quanto para 
as empresas. É fundamental que essa regula-
mentação não adote um caminho simplista.

Os extremos da responsabilidade zero 
e da responsabilização absoluta das plata-
formas apresentam riscos significativos: a 
ausência total de responsabilização pode 
gerar um ambiente de impunidade para a 
disseminação de conteúdos prejudiciais, 
enquanto a responsabilização absoluta po-
de resultar na censura indevida de conteú-
dos legítimos, ferindo um bem valioso para 
as democracias — a liberdade de expres-
são. O equilíbrio é necessário para garantir 
que as plataformas exerçam um controle 
responsável sobre o conteúdo sem com-
prometer a liberdade dos usuários.

Para garantir uma solução jurídica ade-
quada, a responsabilidade das empresas 
deve ser modulada de acordo com as cir-
cunstâncias e com as medidas adotadas 
para coibir abusos. Ou seja, deve-se estabe-
lecer uma obrigação de vigilância, mas sem 
atribuir às plataformas responsabilidades 
impossíveis de serem cumpridas. Um as-
pecto importante dessa regulamentação 
é o prazo para que as empresas tomem 

medidas em relação ao comportamento 
dos usuários. A resposta a conteúdos noci-
vos deve ser célere, mas sem automatismos 
que restrinjam demasiadamente a liberda-
de de expressão e o direito de os usuários se 
manifestarem de maneira legítima.

Também é relevante garantir que os 
usuários tenham suas vozes ouvidas no 
processo de regulamentação, de modo 
a se alcançar um sistema efetivo, justo e 
equilibrado. O papel dos usuários deve ser 
considerado tanto na criação de conteú-
dos quanto no processo de moderação, 
o que implica necessidade de bons me-
canismos de reporte e de feedback, bem 
como a atuação das empresas de acordo 
com as características específicas de cada 
plataforma e de seu público.

Recentemente, o grupo Meta (Face-
book, Instagram e WhatsApp), de Mark 
Zuckerberg, anunciou a substituição do 
sistema de checagem externa de dados por 
uma abordagem em que os próprios usuá-
rios poderão avaliar a veracidade das posta-
gens. De acordo com essa nova política, em 
vigor nos Estados Unidos, a Meta passará a 
confiar nas “notas” atribuídas pelos usuá-
rios para sinalizar a veracidade das infor-
mações publicadas. A decisão foi tomada 
em um contexto marcado por fatores políti-
cos, incluindo um encontro de Zuckerberg 
com Donald Trump e uma doação de US$ 1 
milhão para a cerimônia de posse.

É inegável que a nova política da Meta 
favorecerá a disseminação de desinfor-
mação, especialmente no que diz respeito 
a narrativas negacionistas e discursos de 

ódio. A principal preocupação é a pos-
sibilidade de se criar um ambiente em 
que informações falsas se espalhem ra-
pidamente, sem que haja um mecanismo 
eficaz de verificação externa e imparcial. 
Ao delegar a verificação das postagens 
aos próprios usuários, sem a presença de 
mediadores independentes, corre-se o 
risco de transformar a plataforma em um 
terreno fértil para polarizações.

Justamente para evitar tais distorções, 
torna-se urgente regulamentar a respon-
sabilidade das big techs. O papel do Es-
tado na criação de um ambiente digital 
mais seguro e equilibrado é fundamental. 
No entanto, para que as soluções sejam 
eficazes, é necessário que as plataformas 
assumam sua responsabilidade de forma 
proativa, adotando medidas que minimi-
zem os danos causados por conteúdos 
nocivos sem comprometer os direitos 
fundamentais tão caros às democracias.

A regulamentação deve ser construí-
da de maneira a prevenir a censura ex-
cessiva, ao mesmo tempo em que asse-
gura a integridade do ambiente digital. 
Deve ser equilibrada e proporcional, con-
sagrando a ética e a segurança jurídica. O 
tema é de grande relevância e sua reso-
lução demanda um debate abrangente e 
inclusivo, que considere múltiplas pers-
pectivas e busque o bem comum. Uma 
regulamentação equilibrada pode, sem 
dúvida, contribuir para a construção de 
um ambiente digital em que os direitos 
dos usuários sejam respeitados e os da-
nos à sociedade minimizados.

Consultório jurídico

Quais são os principais desafios 
jurídicos que as empresas 
enfrentam ao participar de um 
processo de concessão pública?

As empresas que desejam participar 
de processos de concessão pública en-
frentam desafios jurídicos complexos em 
diferentes fases do certame. Um dos pri-
meiros entraves é a necessidade de aten-
der a requisitos rigorosos de qualificação 
técnica, econômico-financeira e jurídica 
estabelecidos nos editais. Muitas vezes, 

tais exigências são detalhadas e variam 
conforme o setor, demandando um pla-
nejamento cuidadoso e a estruturação 
prévia de consórcios ou parcerias estraté-
gicas para garantir a conformidade com 
as regras da licitação.

Outro desafio relevante está relacio-
nado à segurança jurídica do contrato de 
concessão. A previsibilidade das regras 
é essencial para que as empresas pos-
sam avaliar os riscos e definir seus in-
vestimentos de longo prazo. No entanto, 
questões como alterações regulatórias, 
mudanças na matriz tarifária e a even-
tual reavaliação de premissas contratuais 
pelo poder concedente podem gerar 

incertezas. A necessidade de mecanismos 
de reequilíbrio econômico-financeiro é 
um ponto crítico, pois afeta diretamente 
a viabilidade do projeto.

Além disso, o ambiente regulatório 
representa um desafio constante. Muitas 
concessões estão sujeitas a agências re-
guladoras, que exercem um papel funda-
mental na fiscalização e na definição de 
diretrizes operacionais. A interpretação 
das normas por essas entidades pode im-
pactar a execução dos contratos, exigindo 
que as empresas mantenham uma atua-
ção ativa no diálogo com os reguladores e 
estejam preparadas para eventuais dispu-
tas administrativas ou judiciais.

Por fim, a complexidade do financia-
mento dos projetos de concessão tam-
bém impõe desafios jurídicos. A obten-
ção de crédito junto a bancos públicos e 
privados depende da solidez jurídica do 
contrato e da estabilidade do marco regu-
latório. Cláusulas contratuais que afetam 
garantias, a possibilidade de arbitragem 
para resolução de conflitos e a definição 
clara de regras de rescisão contratual 
são aspectos frequentemente analisados 
pelos financiadores. Assim, a estrutura-
ção jurídica do contrato e a mitigação 
de riscos regulatórios são essenciais pa-
ra garantir a atratividade do projeto aos 
investidores.
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Ausência de rigor legal na publicidade  
das bets prejudica os mais jovens

A 
disciplina das apostas esportivas no 
Brasil, com a Lei 14.790/23, foi um 
passo necessário para ordenar um 

setor que operava praticamente sem re-
gras. No entanto, o atraso na efetiva entra-
da em vigor da legislação permitiu que as 
casas de apostas atuassem em um verda-
deiro limbo normativo, captando aposta-
dores de todas as idades e movimentando 
bilhões sem o devido controle estatal.

Uma das principais falhas da lei brasi-
leira é não definir punições criminais para 
quem lucra com apostas por meio de uma 
estratégia de divulgação que se vale de uma 
estética atrativa para o público juvenil. Esse 
grupo inclui parte das empresas de apostas, 
conhecidas como bets, mas também os pro-
fissionais (influenciadores e celebridades) 
remunerados para atrair apostadores.

Alguns cantores sertanejos, clubes e 
jogadores de futebol, além de influencia-
dores conhecidos em seus nichos na in-
ternet, estão entre os principais agentes 
desse tipo de publicidade.

A ausência de um tratamento jurídico 
mais rigoroso à publicidade e ao marketing 
do setor de apostas é uma das lacunas mais 

preocupantes da nova regulamentação 
adotada pelo país. Por um lado, a legislação 
brasileira prevê sanções para crimes como 
lavagem de dinheiro e sonegação fiscal. Por 
outro, ainda não tipifica como crime a pro-
paganda de apostas voltada para menores 
de idade ou a divulgação das bets como uma 
atividade inofensiva e lucrativa, desconside-
rando os impactos sociais e psicológicos da 
prática, além do alto risco de perda financei-
ra que ela apresenta.

Pessoas muito conhecidas promovem 
ativamente as apostas esportivas em redes 
sociais e outros veículos de comunicação 
sem qualquer risco de responsabilização 
penal por eventuais condutas ilegais, incen-
tivando um consumo desenfreado e pouco 
saudável. 

Embora existam regras de restrição 
na legislação atual, a ausência de san-
ções rigorosas desencoraja uma fiscali-
zação mais eficaz. Para preencher essa 
lacuna, seria fundamental a criação de 
tipos penais específicos que coíbam abu-
sos no setor de publicidade e marketing 
das bets. A criminalização especial da 
publicidade de apostas atenderia a um 

princípio essencial do direito penal: a 
proteção da sociedade contra riscos que 
a legislação atual não consegue conter 
adequadamente. 

A proliferação da propaganda voltada 
ao público juvenil, por exemplo, é um dos 
maiores desafios. As campanhas publici-
tárias frequentemente utilizam lingua-
gens e identidades visuais direcionadas 
a um público mais imaturo, mascarando 
os perigos do vício em apostas e ocultan-
do a existência da ludopatia. A criação de 
penas criminais específicas para reprimir 
quem promove apostas de forma irres-
ponsável e ilegal ajudaria a reduzir os im-
pactos sociais negativos dessa atividade.

A regulamentação não pode se limitar ao 
controle da lavagem de dinheiro e da sone-
gação fiscal dentro das empresas de apostas. 
O financiamento de influenciadores para 
promover essas atividades sem controle ri-
goroso amplia o problema. À medida que 
o setor cresce e se consolida, fraudes e cri-
mes relacionados a apostas on-line tendem 
a evoluir, exigindo uma resposta legal mais 
adequada e contemporânea.

A experiência internacional também 

aponta para a necessidade de uma regula-
ção compatível com a seriedade do fenôme-
no social. Em países, como o Reino Unido, a 
publicidade de apostas enfrenta restrições 
severas, incluindo limitações de horário. O 
Brasil não pode ignorar os enormes desa-
fios que as nuances tecnológicas das bets 
impõem à fiscalização e precisa adotar me-
didas preventivas modernas e rígidas para 
evitar que o fenômeno das apostas esporti-
vas gere consequências irreversíveis, espe-
cialmente para os mais jovens e para aqueles 
em maior vulnerabilidade econômica.

Se a legislação atual continuar sem pre-
ver crimes específicos para abusos na publi-
cidade das bets, o país corre o risco de ver 
uma nova geração de apostadores compul-
sivos crescer sem qualquer proteção estatal, 
com chances concretas de prejuízos, inclusi-
ve, para a economia nacional. A criminaliza-
ção especial da propaganda de apostas não 
é apenas mais uma medida punitiva — a 
qual, por si só, também não resolve a ques-
tão —, mas uma ferramenta essencial dentro 
de um conjunto de mecanismos necessários 
para conter, de fato, os potenciais danos so-
ciais e econômicos dessa nova indústria.

Consultório jurídico

Com a Reforma Tributária, como os 
contribuintes vão pagar o IVA?

A princípio, o IVA brasileiro poderá 
ser o mais alto do mundo. Apesar de 
ainda não se saber exatamente qual 
será sua alíquota, que deverá ser defi-
nida por resolução do Senado Federal, 
economistas e especialistas estimam 
que ficará em torno de 28%. Esse per-
centual supera as maiores alíquotas 
atualmente praticadas em países, co-
mo Hungria (27%) e Dinamarca, No-
ruega e Suécia (25%).

É importante destacar que o tex-
to da reforma aprovada prevê uma 

avaliação quinquenal da eficiência, 
eficácia e efetividade do IBS e da 
CBS, com foco em políticas sociais, 
ambientais e de desenvolvimento 
econômico. Nesse contexto, está es-
tabelecida uma trava de segurança 
para a alíquota padrão de 26,5%. Ca-
so, em 2031, a alíquota exceda esse 
limite, o Congresso Nacional deverá 
apresentar um projeto de lei com-
plementar com medidas para reduzi
-la a um patamar igual ou inferior a 
26,5%, por exemplo, a diminuição de 
benefícios fiscais.

Outro ponto que merece atenção é 
que a alta alíquota do IVA não decorre 
diretamente da Reforma Tributária, mas 
reflete a já elevada carga tributária sobre 
bens e serviços no Brasil. Atualmente, 

essa tributação está fragmentada em di-
versos impostos e contribuições, o que 
dificulta a percepção do impacto total pe-
los contribuintes.

Quanto à implementação da cobran-
ça, destaca-se que a sanção presidencial 
ocorrida em 16/01 é apenas o primeiro 
passo da regulamentação. A incidência do 
IBS e da CBS ocorrerá de forma gradativa 
a partir de 2026, em um regime de tran-
sição, com a implementação integral do 
novo sistema prevista para 2033.

No que se refere à apuração do IVA 
dual (IBS e CBS), os contribuintes (sujei-
tos passivos) continuarão responsáveis 
por calcular e recolher mensalmente os 
tributos. Uma inovação da reforma é a 
possibilidade de antecipação dos tributos 
por meio do Split Payment no momento 

da liquidação financeira de uma opera-
ção de pagamento.

O Sitema prevê três modalidades (1- 
Padrão: automática pelas instituições 
operadoras de sistemas de pagamentos 
e serviços de pagamentos eletrônicos; 
2- Simplificada: destinada a adquirentes 
não contribuintes do IBS/CBS; e 3- Ma-
nual: para pagamentos fora do sistema 
financeiro, como aqueles realizados em 
dinheiro ou cheque).

A implementação do Split Payment 
será gradual, conforme estipulado no 
texto aprovado. Além disso, prevê-se 
que o Poder Executivo da União e o Co-
mitê Gestor do IBS deverão aprovar um 
orçamento para o desenvolvimento, 
implementação, operação e manuten-
ção do sistema.
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 24 Apto Piazza D’Oro
Apto 2 qtos 1 suíte 1 va-
ga 57m2 área de lazer
Tr: 995624472 cj25698

R 37 SUL Resid Rivoli
2qts sendo 01 suite , ga-
ragem, lazer completo,
andr alto , bem reforma-
díssimo. Tr. 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV ARAUCÁRIAS Res
Acqua Village 3qts 1ste
2 vagas 92m2 lazer Fg-
ts 99562-4472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

1 QUARTO

709N 1º and, (sobreloja)
Quarto sl coz wc Desocu-
pado 30m2 ótimo local
condomínio R$140,
R$195mil. Ac proposta
98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
208 NORTE 128 m2, 3
suítes, 2 vagas. Tr: 61
98466-1844 creci 7432

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE !!!
210 NORTE 151 m2, 5º
andar, vista livre, cobertu-
ra coletiva Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

TRFORMADÍSSIMO
116 SUL Prédio com co-
bertura. 2qts c/garagem
99976-3789 Mário Soa-
res c4459

3 QUARTOS

208 SUL 3 qtos sendo
1 suite 3º andar canto
gar. R$1.280.000,00.
98304-8691 c25569

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar andar al-
to. Ótimo Preço! Tr: 61
99983-1953 Creci 3149

COMPRO URGENTE -
P/Clientes Asa Norte/
Sul 2, 3, 4qts. Negócio rá-
pido 99842-6366 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

1 QUARTO

DESOCUPADO
QD 105 1º andar 1qto sl
coz banheiro 40m2 área
útil Oportunidade Tr.
99976-3789 c4459

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Res Via Boule-
vard 56,24m2 área util 1
vaga cj 5211 3322-3443

3 QUARTOS

QE 40 Ed Maestri Apto
decorado 3qts, vaga de
garagem, área de lazer
98304-8691 c25569

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

QE 40 Ed Maestri Apto
decorado 3qts, vaga de
garagem, área de lazer
98304-8691 c25569

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

COMPRO URGENTE -
Para Clientes 2, 3, e
4qtos. Negócio rápido
99842-6366 c3594

4 OU MAIS QUARTOS

PARTICULAR
SQNW 108 4qts 4 sui-
tes 3 garagens c/ la-
zer completo . Falar di-
reto c/ proprietário.
(61) 98345-4243 So-
mente pelo whatssapp

PARTICULAR
SQNW 108 4qts 4 sui-
tes 3 garagens c/ la-
zer completo . Falar di-
reto c/ proprietário.
(61) 98345-4243 So-
mente pelo whatssapp

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 02 Reformado
2ºandar desocupado
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595
COMPRO URGENTE -
Para Clientes 2, 3, e
4qtos. Negócio rápido
99842-6366 c3594
COMPRO URGENTE -
Para Clientes 2, 3, e
4qtos. Negócio rápido
99842-6366 c3594

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 CANDANGOLÂNDIA

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts lote 128m2
2 suítes 3 vagas. Ac fi-
nanciamento 99562-
4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar. Oportunida-
de! 99982-2077 c513

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar. Oportunida-
de! 99982-2077 c513
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 05 vdo cs S. Chác.
próx. Gilberto Salomão
992022188 /98286-4168

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

4 OU MAIS QUARTOS

3ª AV Excelente sobra-
do colonial 4 qtos sendo
2 suítes, sala, copa, ba-
nheiro social, garagem
p/ 3 carros. Aceito financi-
amentooupermuta.Esta-
mos no mercado há 25
anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VENHA FAZER O me-
lhor Negócio ! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços c/ rela-
t o s , f a z e m o s
inventários,, despachan-
te, departamento jurídi-
co. Atendimento c/ quali-
dade. Estamos no merca-
do há 25 anos. Plantão.
Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br :

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

CORUMBÁ IV vendo ca-
sa ou troco por casa no
DF, lote 1.000m2. Tr: 61
98124-1534

CORUMBÁ IV vendo ca-
sa ou troco por casa no
DF, lote 1.000m2. Tr: 61
98124-1534

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

MEU IMÓVEL IMOB
CLN 114 loja térrea
28m2 reformada, porta
bl index 995624472
cj25698

ASA SUL

CLS 310 Vendo Excelen-
te loja com 105 metros
c/ 03 pisos alugadas por
R$ 5.670,00 inquilino
com mais de 10 anos .
Ótima oportunidade. Li-
gue e confira: 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s u b s o l o s o b r e l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

1.4 GUARÁ

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

TRATO FEITO IMÓV
QE 28 Bloco A comér-
cio local Prédio 480m2,
10 banheiros Tr. 99418-
8477 cj21694

SALAS

ASA NORTE

CLN 103 Reformada Ó ti-
ma localização, desoc.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

LIBERTY MALL sl c/ ga-
ragem, reformada, deso-
cupada. phimoveis.com.
br 99275-8882 cj6210

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SGAS610/611Sala Cen-
tro Médico Lúcio Costa
c/ 1 vaga de garagem
cj5211 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5
LOTES, ÁREAS

E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, próx.
Sup. Vivendas, senti-
do Luziânia BUILT TO
SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6
SÍTIOS, CHÁCARAS

E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

BR070MunicípioCocalzi-
nho, 60hect. primeiríssi-
ma. InfraestruturaeMora-
dias| Casa sede : 2 quar-
tos, sendo 1 suíte, Sala
e cozinha integradas Va-
randa e área de defesa
Casa do caseiro : 2 quar-
tos Sala, cozinha e ba-
nheiro área de serviþo
Instalações para Pecuá-
ria Curral com 80% da
estrutura coberta Brete
e troncos para manejo
do gado área de vacina-
ção adequada Barracão
amplo , com boa estrutu-
ra e cobertura reforþ ada
Cocheira cercada com
arame liso Recursos Na-
turais e Pastagem 90%
do terreno com piso gros-
so , ideal para pecuária
Capim acúti plantado
em 1,5 hectares , garan-
tindo alimentação do ga-
do Cerca nova de ara-
me , reforçando a segu-
rança da propriedade Ga-
linheiro e chiqueiro de
porco,proporcionandodi-
versificação na criação
de animais Duas nascen-
tes permanentes , garan-
tindo abastecimento de
água Beira de córrego ,
oferecendoumrecursohí-
drico essencial para a
propriedade 04 barra-
gens distribuídas pela fa-
zenda Documentação e
Regularização Escritura
registradaeCadastroAm-
bientalRural (CAR)atuali-
zadoITR(ImpostoTerrito-
rial Rural) devidamente
declarado Estamos no
mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.b

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano e
Seguro. Água, energia.
Net.Lazer ou Morar. Se-
tor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

BURITIS-MG Vendo Fa-
zenda, 167 Hectares
Rio, Energia Poço.
18Km Buritis (MG).
231 de Brasília. R$
2.488 Milhões. Informa-
ções: (38) 9915-90708

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

SCLRN 713 Apto 60m2
2qts , sala , oozinha, ba-
nhe i ro 3042-9200 /
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 Ed Diva Maria Pré-
dio esquina, apto 2qts
dce e gar no subsolo
R$ 1.400,00 Tr. 3967-
6068 ou 98244-6146 Au-
reliano ou Rainer

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob Forte cj7118

UASG: 510678
Pregão Eletrônico: 90001/2025

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de 

sua Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a 

realização de Pregão Eletrônico pelo Sistema de Registro de Preços, para 

futura contratação d e serviços de confecção de órteses e próteses não 

implantáveis, incluindo a avaliação inicial (pré protetização) o treinamento 

pós recebimento do recurso e/ou adaptação ao dispositivo, o encaixe 

provisório e def nitivo (se necessário), destinado aos benef ciários 

acompanhados pelas equipes de Reabilitação prof ssional, no âmbito 

da Superintendência Regional Norte/Centro-Oeste do Instituto Nacional 

do Seguro Social, para atender as Gerências Executivas de Anápolis, 

Goiânia, Distrito Federal, Campo Grande e SINOP, conforme condições, 

quantidades e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. 

Nº Processo: 35014.496013/2023-01. Total de Itens Licitados: 37 (trinta 

e sete). Abertura das Propostas: Dia 10/03/2025, às 10:00, por meio do 

Portal de Compras do Governo Federal, no endereço https://www.gov.br/

compras/pt-br/. O edital e respectivos anexos poderão ser baixados no 

endereço mencionado.

JOSÉ EDUARDO LOPES MENDES
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL 

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO 
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

SCLRN 712 Prédio de
frente para W3 com sub-
solos, térreo, 1 e 2 anda-
rares, com 220 metros.
Reformadíssimo. Tr.
3042-9200/ 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

GAMA Alugo salas co-
merciais e loja. Tr:
99976-4334

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CAMARO 17/17 Cor
Azul, SS, c/ Teto Oficial.
Apenas 4.500km Único
no Brasil. Estado de
0km, P/ Exigentes ou Co-
lecionador. Particular.
Apenas Venda! Primeiro
Que Ver Compra! Valor:
R$ 375.000,00 Contato:
(61) 99189-2103 Falar
com Alexandre.

3.1 CHEVROLET

CORSA 04/05 VE DH
4pts revisado vendo R$
13.500. 99969-9595

CORSA 04/05 VE DH
4pts revisado vendo R$
13.500. 99969-9595

KIA

SOUL 11/12 1.6 16V
Flex automático cinza
completíssimo 4 pneus
novos. Revisões recen-
tes. A vista R$45.000.
Tr: (61) 99121-2222

SOUL 11/12 1.6 16V
Flex automático cinza
completíssimo 4 pneus
novos. Revisões recen-
tes. A vista R$45.000.
Tr: (61) 99121-2222

LEILÃO DE IMÓVEL
REGIDO PELA LEI 9.514/97 - ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

(CREDORA FIDUCIÁRIA: MC ENGENHARIA LTDA)

ADRIANO DE SOUZA CARDOSO, Leiloeiro Público Oficial, matriculado na JUCIS-DF sob o nº 33, 
devidamente autorizado, realizará no dia 26/02/2025 às 11h00, pelo lance mínimo de R$ 266.285,39 
(duzentos e sessenta e seis mil duzentos e oitenta e cinco reais e trinta e nove centavos), calculado na forma 
do art. 27, §1º da Lei 9.514/97, ou, em não havendo licitante, dia 27/02/2025 às 11h00, pelo lance mínimo de 
R$ 316.633,84 (trezentos e dezesseis mil seiscentos e trinta e três reais e oitenta e quatro centavos), 
calculado na forma do art. 27, §§ 2º e 3º da Lei 9.514/97, Leilão Público Extrajudicial do imóvel caracterizado 
pelo(a) Apartamento nº 605 e Vaga de Garagem nº 2 (1º pavimento garagem superior), Lotes nº 3, 4 e 
12, Quadra C 3, Setor Central, Taguatinga-DF, com área privativa de 49,87 m2, com matrícula no 3º 
CRI do DF sob o nº 331.815, oriundo de consolidação de propriedade em favor de MC ENGENHARIA 
LTDA., inscrita no CNPJ sob o nº 01.584.374/00001-64, por força de Escritura Pública de Compra e Venda 
com Alienação Fiduciária em Garantia, nos termos da Lei 9.514/97, celebrado entre a Credora Fiduciária 
acima descrita e JÉSSICA BARROS FERNANDES DE SOUZA, portador(a) do RG nº 2.990.271 SESPPC-
DF e CPF nº 041.484.971-05 , tendo sido a devedora fiduciante devidamente constituída em mora. A venda 
será feita à vista, a quem maior lance oferecer, respeitados os valores mínimos acima descritos, acrescidos 
de 5% (cinco por cento) de comissão do Leiloeiro. Os débitos de IPTU/TLP e Taxas Condominiais cujos 
vencimentos ocorram até o dia 27/02/2025 correrão por conta da Credora Fiduciária. O imóvel encontra-se 
ocupado, correndo por conta do(a) arrematante todas as providências necessárias para sua desocupação, 
assim como todas as despesas com pagamento de emolumentos cartoriais e impostos (ITBI) decorrentes 
da lavratura e do registro da Escritura Pública de Compra e Venda. O Leilão será realizado de forma 
exclusivamente eletrônica através do portal WWW.CAPITALLEILOES.COM.BR. Fica(m) o(a)(s) 
devedor(a)(es) fiduciante(s), por este edital, desde já intimado(a)(s) das referidas datas.

Edital completo, Fotos e Certidão de Ônus disponíveis no site 
WWW.CAPITALLEILOES.COM.BR ou pelos tels. (61) 3552-4847 e (61) 9968-
6566.

ADRIANO DE SOUZA CARDOSO
Leiloeiro Público Oficial Leilões Judiciais e 

Extrajudiciais

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Licença de Operação 

nº 8/2025- IBRAM (Retificação da LO nº 91/2024), referente ao Sistema de Esgotamento 

Sanitário da Estação de Tratamento de Esgotos Vale do Amanhecer, abrangendo a unidade de 

tratamento e toda a rede de coleta e transporte, localizado na Região Administrava de Planaltina 

- RA VI. Processo nº 00391-00010035/2024-40. Companhia de Saneamento Ambiental do 

Distrito Federal- CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB
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3.1 PEUGEOT

PEUGEOT

PEUGEOT 5PORTAS
GASOLINA MANUAL

408/15 prata 64.801Km
vendaporlicitação.Visi-
tas: 26/02/25 - 14h30 à
16h30 ou 28/02/25 -
9h00 à 12h00. Propos-
tas até o dia 07/03/
2025 até 12h00 Tr (61)
3222-3999 (Data da últi-
ma revisão 10/2025)

RENAULT

RENAULT FLEX
MANUAL, 5 PORTAS

DUSTER 14/15 prata
146.104kM venda por li-
citação. Visitas: 26/02/
25 - 14h30 à 16h30 ou
28/02/25 - 9h00 à
12h00. Propostas até
o dia 07/03/2025 até
12h00. Tr: (61) 3222-
3999 (data da última re-
visão 10/2025)

RENAULT FLEX
MANUAL 5 PORTAS

DUSTER 14/15 cinza
118.665Kmvendapor li-
citação. Visitas: 26/02/
25 - 14h30 à 16h30 ou
28/02/25 - 9h00 à
12h00. Propostas até
o dia 07/03/2025 até
12h00. Tr: (61) 3222-
3999 (data da última re-
visão 10/2025)

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA VC Petis-
caria Ltda CNPJ:
34.824.832/0001-44,con-
voca o Sr. Anderson
Rodrigues de Sousa
CPF: 017.657.701-73 à
comparecer em seu lo-
cal de trabalho no pra-
zo máximo de 48h, à
contar desta, sob pe-
nadecaracterizaraban-
dono de emprego, con-
forme art 482 Letra I
da CLT.

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca o
Sr. Izaque da Silva Oli-
veira, CTPS 7030656
Série 04169-DF, fun-
ção: Eletricista, a com-
parecer no local de tra-
balho no prazo de
72h. O não compareci-
mento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Art. 482
da Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa . Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VENDO
EMPRESA ESPECI -
ALIZADA em vendas pa-
ra orgãos públicos. Fatu-
ramento em 2024 foi de
1,1milhões.Temosatual-
mente mais de 3,1 mi-
lhões em contratos/atas
com clientes. Estoque
no valor de custo em
R$ 42 mil . Saldo deve-
dor baixo. Contas a rece-
ber: R$ 200 mil . Fazer
contato com Giovanni
(61) 99123-2629.

SALÃO DE BELEZA Ar-
rendo ou Alugo Ponto
montado ót local na Asa
Sul 98300-3570 zap

SALÃO DE BELEZA Ar-
rendo ou Alugo Ponto
montado ót local na Asa
Sul 98300-3570 zap

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO Itiqui-
ra Park. - Puro lazer. Tr:
(61) 99977-4191

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDRESSA COROA -
Linda liberal acessórios
massagem c/Ambiente
Asa Norte 99969-8806

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MASSAGISTA
COM OU SEM EXPE-
RIÊNCIA trab. 6 ho-
ras por dia. Pagto diá-
rio 61 98156-9755

SABRINA linda de cor-
po e rosto s/frescura 61
99577-4909 N.Band.

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

ANARA PROFISSIONAL
MASSOTERAPEUTA
SOU UMA mulher com
45anos Bonita, educada
e paciente Asa Sul 61
98177-7945 Whatsapp

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE GERAL Sa-
lário + benefícios. (61)
99000-1621 ou colunas
brasildf@ gmail.com

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rênciascomprovadas.Sa-
lário R$ 2.277. Tratar
no tel. 99972-2215.

ARRUMADEIRAPRECI-
SO p/ Lago Sul de 2ª a
6ª feira (61) 99967-1737

EMPRESA DE FESTA
AUXILIAR DE SERV.
Gerais e Jardinagem.
R$1.600, 99984-5210

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZINHA
E CHAPEIRO

AROPEMBA RESTAU-
RANTE Ltda contrata pa-
ra o período da tarde,
das 13:00 às 22:00h. En-
trar em Contato: (61)
98190-6312 Max.
CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, casal . Tra-
tar: 99903-0605
CONFERENTE Material
c/exp. constr civil 99000-
1621 colunasbrasildf
@gmail.com

CONTRATA - SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO e Auxiliar
de Serviços Gerais, c/
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lotes 27, 28, 29 e
30 Condomínio Prime
- Park Sul. 61 98176-
9286/ 61 99513-9179

BRISA TOWER HOTEL
CONTRATA

COZINHEIRO (A) PA-
RA Produção e monta-
gem de café da manhã
e preparo de refeições
alacart para hóspedes.
Escala 12x36 noturno.
Enviar CV para e-mail:
h o t e l c o n t r a t a 2 0 2 3
@gmail.com

COZINHEIRO(A)
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA de segun-
da á sexta, para todo
serviço do lar. Tratar:
61 99991-4803

MASSAGISTA COM ou
s/ experiência Pagamen-
to diário. 61 99846-4493

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116
MECÂNICOE AJUDAN-
TE d e m e c â n i c o
c/experiência. Interessa-
dos enviar currículo p/
(61)WhatsApp: 99606-
1 5 0 0 o u e - m a i l :
reicar1978@ gmail.com
TRABALHADOR RU-
RAL c/ exp. com trator
e plantio . Enviar CV ape-
nas Zap 98153-5747

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Comis-
sões acima da média.
Benefícios:segurosaú-
de, vida e odonto. Co-
missões e PLR. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR PRECISA-
SE c/Exper. e referên-
cia, p/ cuidar de 1 Ra-
paz cadeirante, c/ depen-
dências. P/trab. em Ta-
guatinga. Só ligar quem
cumpra os requisitos do
anúncio Tr 99972-0950

DOMÉSTICAQUE sai-
ba cozinhar 12x36 ou
p/ morar 98171-7689.

CONTRATA-SE
CAIXA, atendente e Bar-
man . Enviar currículo
com cargo interessado.
Zap 98535-0475

CINE FOTO JM
CONTRATA

IMPRESSOR, AUXILI-
AR de impressor, Aten-
dente exper Photoshop.
Tratar na CLS 202 Bl. A
Loja 08

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA C/ ou
S/ Exp. c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

CONTRATA-SE
MEIO OFICIAL De Almo-
xarifado e Meio Oficial
de Pintor. Enviar Currícu-
lo p/ premoldadosvagas
@gmail.com
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO c/exp compr p/
viagens (61) 99000-
1621 ou colunasbrasil
df@gmail.com

EMPRESTA DE FESTAS
MOTORISTAqueconhe-
ça e more no DF
R$1.800, 99984-5210

RENDAEXTRA-Alimen-
tos, celulares, tv, tv box,
(tuning advance), rou-
pas. Cadastre: https://
painel.vuptoline.com/
cadastro/?id=trindade
RENDAEXTRA-Coláge-
no. Temos vários produ-
tos. 100% na revenda.
https://likebrasil.com.br/
consultor/trindade

SECRETÁRIA COM EX-
PERIÊNCIA e conheci-
mento em Pacote Offi-
ce. Enviar currículo pa-
ra: escritorio202025
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO (A) CON-
TRATA-SE Escritório
deAdvocaciacontrataEs-
tagiário (a)queestejacur-
sando curso superior,
em administração, conta-
bilidade, ou direito. Para
apoiar os serviços do es-
critório. É apreciável ter
experiência com atendi-
mento ao público, paco-
te office, pontualidade e
vontade de trabalhar. Va-
lor da bolsa a combinar.
Enviar currículos exclusi-
v a m e n t e p a r a :
epmb400@gmail.com

ADVOGADO COM EX-
PERIÊNCIA Contrata-
se Tr: (62) 99999-5400

PROFISSIONAL FOR-
MADA em Administra-
ção. Contrata-se. Enviar
CV p/ (62) 99999-5400

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

CUIDADOR OFEREÇO
meus serviços, na mi-
nha casa permanente-
mente. 61 99248-7040

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) IDOSO
ofereço meus serviços
c/ disponibilidade diária
ou mensal 9.8462-0399

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447


